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I N T R O D U Ç Ã O 

UMA EXPERIEI\CIA DE VIn". ..• 

Lançaram-nos urna inquietaçio profissional ... Fi­

zeram com que sentíssemos a grande lacuna entre o " aprender 

corno se faz" e o aprender real ... 

Defrontamo-nos, j~ quase no final do Curso de Li 

cenciatura em Ciências Biol6gicas, no entâo chamado Est~gio I 
Supervisionado, com um coordenador de est~gio que falava em 

m6todo cientifico, na necessidade de os alunos fa2erem mede -

los, de descobrirem, medirem, constatarem por Sl propr1os 

Tudo nos parecia tio vago! ... Realmente, nao nos 

satisfa2iu imitar os modelos que nos havia sido a maioria 

dos at6 entio professores. ~las somente agora, apenas agora 

nos era dada a oportunidade de pensar sobre o assunto, refle­

tir e decidir. 

E decidimos tentar ... e verificamos que, em qua! 

quer nível com que trabalh~ssernos (e j~ havíamos lecionado an 

tcs no cnt~o curso primãrio) a satisfação do aluno era hem ra 

1or, a sua aprendizagem bem mais duradoura, o dOsto pela Ci­

ência e a confiança em si pr6prio bem mais amplos. Observamos 

criatividade, coragorn, desafio, pnrticipaç~o. empolgação 

E vimos que isto era mais do que estudar Ci~neia, que isto 

era fazer Ciência. 

Dai em diante, tínhamos uma grande meta a perse­

guir: fazer o melhor dentro do magistério e crescer o mãximo, 

profissionalmente, para que pudéssemos ter uma atuaçio mais a 

br3ngcntc. 
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Eram então passados apenas três anos da conclu -

sao do curso de graduação, quando tivemos a oportunidade de 

ir para. Campinas fazer o Mestrado em Ensino de Ciências e Ma­

temática, instituído por convênio entre OEA/PRH1EN/U:->ICAMP 

do qual resultou o presente trabalho. 

Lá tivemos condições de ler, refletir, discutir, 

ouvir especialistas vários, formando uma grande certeza: nos­

sa atuação deveria ser, sob pena de nos sentirmos irresponsá­

vel com nossas próprias convicções, na formação de futuros I 
professores, auxiliando-os na aquisição àe novos valores so­

bre o ensino de Ciências, ajudando-os a formarem uma nova con 

cepção de ''ensinar", "aprender" e "Ciência". 

Mas, como isto poderia ser feito? Doutrinação de 

nada serviria ... Eles, os universitários, precisariar desco-

brir valores sobre o ensino de Ciências para 

os aceitassem como seus. E mais, eles deveriam 

que realmente 

fazer sua pro-

pria aprendizagem, para que a teoria e a prática nao ficassem 

tão dissociadas e sua aprendizagem fosse real. 

Que atitude deveríamos nos adotar para que isso 

de fato ocorresse? Que estratégias utilizaríamos? Coro pode­

ríamos estruturar um trabalho que atingisse alunos de Licen -

ciatura em Ciências numa estrutura universitária por crédito~ 

São justamente esses pontos abordados no presen­

te trabalho, onde é Jlroposta uma alternativa metodolÓgica para 

formação de professores, sua execução e os resultados alcanç~ 

dos. 
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PROPOSIÇÃO DO PROBLEMA 

Sérios problemas têm sido observados em torno do 

desenvolvimento do pensamento científico e, principalmente no 

que concerne a formação de atitudes científicas. 

Desde o início do desenvolvimento das Ciências,o 

cupar-se com elas era privilégio de elites. A sua importância 

foi, muitas vezes,menosprezada por autoridades civis e religl 

asas, ficando, verdadeiras pesquisas científicas engavetadas' 

durante longo período de tempo, como foi com a de Darwin, so­

bre a origem e evolução das espécies. Lavoisier foi morto gui 

lhotinado durante a revolução francesa, em 1794, deixando a 

pesquisa em andamento, embora tivesse recorrido ao governo 

francês para que adiasse sua execução, a fim de acabar o traba 

lho iniciado, no que nao foi atendido. (1) 

O desenvolvimento do ensino das Ciências depende 

do progresso no campo científico e educacional. ~luito antes de 

ser valorizada a educação científica, as populaç6es j~ haviam' 

atingido alto grau de valorização moral e material. A primei -

ra, graças ao conhecimento empírico, principalmente sobre mecâ 

nica e construç6es; a segunda, devido à crença em um poder di­

vino, à imortalidade da alma e à prática do bem. (2) 

Os conhecimentos da escrita e da leitura precede­

ram em muito os conhecimentos científicos e, desta forma~ pró­

pria história da educação desenrola-se, durante longos perío -

dos, sem a participação científica. Somente a partir do sécu­

lo XVI passou a ser ensinada nas Academias e Universidades, a 

uma clientela privilegiada, portanto.A sua divulgação, desde a 

(1) SANTOS, Newton D.dos. Pr~ticas de Ciências. Gr~fica Olim-

p1ca Editora, 49 ed. RJ, 1972, p. 37 

(2) Id. ibid 

. . 
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escola elementar, começa a ocorrer no final do século XIX e to 

ma mais força no inicio do século XX, mas, assim mesmo, como 

disciplina predominantemente descritiva.(3) 

Desta forma, a grande maioria dos cientistas so o 

conseguiu ser por se tornar autodidata, não tendo tido oportu­

nidade, em sua escolaridade normal , de formarem uma atitudeci 

entífica, propriamente dita. E continua, então, a Ciência sen 

do feita e estudada somente por elites intelectuais e, não ra­

ro, econômico-sociais. 

Junto ao ensino descritivo das Ciências vem a en­

fase na nomenclatura e, con isso, na memoração de terminologi­

as, classificaç6es, procedimentos e funcionamentos, sem que o 

aluno em nada ou quase nada tenha participado na aquisição do 

seu "conhecimento", o que acarreta o olvide quase imediato. 

E lamentãvel que o ensino transcorra desta manel­

ra, po1s assim desconsidera, totalmente, os princípios bãsicos 

do desenvolvimento individual e da estrutura da própria maté -

ria. Como veremos na Justificativa deste trabalho, o ensino de 

Ciências deve seguir a própria ação de investigação científic~ 

dentro das limitaç6es próprias do ambiente e pela fase do de -

senvolvimento intelectual em que se encontra o indivíduo; além 

disso, temos a considerar a natureza da criança que sói ser cu 

riosa, ativa, criativa, indagadora ... 

Inúmeros problemas cercam, ainda em nossos dias , 

o ensino de Ciências, entre os quais podemos destacar: 

- O método: sendo o ens1no de Ciências predomina~ 

temente teórico e descritivo, leva i necessidade de pura memo­

rização e sabe-se perfeitanente que através dela nenhuma atitu 

(3) Id. ibid. 

_ .. 
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de científica poderá ser formada. O estudante fica, em geral , 

como mero expectador, vendo e ouvindo o que o professor faz e/ 

ou diza e, no máximo,faz anotações em seu caderno, incorrendo, 

muitas vezes, no que Frota-Pessoa chama de "ciclo da degrada -

ção do conhecimento." C 4) 

A teoria desvinculada da prática tem sido ampla -

mente adotada ou, simplesmente seguida. Isso ainda ~ '' vestíg! 

o de procedimentos do s~culo passado, quando o bom ensino nao 

ultrapassava o m~todo demonstrativo".(S) Para que haja modifi­
cação do m~todo, entretanto, não bastam reformas de ensino, e 

necessário haver 

" reforma dos mitodos e reforma do mestre; eis, nz• 
ma expressão completa, a reforma escolar inteira ; 
eis o progresso todo e, ao mesmo tempo, toda a di­
ficuldade contra a mais endurecida de todas as ro­
tinas, a rotina pedagógica. Cumpre renovar o méto­
do, orgânica, substancial, absolutamente, nas nos­
sas escolas. Ou antes, cumpre criar o método, por­
quanto o que existe entre nós, usurpou um nome , 
que só por antifrase lhe assentaria: não é o méto­
do de ensinar i, pelo contrário, o método de inabi 
litar para aprender. "(6) 

~ evidente que existem alguns bons professoresque 
utilizam bons m~todos,mas o ensino ~ de massas de estudantes e 

não podemos nos contentar com minorias de professores habilita 

dos. ~ imprescindível que bons professores sejam formados, em 

todo e qualquer nível, em toda e qualquer área, a fim de que 

se eleve a qualidade do ensino e, com isso, a formação dos ci­

dadãos que atingirão, com mais segurança a sua realização pes­

soal e profissional, favorecendo, quem sabe, a reestruturação 

social paulatina. 

(4) FROTA-PESSOA,O. O.Gevertz,R e Silva,A. Como Ensinar Ciên -

cias. Ed. Nacional, São Paulo, 1970, p. 49 

(S) SANTOS, N.D. dos. Op. cit., p. 39 

(6) Id. ibid. ,p.38 



.14 

-Os recursos: o ensino de Ciências, pela própria 

natureza da matéria que trata, deveria sempre ser desenvolvido 

em salas-ambiente e na própria natureza. Entretanto, o número 

de laboratórios, por mais simples que possam ser imaginados, é 
Ínfimo em nossas escolas. Algumas vezes eles existem, mas sao 

"interditados" aos alunos que"poderão quebrar, estragar, desar 

rumar"e, em geral, voltam a ser mais uma sala de aula comum na 

escola. Outras vezes, ainda, ocorre que os materiais lá estão, 

mas "os professores não os utilizam" , como argumentam os adm2: 

nistradores de escolas, no momento em que pretendem reconduzir 

aquele espaço físico i organização de mais uma sala de aula. 

1: fácil perceber que não sao suficientes para o ~n 

sino de Ciências, quadro, giz, professores e alunos. E necess~ 
rio o material específico inerente à estrutura da matéria, as­

sim como a aprendiz de costura precisa de linha, tecido, teso~ 

ra e agulha, pelo menos. Seria importante que tivesse uma má -

quina de costura, mas se nao a tiver, o trabalho lhe exigirá ' 

um pouco mais de esforço, mas poderá ser feito. O acabamento ' 

talvez não fique tão bonito, mas poderá ficar forte e firme e 

a peça , perfeitamente utilizável, cumprirá seu objetivo.Eela, 

a aprendiz, aprendeu a fazer. Quando tiver a oportunidade de 

dispor de uma máquina, bastará aprender a técnica de manejo 

porque o essencial já adquiriu artesanalmente. 

imensurãvel terá adquirido com isso! ... 

E quanta coisa 

No ensino de Ciências, o que se faz, entretanto , 

é justificar o "não fazer nada'' pela falta de materiais e ambi 

ente adequados. Esquecemo-nos que os materiais poderão ser im­

provisados, no sentido de serem adaptados e que o ambiente na­

tural é riquíssimo em estímulos e recursos específicos. Deixan 

do essa riqueza de lado, negamos a capacidade que teria a pro­

pria criança de explorar e desenvolver suas potencialidades,e~ 

piorando e conhecendo o que o ambiente espontaneamente lhe ofe 

rece. Estamos a impedi-la que seja,mais tarde, a costureira p<?_r 

que hoje não dispoe de uma máquina de costura para que aprend~ 

... 
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desde logo a fazer roupas bem acabadas e com maior comodidade ... 

Pondere-se, pois,no cerne da questão: existe fal­

ta de recursos, materiais, laborat6rios, sim, mas i esta ara­

zão primordial para o ensino de Ciências ser apenas te6rico? 

- O Conteúdo: grande 

dos interesses dos alunos, que não 

ação motivadora, qualquer estímulo 

parte dele é desvinculado ' 
recebem qualquer forma de 

para o seu estudo. Associe-
se a isso a questão do método e dos recursos e teremos, então 
o desestímulo quase total, a memoração exclusiva de terminolo­

gias específicas, como nos referimos anteriormente. 

Os professores recebem diretrizes curricularesdas 

Secretarias de Educação e esquecem que podem ou temem mexer n~ 

las, passando a seguÍ-las religiosamente, ignorando, por com -

pleto, as peculiaridades de cada turca. Aquilo, então, que de­

veria ser um roteiro bisico, um auxiliar ao professor, passa a 
ser o seu calvário e, muito pior, o de seus alunos, passando o 

professor a nao se preocupar tanto com o ''como o aluno aprend~ 

ri" e sim com "o que vou dar e como \-ou dar para que nao me a­
trase no programa." 

Dessa maneira, o conteúdo, em vez de ser manipul~ 

do, acaba manipulando professores e alunos. 

-Os Objetivos: os objetivos do ensino de Ciências 

deveriam ser de formação de habilidades que favoreçam o desen­

volvimento pleno do indivíduo - pessoal, intelectual e social­
o que é princípio, ao menos te6rico, de toda educação. Se fo 
rem criadas condições adequadas no ensino de Ciências para a -

quisição e desenvolvimento de habilidades, viri, por certo, a 
aquisição do conhecimento bisico. Desta maneira, o conteúdo es 

tari sendo manipulado no sentido de ser tratado, pesquisado 

conquistado como meio e nao como fim. Poderíamos expressar mais 
claramente as idéias acima, com os seguintes diagramas: 



1. O que ocorre na mioria dos casos: 

Exposição teó-
rica de conhe-Conhecimentos cimentos 

Insumo 
Processo 

Diagrama 1. Sit. trad. do ensino. 

2. O que deveria ser: 

Habilidades Atividades -

Treinamento 

Insumo de habilida-

des 

Processo 
Diagrama 2. Si t. ide a 1 do ensino de Ciências. 
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Alguns con-
ceitos me mo 
rizados -e 
muitos 
cidos. 

esqu~ 

Resíduo 

Habilidades 
desencolvi-
das e domí-
nio de con-
ceitos ad -
qui ridos 

Produto 

Assim, pelo exposto acima (7}, verifica-se que 

no primeiro caso, além de não haver preocupação com o desen -

volvimento de habilidades, a aprendizagem é residual, ou seja, 

" alguma coisa consegue ser retida"; no segundo caso, o foco ' 

principal é o desenvolvimento de habilidades, através de pro­

cessos ativos no treinamento destas habilidades, acarretando' 

um lucro a mais, ou seja: ao mesmo tempo em que é atingido o 

desenvolvimento de habilidades, o conhecimento e adquirido,a~ 

bos como produto, lucro, do processo trilhado. 

-A Formação de Professores: as reformas educacio 

nais se sucedem e, no seu âmago, costumam ser boas e bem inten 

cionadas. Mas cometem erro gravíssimo: esquecem de traballiar in-

(7) Palestra proferida pelo Prof. Plínio Fasolo, do CECIRS, RS 

para a turma envolvida na experiência presente. 
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tensamente os professores, que sao, em realidade, o ponto-cha­

ve do processo. Aquilo que o professor não quiser e no qualnão 

acreditar, não será realizado, com toda certeza. 

A par disso, as Universidades em geral, apresen -

tam sérias falhas em seus cursos de Licenciatura em Ciências 

A maioria delas fez um mosaico de disciplinas dos cursos de Fi 
sica, Química, Biologia e Matemática, estabelecendo o "novo 

urso" de Licenciatura em Ciência de 19 grau, recomendado pela 

Res. 30/74 do CFE. Neste mosaico, muitas deficiências foram se 

dimentadas, favorecendo , inclusive, a formação de sentimentos 

adversos com relação ao curso, o que discutiremos com maiores' 

detalhes no próximo capítulo, quando da caracterização do Cur­

so de Licenciatura em Ciências de 19 grau, na UFPa. 

gÓgica. A 

A tudo isso acresce a deficiência 

Didática geralmente é desenvolvida 

curricular ped_<: 

daquela forma que 

nos parece até bizarra: "a teoria da prática" que serve a to -

das e quaisquer disciplinas, atendendo a todos os campos do c~ 

nhecimento. Ora, perguntamo-nos: algo que é assim de aplicação 

tão generalizável é, de fato, aplicável? Aprende-se, realmen­

te, a ponto de sair da teoria da prática para a prática? 

Comparamos a situação pedagógica em nossas licen­

ciaturas com a de um curso para mecãnicos, onde estivessem reu 

nidos todos os tipos de aprendizes - e não de profissionais 

e o professor se pusesse a falar sobre máquinas e engrenagens' 

de modo geral, salientando técnicas e procedimentos adotados 

de forma genérica, com possiveis panes, também genéricas e as­

sim por diante, tendo cada um que sair dali sabendo consertar: 

máquinas de costuras, refrigeradores, ventiladores, carros, mo 

tos, aviões, etc. Por certo, estariam inaptos para começar. A­

prenderiam, talvez, mas a custas de muitos tropeços, de muitas 

insatisfações, correndo o sério risco de se tornarem profissio 

nais medíocres. 

Isso tudo nos parece t~o Óbvio e em educaç~o a SI 

... 
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tuação se mantém inalterada, ou com pouquíssimas modificações. 

Parece-nos termos aqui abordado os aspectos pro -

blemáticos mais relevantes quanto ao ensino de Ciências. Sabe­

mos não ser de nosso acesso chegar até todos eles, para solu -

çao geral. Entretanto, abordaremos, no presente trabalho, o 

aspecto que, ao nosso ver, poderá diminuir mais rápida e con -

sistentemente os problemas que cercam o ensino de Ciências.Pr~ 

pomo-nos, aqui, a trabalhar a formação de professores para o 

ensino de Ciências. 

DELHHTAÇÃO DO PROBLEMA 

O problema será abordado do ponto de vista metodo 

lÓgico, na formação de futuros professores para um ensino de 

Ciências baseado na investigação e na redescoberta, trabalhan­

do-se com uma turma de Didática Geral na Universidade Federal 

do Pará - Belém, Pará. 
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O B J E T I V O S 

GERAL: Ofer·ecer oportunidades aos licenciandos do 

Curso de Licenciatura em Ciências de 19 grau 

da UFPa, de desenvolver uma atitude posit! 

va quanto ao ensino de Ciências como um 

processo de redescoberta. 

ESPECIFICOS: 

- Oportunizar situações de debates, a fim 

de que os licenciandos possam adotar uma 

filosofia sobre o ensino de Ciências, pos! 

cionando-se quanto a ela. 

- Através de situações de mini-aulas, que 

os licenciandos tenham oportunidade de vi­

venciar o ciclo docente: planejar, execu -

tar e avaliar o processo ensino-aprendiza­

gem. 

- Através do estabelecimento em classe de 

um ambiente democrático, num envolvimento' 

pessoal pelo aprender, fazendo, proporcio­

nar condições dos licenciandos formarem a 

sua escala de valores quanto ao ensino de 

Ciências. 



CAPÍTULO II: 

J U S T I F I C A T I \' A. 

Tendo visto no capítulo anterior as ra 

zões que nos imnulsionaram à reali:ação 

deste trabalho, o problema em foco e os 

objetivos a que nos propomos atingir,hu_s 

caremos, no presente capitulo. justifi­

ci-lo, em dois níveis: 

- sob o ponto de vista de argumen­

tação teórica, enfocando a importância' 

de uma boa formação de professores para 

o alcance dos objetivos da educação: 

- situando a realidade da Lic. em 

Ciências na UFPa e a necessidade de co­

locar em pritica a presente proposta. 



J U S T I F I C A T I V A 

O desenvolvimento t~cnico de urna população est5 

diretamente ligado i formação c ao desenvolvimento cientifico 

Entretanto, ~ ilusão considerar que apenas as e­

lites privilegiadas que chegam is universidades, tornando-se, 

is vezes, verdadeiros cientistas, poderão transformar uma po­

pulação ap5tica, sem ponto de vista, sem conhecimento de cau­

sa, sem posicionamento, a fim de que suas descobertas sejam! 

ceitas e utilizadas ... Os cientistas, como elite intelectual 

e cientÍfica, são indispens5veis - nao queremos aqui transfo[ 

mar todos os homens em cientistas, de modo algum- mas ·as mu 

danças sociais e educacionais s6 ocorrerao de fato, ou seJa, 

a elite cientÍfica só ter5 razão de ser, encontrando eco nas 

massas.-·(1) 

Ora, as massas só poderão participar do mundo c1 

entÍfico, como sendo também seu mundo e nao como algo à parte 

se aprenderem a pensar, a refletir, a ter um posicionamento I 
cientifico ante os problemas do dia a dia. 

O ensino de Ci~ncias pela redescoberta propicia 

este refletir, o pensar organizadamente, a criatividade e,com 

isto, o desabrochar do raciocínio, das potencialidades. lomo 

poder5 o aluno se auscultar, se conhecer, saber de suas apti­

d6es e desenvolv~-las, se deve passar a vida escolar inteira 

ouvindo algu~m falar sobre algo que, na maioria das vezes,nu~ 

ca viu? 

(1) SANTOS, Newton Dias dos. Pr5ticas de Ci~ncias (Guia de En 

sino Elementar). Rio de Janeiro, Gr5fica OlÍmpica Edi­

tora Ltda,(l970), p. 64. 



graus: 

O que pretende a educação brasileira? 

Seus objetivos são amplos, a nível de 19 e 29 

"( ... )proporcionar ao educando a formaç~o neces­
ao desenvolvimento de suas potencialidades como 
elemento de auto-realizaçco, qualificaç~o para o 
trabalho e preparo para o exerc{cio consciente da 
cidadania". (2} 

• 2 2 

Considerando-se que a lei educacional vigente 

preve, portanto, corno produto final, um indivíduo plenamente 

desenvolvido, realizado pessoal e profissionalmente, cidadão 

consciente e atuante, engajado na sociedade a que pertence , 

questiona-se: 

a) Corno deve ser a educação, a'forrnação necessa­

ria' para tal objetivo, tão amplo e completo, ser alcançado ? 

b) Corno deveri ser e atuar o individuo encarreg! 

do de conduzir, orientar ou facilitar essa formação, que pro­

porcione o desenvolvimento global do indivíduo, o seu desabro 

char "in totem"? 

c) Caberá, num sistema que pretende um desenvol­

vimento humano tão pleno, 'agentes' da educação que se lirni -

tarn a ser meros reprodutores de conteúdos, tantas vezes muti­

lados na sua veracidade científica? 

d) Corno poderá o professor de Ciências dar a sua 

contribuição neste processo? 

(2) Lei 5692/71, art. 19 In Parra, N. Diditica para a Escola 

de 19 e 29 graus. Pioneira. São Paulo,l978,p. 199. 

-
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Muito se pretende do ensino em nosso meio. Entre 

tanto, as reformas educacionais são feitas e, dificilmente,n~ 

las sã; lembrados os professores. 

" Assim como as crianças precisam, para aprender, 
participar ativamente do processo didático, tam -
bém os professores têm que 'viver' .uma campanha e 
ducacional para que a possam executar. Isto expl7 
ca as deformaçÕes que sempre sofreram as teorias 
pedag5gicas postas em prática. "(3) 

Sim, se são os professores que devem impulsionar 

o ensino, não podem ficar esquecidos no processo de mudança I 
que ora envolve o sistema educacional brasileiro. Para cada 
tipo de produto (mesmo humano!) esperado, exige-se um tipo a­
dequado de profissional. Portanto, é o professor que necessi­

ta, antes de tudo, ser preparado para um ensino que possibill 

te ao educando condições de atingir aquele objetivo geral do 

sistema que, muito bem posto, é, primordialmente, o objetivo/ 

específico de cada indivÍduo. Como seria esse professor? Corno 

prepará-lo? 

Não há uma receita para isso. 

"Trata-se de uma mudança radical de atitudes,que 
consiste em centralizar o curso nos interesses e 
necessidades dos estudantes e nas aplicações dos 
princ{pios e métodos cient{ficos à vida que vive 
e haverá de viver em adulto". (4) 

Esse seria um processo de reeducação, para o que 

Lewin recomenda urna atmosfera democrática, na qual a partici-

(3) Frota-Pessoa,O. Revista Pedagógica II (4). SP, p.l4 

(4) Frota-Pessoa,O. Revista PedagÓgica (3) 6. SP, p. 70 
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paçao do líder se aproxima da açao do participante médio. Diz 

ele: " um fator, da maior importância no provocar uma mudança 

de sentimento é o grau em que o indivíduo se envolve ativamen 

te no problema."(S) 

A formação de educadores "pressupõe a percepçao 

de novos fatos e valores, para alcançar realmente uma mudança 

de conduta"(6). E essa percepçao de valores educacionais que 

poderão proporcionar a criança o seu desenvolvimento global 
- -so sera alcançada se realmente o professorando buscar envol -

ver-se, engajar-se e encontrar ele prõprio os seus valores.De 

nada valerão doutrinações ou conselhos. A esse respeito,Lewin 

afirma que 

" . o principio da solidariedade grupal permite 
compreender porque é possivel atingir completa a­
ceitação de fatos anteriormente rejeitados, quan­
dos os prÓprios membros do grupo descobrem esses 
fatos. Então e, amiúde, somente então, os fatos 
se tornam verdadeiramente deles ( em oposição aos 
fatos de outras pessoas). Um individuo acreditará 
nos fatos que ele mesmo descobriu, da mesma forma 
que acredita em si e no seu grupo."(?) 

Partilhando das colocações de Lewin sobre a per­

cepçao de novos valores, ressalta-se a importância de que ca 

da indivíduo adquira os seus conhecimentos através de suas ex 

periências, tornando-se capaz de estabelecer a sua escala de 

valores e optar dentre diferentes alternativas de solução pa­

ra resolver as situações-problema que surgem no dia-a-dia. 

Dados os objetivos do presente trabalho, fazemos 

(5) LEWIN,K. Problemas de Dinâmica de Grupo. Cultrix. SP,l973 

p.79. 

(6) Id. Ibi.d. 

(7) Id. Ibid .. n.83 



• 2 5 

nossas as palavras de Rogers, quando diz : " ... nao posso en 

sinar a outra pessoa como ensinar'.' (R) , mas o que se pode é 
promover condições para que cada um desenvolva as suas capacl 
dades, descubra qual a sua responsabilidade no processo educ~ 
tivo, pois nada se pode pretender do ensino se os professores 

não pretendem. "SÓ o professor consegue·dar vida à reforma" . 
(9) 

................. 

O Curso de Licenciatura em Ciências na UFPa para os alu 

nos ingressos até 1979. 

O vestibular para o Curso de Licenciatura em Ci 

ências de 19 grau era feito, como ainda o e, para Licenciatu­

ra em Física, Química, Biologia ou Matemática, ou seja, faz a 

opção, no vestibular, pela licenciatura plena que deseja rea­

lizar. Estes candidatos situam-se em duas áreas distintas de 

vestibular, que não é unificado: área de Ciências Biológicas, 
para quem pretende ingresso na Licenciatura em Ciências Bioli 

gicas , e área de Ciências Exatas e Naturais, para os demais 

três cursos acima citados . 

O candidato aprovado começava seu curso, fazendo 

um básico comum a toda a área exata tecnolÓgica ( todas as en 

genharias, arquitetura, geologia, bàcharelado em matemática, fi 

sica, química, etc), acrescido de algumas disciplinas da área 

de Ciências Biológicas, como Biologia Geral e, no profissio -

nal, Botânica I, Zoologia I (a parte II de cada uma delas era 

(8) ROGERS,C. Liberdade para aprender. Interlivros. MG,l977 

p .l 55 

(9) WADIER,H. In :LIMA,L.de O. Escola no Futuro.Petrópolis,V~ 

zes, l979,p.l2. 
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vista apenas por aqueles alunos que tivessem feito vestibular 

para Biologia, quando chegassem à Licenciatura Plena). 

Esse quadro, resumidamente traçado, acarretava I 
várias situações, dentre elas 

- Sentimento de engodo e frustração para alunos 

que, tendo feito vestibular para um ramos específico das Ciê~ 

cias, viam-se, de repente, com disciplinas de outros campos, 

com as quais 

liaridade. 

na grande maioria das vezes, não tinham fami -

Alto índice de reprovaçao, pois vindo de um se 

gundo grau que os prepara para as áreas especÍficas de vesti 

bular oferecidas pela Universidade (fazem o segundo grau ou 

na área de Ciencias BiolÓgias, ou na de Ciências Exatas), nao 

se encontram habilitados a enfrentar, na Universidade, disci­

plinas de outra área, faltando-lhes pré-requisitos básicos.T~ 

do isso é ainda mais dificultado quando se verifica a forma -

ção de turmas totalmente heterogêneas, onde pode estar tanto 

o aluno que fez vestibular para Licenciatura em Ciências Bio­

lÓgicas, como o de Matemática, Química, Física, Arquitetura , 

Engenharias (em todas as suas especializações), etc, aprende~ 

do Cálculo I e II, por exemplo, ou aquele aluno da área de E­

xatas em aulas de Biologia juntamente com alunos de Medicina, 

Enfermagem, ~utrição, etc, muito mais familiarizados com esse 

tipo de conteúdo. 

- Sentimento de insatisfação com o seu curso, o 

qual nao foi por ele escolhido espontaneamente. Fez um vesti­

bular específico e, por força de lei, teve que "entrar" para 

uma Licenciatura em Ciências do 19 grau , o que desconhecia I 
totalmente. 

Tudo isso acarretava a formação de sentimento I 
desfavorável com relação ao Curso de Licenciatura em Ciências 

... 
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e, consequenternente, em relaçio ao ensino de Ci~ncias no pri­

meiro grau. 

Muitas outras situaç6es, a nivel pessoal, pode -

se imaginar que esse quadro acarretasse, corno sentimento de 

incapacidade, desgaste fisico e mental, na tentativa de se e­

quiparar aos demais colegas, melhor preparados , e assim por 

diante. 

Al~rn disso, a preocupaçao com a forrnaçio de pro­

fessores tem sido eminentemente a de generalistas, pois as rn~ 

t~rias pedag6gicas são sempre gerais, nio havendo metodologia 

ou didática para o ensino de Ciências ou de qualquer outra á­

rea do conhecimento. 

O presente trabalho foi introduzido no Curso de 

Licenciatura em Ciências de 1º grau, no 29 semestre de 1979 , 

para o que se destinou urna turma de Didática Geral especific~ 

mente para alunos deste curso. 



C A P I T U L O Ill 

L U \DA '1 E \TA C~ O T E 0 Q I C A. 

lendo, no canftulo anterior. justifica­

do a execução deste estudo, procurare -

mos.agora, fundamentar os aspFctos tco­

rlcos que o norteam. 



FU~DAMENTAÇAO TE0RICA 

Ambiente democr~tico e envolvimento pessoal no 

processo de formaç~o ou mudanças de atitude. 

-Para que alguma coisa mude, c neccssar1o que os 

indivíduos intimamente ligados ao sistema possam participar I 
do processo de mudança, ativamente. Partilhando dos mesmos o~ 

jetivos e da mesma filosofia, assumiria os novos valores como 

sendo realmente seus. E, como ficou claro na justificativa do 

presente trabalho, no momento em que o indi \·Íduo " ele> se obre " 

como ,. seu " um determinado valor, passa a aceitá-lo como tal. 

De acordo com Kurt Lewin (1), todo processo de 

reeducaçio exige um ambiente democrático. onde o lÍder sugere. 

argumenta, mas discute com seus liderados e. jt1ntos, deciden. 

Di: ele:"( ... ) o raciocínio coloca em pé de igualdade as pe2 

soas que o utilizam. Portanto, apresentar raz6es em educação 

e um processo democrático."(2) 

Esse ambiente democrático, onde todos sugerem 

discutem e decidem, favorecerá a descoberta de novos valores, 

ou até mesmo a formaçio de uma filosofia sobre o ensino de Ci 

ências, pois filosofia, "no dizer de Cuvillier é, essencial -

mente, urna teoria dos valores humanos."(3J 

Mas, por que falamos em reeducação, quando prop~ 

mos um trabalho a nível de formaçio de professores e não de 

reciclagem dos mesmos? 

(1) 

( 2) 

( 3 ) 

LF.li'I\, K. Problemas de Dinámica de Grupo. Cultrix, S.Paulo, 

p. 2 6 197 3, 

Id. ibid. 
MARI\HO, I. P. _l_ntrocução ao Estudo da \letodologia Científica.Edito­

G. Latina Ltda. S.J', (s.d.), p.34. 
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Torna-se imprescindivel, aqui, encarar o fen6me­

no apredndizagem como um processo novo, de redescoberta, mas 

também como um processo de reeducação, pois aprendizagem na 

sua mais ampla significação é desenvolvida, no entender de 

Bruner, em três fases distintas: 

'' - aquisiç5o de uma nova informaç5o~ que poder& I 
contrariar ou substituir o conhecimento anterior ex 
pZ{cito ou impZlcito. ou apenas refin5-Zo. 

- trans 

p cdaçao 
novas. 

ormaç~o da in orma ~o. que consiste na mani 
o conhecimento, a_equadamente a situaçÕes 

- avaZiaçao. atrav~s da qual verificamos se o ~odo 
de manipuZaçao da informaç~o ~ adequado à situaç~o. 
( ~) 

Assim, o individuo, durante o desenvolvimento do 

trabalho, poderá adquirir conheciQentos totalmente novos, ter 

certos valores revistos, questionados, para, posteriormente,ã 

luz de uma análise consciente, criticá-los e, assim, poder p~ 

sicionar-se em relação a eles. 

Temos, portanto, a nível de formação de profess~ 

res, quando se pretende que os futuros propulsores do ensino 

de Ciências abordem seu trabalho com novo enfoque, a necessi­

dade de pensar, antes de mais nada, em reeducação, pois, se 

por mais não fosse, as experiências anteriores da maioria dos 

individuos,em sua vida escolar, foram no sentido de uma Ciên­

cia puramente descritiva, acadêmica, muito diferente dos pri~ 

cipios que devem nortear o ensino atual de Ciências e que se­

rão discutidos, ainda neste capítulo. 

(4) BRUKER,Jerome S. O Processo da Educação. Trad. de L6lio 

Lourenço de Oliveira, Eu. \:tcional, 79 cd. ·S. Paulo 

1978, pp 44 c 45. 
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Sabemos, porem, que as teorias se contradizem em 

qualquer campo do conhecimento, especialmente no da educação, 

mas, saJ:>emos, também, que é da divergência que nascem os est_~:~_ 

dos e firmam-se os princípios sociais. Ora, a sociedade exer­

ce uma influência por demais importante na educação e, embora 

pretenda-se que, com mudanças a níveis educacionais aquela (a 

sociedade) seja modificada, isto nos parece pouco provãvel.L~ 

win, afirma, categóricamente: 

"Os per{odos de transformaç5o polltica mostram,im 
pressionantemente, o quanto a educação, em quase 
todos os seus aspectos depende da estrutura social 
do grupo. Segundo parece, é mais fácil para a soei 
edade mudar a educação do que a educação mudar a 
sociedade. "(5) 

Entretanto, hoje a própria sociedade está a re -

clamar mudanças educacionais, aprendizagem de coisas que real 

mente serão utilizadas, formação de lideranças, uma valoriza­

ção dos valores humanos reais ... 

Cabe, então, à Escola, cr1ar ambiente adequado à 
formação de novos valores. Em se tratando de preparação de f~ 

turos profissionais de ensino, nada mais justo que a Universl 

dade se preocupe com o ambiente democrático no qual esta for­

mação se realizará, a fim de que haja, em realidade uma mudan 

ça, uma percepçao de novos valores, através de uma vivência I 
experiencial nova e eficaz. 

Esse ambiente democrático defendido por Kurt Le­

wln, com o qual concordamos plenamente, exige atmosfera de li 

herdade. E evidente que esta liberdade assume diferentes graus 

(5) LEWIN, K. Op._ cit., n.22-
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de amplitude, de acordo com o grupo social de que o indi­

viduo participe, sendo em geral maior no grupo familiar. En -

tretantp, a atmosfera em sala de aula, de modo ao indivíduo 

poder sentir-se ele próprio, expressando suas idéias e convi~ 

çoes, é muito importante como meio, inclusive, de libertar-se 

de seu ostracismo, oriundo, muitas vezes, de um sistema de en 

sino pacato, onde o aluno é mero ouvinte. Este ambiente está 

sendo reclamado em todos ou quase todos os níveis sociais,de~ 

de os trabalhadores do campo aos meios universitários, dentro 

do Brasil e fora dele. 

Diz-se, pois,que num processo de reeducação, de 

tomada de novos valores, há necessidade de um ambiente demo -

crático, que permita aos indivíduos discutir, refletir, ques­

tionar e posicionar-se. Em síntese, neste ambiente é necessá­

rio haver um interrelacionamento grupal muito bom, para que 

todos se sintam aceitos e importantes. 

Lewin mostra-nos pelo menos dois tipos de pesso-

as ou grupos. De um lado, 

or bastante restrito e de 

aquelas que mantêm um mundo interi-

pequena 

do seu eu no campo nao privativo, 

abrangência, deixando muito 

que ele chama de regiões p~ 

riféricas. Este indivíduo tem "menor tendência a reagir emoci 

onalmente; com maior frequência, consegue manter sua relação 

com a situação dentro das camadas mais periféricas da ação . 

( ... ) preserva-se de uma ligação pessoal mais profunda". (6) 

Esse seria o tipo E, assim denominado por Lewin, e represent~ 

do, graficamente, na figura A. 

De outro lado, por sua vez, estaria o tipo A,com 

(6) Id. ibid, p. 56 
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camadas centrais bem maiores, ou seja, expondo mais facilmen­

te o seu "eu". Teria uma zona Íntima bem mais ampla, colocan­

do muitp mais de suas características específicas em cada si­

tuação, sendo, seu comportamento, em diferentes situaçãoes 

pouco modificado. (7) Figura B. 

,---

o 

Fig. A Fig. B 

Ora, em termos de trabalho com um grupo corno o 

aqui tratado, difÍcil ou até impossível seria conseguirmos a 

formação de um grupo homogêneo. Entretanto, 

"( ... ) se as diferenças individuais de ~m grupo se 
tornam grandes demais, o grupo se desfaz; se for 
demasiado grande a diferença entre um recém-chega 
do e o membro médio, a pessoa terá de permanecer­
fora do grupo." (8) 

Não convem, de fato, que regiões privadas de um 

tipo e outro se superponharn, para que nao hajam atritos pess~ 

ais. Pode ocorrer, no entanto, dependendo do ambiente, uma 

profunda amizade. Ressalta-se aqui a importância dos traba 

lhos em grupo, através da discussão e da reflexão, para pro -

porcionar aquisição de novos valores. Eles permitem atingir 

mais facilmente e em menor tempo grupos inteiros de indivídu­

os, sendo inclusive mais eficientes que os tratamentos indivi 

dualizados, para que se obtenha mudanças mais profundas. (9) 

(7) Td. ibid. 
(8) Id. ibid., p. 57 

(9) Id. ibid. 
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Isso nos parece até certo ponto óbvio, pois émui 

to mais fácil, pela própria resistência natural à represent~ 
çao de·autoridade, aceitar idéias surgidas em discussão com 

colegas, baseados em diferentes autores, do que idéias defen­

didas pelo próprio professor. Além disso, pela descoberta da 

idéia ou do princípio, do valor em si, juntamente com seus c~ 

legas, o indivíduo assimila-a naturalmente, passando a inte -

grã-Ia como sua. 

Entretanto, em um ambiente democrático também e 

importante a liderança. Deixar os componentes do grupo a"lai~ 
" sez-faire, ou seja, numa liberdade individualista, anárquica, 

no sentido de deixar sem orientação alguma, não garantiria a 

viência democrática. E importante que exista o lÍder num ambi 

ente democrático e ele, num período de transição "deverá ter 

um controle suficiente para impedir as influências que não d~ 
" seja e manipular, até certo ponto, a situação( ... )(IO). Jun-

tos, os membros do grupo programarão, discutindo e decidindo 

sobre o que, como e por que fazer. Essa fase 

tanto, mais dirigida pelo lÍder democrático, 

inicial, entre-
-torna-se necessa 

r1a, inclusive, para não gerar um grau muito grande de ansie­

dade e sentimentos de improdutividade .. 

Para a mudança ou aquisição de novos valores, o 

período de transição poderá ser utilizado para discutir, que! 

tionar, debater valores, supostamente, em equilÍbrio, tentan­

do romper o padrão que se quer abandonado. Se o próprio gru -

po, discutindo entre si, sentir balançados certos valores,pr~ 

vavelmente os substituirá por outros, tão logo tenha certeza 

deles. 

Kurt Lewin nos garante que, em diversos campos , 

(10) Id. Ibid. , ~.56 
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os estudos realizados acerca da vida de grupos sugerem que a 

mudança deve ser muito mais de atmosfera de grupo do que de 

Ítens ~solados. Tecnicamente, isto significa que a mudança I 
tem que ser muito mais profunda do que a nível verbal ou de 

formalidades legais ou sociais. Essa mudança, para ser real , 

tem que estar ligada intimamente à mudança do poder interior 

do grupo, ou seja, do quanto cada indivíduo passa a se sentir 

capaz. Ressalta, ainda que " a mudança nos métodos de lideran 

ça e, provavelmente, a maneira mais râpida de efetuar uma mu­

dança na atmosfera cultural de um grupo". (11) 

Assim sendo, de nada serviria, no presente tra­

balho, onde se pretende aquisição de valores sobre o ens1no 

de Ci~ncias por parte dos universitários, um ensinar como se 

faz, doutrinariar.ente. A base da metodologia proposta estâ e­

xatamente na ação do grupo como grupo, num interrelacionamen­

to aberto, franco e profundo, com avaliaçãos grupais ~'feed­

backs" constantes. 

(11) ld. Ibid., D.65 
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Por qUe experimentação como metodologia bisica 
do ensino de Ciências? 

Cada matéria, como observa Bruner, tem sua forma 

própria, uma maneira peculiar de trabalhar seus conteúdos,uma 

estrutura e uma maneira de pensar muito.particulares. (12) 

Ciências significa conhecer e nao acreditar e,c~ 

mo tal, so concebemos o "aprender Ciências" como um buscar do 

conhecimento, um conhecimento trabalhado por aquele que busca 

conhecer. Encontramos apoio em Bruner, quando diz que compre­

ender um objeto é atuar sobre ele, é transformi-lo. A experl­

mentação toma a conotação de proporcionar situações de exper~ 

ência de vida para que o aluno possa aprender, realmente,des­

de o experimentar não fique apenas em um fazer mecan1co, mas 

tome a característica de investigação, de redescoberta, pro -

priamente dita. 

A "atuação sobre o oQj eto", a que se refere Bru -

ner, entretanto, pode ser a nível mental e,ou manual, confor­
me o nível de abstração em que se encontrem os alunos e a es­
trutura cognitiva da matéria a ser apreendida. Se as ativida­

des mentais forem concatenadas de tal maneira a proporcionar 

o relacionamento,pelos alunos, da nova proposição com aspec -
tos ji conhecidos, com experiências ji vividas, provavelmente 

ocorrerá aprendizagem, pois, como defende Ausubel( 13), só o­

corre aprendizagem significativa, duradoura, quando o apren -

diz é capaz de relacionar o objeto a ser aprendido com exper~ 

ências anteriores. Ora, como podem os professores esperar que 

todos os seus alunos tragam as mesmas experiências pessoais e 
em mesmo nível, sobre todos os aspectos que deverão ser trata 

(12) BRUNER,Jerome S. Op. cit., p; 17 

(13) AUSUBEL, David P. Educational Psycology: a Cognitive View 
New York, Holt, Hinehart & Winston, 1968. 
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dos? 

A experimentação no ensino de Ciências , desde 

que não seja um processo puramente mecânico, como receita a 

ser seguida, pode ser considerada um recurso didático, uma 
~ 

situação de aprendizagem criada pelo professor ou pelos pro -

prios alunos, de modo que estes adquiram a experiência, de ma 

neira ativa, operando e descobrindo etapas, testando-as, inda 

gando sobre as verdades que buscam descobrir. 

A descoberta tem um atrativo de desafio que em -

polga, impulsionando i ação criativa, dando vazão i necessida 

de intrínseca do indivíduo de buscar a sua verdade, o seu c~ 

nhecimento. Na realidade, uma criança 6 capaz de absorver-se, 

de tal maneira, na resolução de um problema que esqueça até 

mesmo da hora de lazer, pois a açao em si lhe dâ prazer, pra­

zer em vencer um desafio, de criar, de descobrir, de produzir 

(14)' 

A descoberta facilita, então, a prÓpria compree~ 

sao de conteúdos, a compreensão da estrutura da matéria estu­

dada. 

'' Uma d~s-manii~as menos cont~ove~tidcs de condu­
zi~ um aluno at~avés de uma unidade ou matéria di 
ficil é desafiá-lo com a opo~tunidade de exe~ci = 
ta~ todas as suas fo~ças, de modo que possa desco 
b~i~ o p~aze~ que há em funciona~ plena e eficie~ 
temente." {lS) 

Fazer do ato de descobrir um método de ensino-a­

prendizagem, em qualquer nível, assegurará, por certo, uma s~ 

tisfação muito maior e uma aprendizagem bem mais consistente. 

(14) BRUNER,J.S. Op. cit., p.4fJ 

(15) Icl. ibid. 

. ... 
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Além disso, no que diz respeito especificamente 

ao ensino de Ciências, a redescoberta, através da experimenta 

ção proporciona a vivência do método cientifico, o emprego e, 

mesmo antes disso, a exercitação dos Órgãos dos sentidos, a -

través do desenvolvimento da capacidade de observar, refletir 

comparar, levantar hipóteses, testá-las, tirar conclusões,por 

Sl próprio ou com auxilio de colegas e professores. E eviden­

te que nos niveis iniciais a interferência do professor é bem 

ma1or, podendo chegar a quase zero em estágios posteriores,a~ 

sumindo apenas o papel de orientador da aprendizagem. 

A experimentação como VIVE~CIA DO ~!ETODO CIE~TI­

FICO, permite ao estudante percorrer as etapas já vencidas p~ 

lo cientista , num processo natural de descoberta, ocasional, 

ou não. Ele parte de uma observação casual ou planejada, le­

vanta hipóteses, testa-as, discute os resultados obtidos e 

só depois de mui tos estudos e comparações, di\'ulga a sua des­

coberta ao mundo cientifico. O professor, em geral, quer fa -

zero contrário: ele informa ao aluno o resultado a que che -

gou o cientista, que muitas vezes, nem o atingiu só, tendo si 

do necessárias, is vezes, várias gerações estudando o mesmo 

assunto. Desta maneira, vai contra " i ordem genética com que 

o conhecimento foi sistematizado"(l6):::obrindo um imenso vazio/ 

epistemológico. 

" Nos tratados cientificas pretendemos abreviar o 
conhecimento, dando lc;o de saida ao aluno a sis­
tem~tica do conhecime~~o, obtido em !ongos proces 
sos indutivos e dedut-é;;os, em seu estágio final de 
organizaç5o cientifico, clara violaç5o da ordem 
das coisas. "(17). 

(16) LIMA, L.de O. Escola no Futuro, Ed.Vozcs, 39cd.PetrÓpolis 

1979, p. 117 

(17) Id. ibid. 
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Quando o estudante nao encontra prazer no estu -

do, seja pela forma corno lhe é apresentado o conhecimento, se­

ja pelo ~aixo grau de importância e aplicabilidade em sua vida 

prática, não consegue aprender, mas como lhe será cobrado, de­

cora e, muitas vezes, quando surge o insucesso, não se sabe a 

quem atribuí-lo. 

" Uma definição, por' exemplo, é uma sintese veY'ba­
lizada de inumeY'5veis opeY'açães mentais; logo, nao 
tem sentido iniciaY'-se a abordagem de um tema, de­
finindo-o. Se o cientista precisou examinar' cada e 
xemplar para estabelecer uma sistemática é~ pelO 

menos~plausivel que dei'~ssemos seguir a mesma ar­
dem, emboY'a de maneiY'a abY'eViada: é pY'ov5vel que I 
seja esta a OY'dem natuY'al de foY'mação das noçães e 
conceitos, no pensamento do aluno. Conceitos, no -
çães, idéias, imagens que não Y'esultaY'am de conta­
tos Y'eais e opeY'açães feitas são entes semi5ticos 
vaz1:os." (18) 

Vemos, tamb6m, a experimentação como elemento ne 

cessârio ao desenvolvimento da criança, do ponto de vista de 

maturação mental. Piaget nos informa sobre os estágios do de -

senvolvimento mental do individuo, assunto já amplamente difu~ 

dido. Enquadra-se,a grande maioria da população de primeiro I 
grau, na fase de operações concretas, sobretudo se pensarmos em 

populações carentes, cujo desenvolvimento físico e mental, rnul 

tas vezes, não corresponde ao cronológico, ficando abaixo dele. 

O manipular de objetos, o construir e testar,em muito ajudari­

am e ajudam estas crianças a"enxergat'os princípios e noções te 

Óricas, dando-lhes condições a abstrações posteriores. 

'' O desenvolvimento mental é influenciado por' qua­
tY'o fatores inteY'Y'elacionados: 
a) matuY'ação: amaduY'ecimento fisico, especialmente 
do sistema neY'VOSO central; 
b) expeY'iéncia: manipulação,movimento e pensamento 
sobre objetos concY'etos e pY'ocessos de pensamento/ 

(18) Id. ibid. 



c) interaç~o social: jogo. conversa e trabalho com 
outras pessoas. especialmente. outras crianças. 
d) equilibraç~o: o processo de reunir maturaç5o.e= 
pe;rienc1:a e sooializaç~o( ... ) "(19) 
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Cumpre-nos, portanto, ressaltar que, sendo enpr~ 

gada na Escola de 19 grau, a experimentação como um processo ' 

de investigação, experiência e interação social acima descri -

tos estão sempre presentes, contribuindo para que a equilibra­

çao seja atingida. (20) 

C.M. Charles esclarece: 

'' Piaget acredita que o desenvolvimento intelectu­
al ocorre por meio de dois atributos inatos aos 
quais chama de organizaç~o e adaptaç~o. Organiza -
ç~o i a construç~o de processos simples - como ve~ 
tocar. nomear - em estrutu:t'as mentais de ordemmais 
elevada. Um individuo compõe. assim. seus sistemas 
de considerar o mundo. Adaptaç~o i a mudança conti 
nua que ocorre no individuo como resultado de su~ 
interaç~o com o meio. Isso ocorre à medida que ele 
assimila experiincias - as adapta às suas estrutu­
ras mentais j~ existentes - e acomoda(modifica) es 
truturas mentais de modo a permitir a inolus~o di 
experiências que n~o se ajustam às estruturas exis 
tentes. "(21) 

Ora, o que faz o ensino de Ciências por meio da 

experimentação, senão permitir, contribuir, para que o aluno~ 

ganize a sua estrutura mental, a partir de oportunidades de v! 

ver experiências que lhe dêem condiç6es de estar num processo' 

contínuo de mudança, de enriquecimento? Através da investi 

gaçao, a nível de processo ensino-aprendizagem, o estu-

(19) CHARLES, C.M. Piaget ao Alcance dos Professores. Trad. de 

Ingeborg Strake. Ao J.ivro Técnico, R.J., 1975, p.2 

(20) Vide cap .IX: Alguns aspectos . . . : cooperação das crianças na 

busca de materiais, na execuçao da investigação e preparação do 

ambiente. 

( 21) CHI\RLE S, C. M. , Op. c i t. ,1 o c . c i t . 
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dante interage com o seu melo, conhecendo-o e compreendendo-o, 

nao se limitando a acreditar na descrição feita por outros 

com ex2eriências por outros vividas. 

Atrav~s do fazer, do descobrir, busca-se nao a a 

prendizagem de definiçôes em si, mas de elaboração, de forma­

ção da id~ia em torno dos fenômenos físicos, químicos, biolÓ­

gicos e/ou matemáticos experimentados. Assim e que, se for so 

licitado a criança de primeiras séries, acostumadas com a ex­

perimentação como m~todo de trabalho, que explique o fenômen­

no, talvez ainda não o consiga fazer plenamente, mas na tenta 

tiva, o uso de determinadas palavras, dentro da sua linguagem 

peculiar, demonstrar-nos-á que adquiriu a idéia do fenômeno 

o que Bruner considera como aprendizagem intuitiva. (22) 

Pela própria natureza da Ciência, pela sua estru 

tura, como denomina Bruner, não se poderia pensar num ensino 

que não estivesse alicerçado no prático e experimental,pois 

''( ... )do mesmo modo como um f{sico tem certas ati 
tudes a Pespeito da opdenaç~o ~'tima da natupeza ; 
a convicção de aue a ordem poCe ser descoberta~tam 
b~m o jovem alu~o de fisica necessita alguma veP = 
são opePacional dessas atitudes, se se pPetende que 
oPganize sua apPendizagem de ta: modo que o que a­
pPende se toPne utiliz~vel e si;nificativo em seu 
pensamento.'' (23) 

Verifica-se, pois,a importãncia da redescoberta, 

com seu papel preponderante uma aprendizagem significati-

va, atendendo o manejo próprio da estrutura científica que e 

a própria investigação. 

importância do processo 

muito 

Bruner deixa clara, no texto acima, a 

investigatório como um recurso do en­

mais colocado a serviço do aluno do sino que deve ser 

que ficar a cargo do professor. 

(22) BRUNER,J.S. Op. cit. p. 51 

(23) !d. ibid.p. 18 
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No sistema educacional, os indivíduos mais resis 

tentes a mudanças questionam sempre a sequência lÓgica que o 

estudo ~xperirnental, através do método de problemas ou proje­

tos,parece não apresentar. 

" ( ... )fazer classificaçÕes que categorizem cada 
entidade dentro de uma visão global - arrumar pa­
ra aprender - eis uma das necessidades mais pre -
mentes da inteligincia. Satisfaz-nos estudar zoo­
logia a partir dos protozoários, subindo até o ho 
mem. Na fisica, gostariamos de desvendar a natur~ 
za do átomo e dai deduzir todas as propriedadesd2 
matéria. Acontece, não obstante, oue a maneira na 
tural da criança é o oposto da or~em l5gica: el~ 
registra e assimila lampejos desordenados da rea­
lidade e s5 aos poucos as peças do mosaico vão se 
entrosando. Conhece o gato antes do protozoário ; 
manipula o televisor, se": saber o que são ondas e 
letrcmagnéticas ( ... )" ( 24! 

Parece-nos, entretanto, necess~rio haver um cer­

ta organizaç~o curricular- e não entraremos aqui no mérito de 

tais currículos serem urna listagem de tópicos a serem trata -

dos, urna sugestão de problemas a serem resolvidos ou de proje 

tos a serem desenvolvidos - que dê orientação ao professor no 

desenrolar do seu trabalho com os alunos. Inclusive, 

" diversas pessoas, que tém trabalhado em curricu 
los de Ciéncias e Matemática, insistem em oue e 
possivel apresentar a estrutura formal de ~ma dis 
ciplina de forma a preservar algumas sequincias e-~ 
citantes que conduzem o aluno a descobrir por si 
mesmo.(2S) 

Assim, através de métodos que garantam a redesco 

berta, o aluno chega a generalizações por si prÓprio, aborda­

gem essa que se opoe ao "método de asserção e prova" (26j no 

qual a generalização é dada pelo professor quando introduz o 

(24) FROTA-PESSOA, O., Gevertz,R. e Silva,A. Corno Ensinar Ciên 

CIAS: Ed.Nac., S.P. 1970, p.l21 

(25) BRlJNFR,.J.S., Op. cit. p.l8 

(26) Id. ibid. 
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assunto, cabendo ao aluno comprovar que o professor falou a 

verdade. Ora, se o aluno já sabe a que resultado deverá che­

gar, nada estará descobrindo. 

Lauro de Oliveira Lima, em toda sua obra, já re­

ferenciada em páginas anteriores, deixa claro que a estrutura 

da Ciência em si, exige investigação e, assim sendo, o ensin~ 

aprendizagem da mesma não poderia ter outro método melhor que 

o próprio método cientÍfico, que pode ser percorrido nos mais 

diversos graus de complexidade, nos diferentes níveis do estu 

do de Ciências. 

E nesse ponto - sobre o método das Ciências - to 

dos os que tratam do assunto concordam que o melhor, seja 

qual for o sistema de ensino, é o professor utilizar o método 

ci~ntifico, ou seja o ensino através de atividades experime~ 

tais de redescoberta., em quaisquer das variedades técnicas .. 

Newton D. dos Santos nos afiança: 

11 Qualquer que seja o sistema de ensino adotado,a 
avrendizaaem de Ciincias s6 ter6 valor auando o 
p~ofessar· utilizar o m~todo experiMentai, o m~to­
do espec{fico das Ciin&ias, adaptado seu entindi 
menta ao nlvel dos alunos. Implica isto, em que ~ 
professor não tomará uma atitude meramente exposi 
tiva, uma atitude acadimica, mas uma atitude expe 
rimental, cient{fica. 11 (27! -

A aplicação do método experimental ao ensino de 

Ciências, possibilita a .utilização dos processos indutivos e 

dedutivos, desde a sua forma intuitiva de abordagem que, ao 

nosso ver, não deve ser desprezada , até formas mais comple­

xas e profundas de estudo de fenômenos 

Embora o ensino de Ciências exija um tratamento 

(27) SANTOS,Newton D. dos. Práticas de Ciências (Guia de Ensi 

no elementar. Ed. Olimpica Ltda, RJ ,1972, p.7 
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experimental,científico, nao significa que nao levemos em con 

sideração os recursos pedagógicos que possam contribuir para 

melhor çplicação e aproveitamento do método experimental, o 

que Newton Santos chama de "atitude didâtica"(28). Assim,a mo 

tivação, a participação ativa dos alunos, a fixação da apren­

dizagem, utilizadas durante a a~licação do método experimen -

tal, além de uma linguagem adequada ao nível etário , sócio -

econômico e cultural dos alunos, são elementos indispensáveis 

ao sucesso do processo como um todo. 

Vantagens do método experimental no ensino de Ci 

~ncias, segundo Newton D. dos Santos[29): 

l. Abolir o verbalismo: a Ci~ncia não deve ser 

colocada sob o aspecto puramente descritivo. Os alunos devem 

visualizar e, se possível, manipular o objeto de estudo. Eles 

propr1os auxiliam na coleta de recursos biolÓgicos disponí 

veis nos arredores da Escola, ou poderão ser até lã levados,a 

fim de estudá-los 'in loco'. 

2. Atinair os objetivos do Ensino de Ci~ncias: o 

desenvolvimento de habilidades, como observação, raciocínio 

comparação, objetividade, construção e manipulação de apare -

lhos, análise e síntese, etc, ê um dos objetivos primordiais 

do ensino de Ci~ncias, o que exige o contato dos indivíduos I 
com a natureza e os fenômenos científicos , atrav~s do método 

experimental. 

3. Atender aos reclamos da própria Ciência: o co 

nhecimento cientÍfico tem sua forma própria de aquisição. E o 

resultado de um trabalho que intervem a observação, a experl 

mentação, a coleta de dados, a formulação de hipÓteses, ave-

(28) Id. ibid, p. 9 

(29) Id. ibid, pp. 9, 10,11 e 12. 
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rificação, a repetição e a interpretação, presididas pelo ra­

ciocínio. O conhecimento científico já disponível foi adquiri 

do primeiramente de forma empírica e só a posteriori, cienti-

ficamen'te. Não podemos, portanto, esquecer, no ensino, 

se processa a aquisição natural de um conhecimento. 

como 

4. Permiti r franca participação ativa dos alunos: 

a participação do aluno no processo de aprendizagem, quer ma­

terial ou intelectualmente, ê indispensável, dando objetivid~ 

de e realismo ao campo da aprendizagem. 

S. Tornar fácil a motivação da aprendizagem: a 

utilização constante de estudos de fatos e coisas e suas in -

terrelações através do método experimental, de maneira adequ~ 

da e inteligente, acessível ao nível infantil, torna fácil a 

manutenção do interesse e o despertar da motivação do aluno. 

6. Permitir ampla objetivação: os objetos e os 

fenômenos que com eles podem ser provocados constituem a maté 

ria-prima para o conhecimento científico. 

7. Permitir a aplicação do método indutivo: o en 

s1no nao pode começar pelas generalizações e sim levar a elas. 

8. Possibilitar estreita correlação com o real : 

entre o mundo da Ciência e o quotidiano há uma relação enorme 

não devendo se a Ciência apresentada como algo distante, teó­

rlco e inacessível, deixando, pelo contrário, que o aluno pe~ 

ceba a intimidade existente. 

9. Propiciar fácil aplicação do princípio da re­

descoberta: o ensino pode ser experimental e nao seguir opr~ 

cÍpio da redescoberta, embora esse seja o melhor caminho e a 

grande maioria dos temas possibilite a aplicação do princípio 

da redescoberta. Desta forma, a apresentação de problemas, cu­

ja resolução leve ã redescoberta é algo de muito Gtil. 
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Aprender a fazer, fazendo. 

O principio de que o individuo so aprende real -

mente alguma coisa se realiza a ação de fazê-la é empregado am 

piamente na consecução do trabalho ora em descrição. 

Vejamos algumas consideraç6es quotidianas: opa­

deiro aprende a fazer pão, fazendo-o, e não apenas ouvindo ex­

plicaç6es sobre o melhor modo de fazê-lo; a boa cozinheira nao 

e a que melhor recita receitas e cardápios apetitosos, mas a 

que faz prados mais saborosos; o bom artesão ê o que faz peças 

bonitas; a boa costureira só aprenderá a sê-lo, se costurar; o 

médico s6 virá a ser cirurgião, operando ... 

E o professor• s6 aprenderá a sê-lo, dando aulas. 

Por que se teima em cursos de magistério perm1 -

tir ao futuro profissional s6 ter contato direto e, muitas ve­

zes escasso, com sua profissão, no final do curso, nos chama­

dos"estágios supervisionados',' onde já lhe são atribuída notas 

ou conceitos aprovadores e reprovadores, quando para muitos e 

a primeira experiência do gênero pela qual estão passando? 

'' Do Mesmo modo que o ensino de tot6nica deve b2-
sear>-se no estu-:o prático das plantr:1.s_, o tr'ein::: -
menta de profeseor>es tem de partir do fen5meno 'au 
la'. o qual deve estar sempre presente para pede; 
ser estudado." ',3{1) 

Assim, os futuros professores estarão nao s6 ad­

quirindo experiências, como também, conhecendo a sua prÓpria J 
capacidade e seu crescimento pessoal em termos de aquisição de 

habilidades e segurança pessoal no desempenho de suas funções. 

(30) FROTA-PESSOA, O. Cevertz,R. e Silva, A. ,Op. cit. ,n.24 
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E evidente o fato de que urna Didática Geral nao 

prepara o licenciando para ser bom professor de Ciências ou de 

LÍngua Portuguesa, de Estudos Sociais, etc. Corno vimos anteri­

ormente, cada matéria tem sua estrutura própria, que deve ser 

conhecida e tratada de acordo. Desta maneira, torna-se indis -

pensável ao aluno universitário, ter seu campo de trabalho es­

pecífico com ensino de Ciências e com alunos de primeiro grau, 

de modo a adquirir sua experiência, ouvindo opiniões de cole -

gas e professores, mas sem a preocupaçio de conceitos ou notas, 

o que já ocorre a nível de Estágio Supervisionado. 

Faz-se necessária aqu1 urna pausa, para discutir 

o termo experiência. 

Dewey defende a idéia de que urna experiência nem 

sempre e positiva. Em geral usamos a palavra com este signifi­

cado, mas ela pode ser negativa, boa ou ma, educativa ou dese­

ducativa.(30). De fato, concordamos que nem toda experiência e 

agradável e, muitas vezes, preferiríamos nio tê-la passado. 

Mas, analisemos a situaçio em pauta, ou seja, a 

experiência de magistério, durante o curso de formação de pro­

fessores. Não será muito melhor o licenciando passar por expe­

riências,boas ou nao, durante sua êpoca de estudante, quando I 
terã respaldo de seus colegas e professores orientadores? \ão 

terá ele muito mais chances de que as experiências pessoais me 

nos boas reflitam de forma muito menos marcante na sua vida I 
profissional do que se elas sô ocorressem depois, quando já 

não tivesse mais quem lhe forneça feedbacks apropriados?No nos 

so ponto de vista, mesmo as experiências mais negativas ã pri­

meira vista, poderão ser transformadas em positivas, pois to­

dos sabemos que errando também se aprende; basta, para isso 

termos quem nos ajude a enxergar os erros que cometemos. \em 

sempre, a primeira vez que se tenta seguir urna nova receita cu 

(30) DEWEY,J. Experiência e Educação. Trad. de Anísio Teixeira 

29 ed. Eci.Nacional, S. P .1976, p.l4. 
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linária, o prato sai perfeito. Muitas vezes, a primeira tenta­

tiva ~ parcial ou totalmente frustrada. As causas podem ser vá 

rias, como qualidade dos ingredientes, temperatura de cozimen­

to, falta de habilidade ou conhecimento de certos "segredos c~ 

linários'' por parte de quem está tentando cozinhar. Se tiver -

mos ao nosso alcance uma pessoa mais experiente, certamente p~ 

deremos encontrar a causa exata ou, ao menos, aproximada, au -

mentando, assim, as chances de sucesso na próxima tentativa.Há 
necessidade, no nosso ponto 

duo seja preparado para não 
de vista, entretanto, que o indivi 
encarar 

mo derrota total. Dizemos aparente, 
um aparente insucesso, co­
porque, de uma situação m~ 

nos bem sucedida o indivíduo preparado poderá tirar tantas mais 

vantagens profissionais do que se acertasse da primeira vez,ba~ 
tando, para isso, adotar a naturalidade e a mod~stia, que mui­

tas vezes o sucesso imediato não lhe permitiria, para analisar 

a sua atuação. 

De nada serviria, num curso de formação de pro -
fessores, apenas aulas teóricas sobre t~cnicas de ensino, por 

exemplo. Entretanto, se o indivíduo, no momento em que vivenci 

ar a t~cnica, como aluno, souber de seus objetivos, sua impor­
tância, sua adequação e variedades, ele estará muito mais apto, 

nâo a adotá-la, pura e simplesmente, mas a utilizá-la com cria 

tividade, adaptando-a às novas situações que irá vivenciar co­
mo professor, porque compreende os seus princípios e objeti -

vos básicos, principalmente se esta oportunidade de aplicação' 
existir dentro do próprio curso ou disciplina de metodologia 

de ensino. f o que buscamos propor no presente trabalho. 
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tJr1a \·c: rcalj =~d(· a funda;:1cr:.t ::1cão teóri 

c~ das dirct1i:es b5sicas deste estudo. 

nasS3TCffiOS a dcSCYC\"CY OS procedimentos 

nara a sua re~1li:ação, desde zt 3Ua Jm­

~lantaç5o at~ sua a\·aliação. 
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llescrcvercmos aqui os procedimentos 

fases de implrrntação do presente C'studo. 

b5sicos csscn 

su3 execução' 

e sua avaliação, caractC'ri:ando. tamh6m.a clientela envolvida, 

al6m dos procedimentos de avaliaç5c acad~mica dos liccJJciando~ 

~letodolo~ia de imnlantac~o: 

A rcalid3dc esnccifi~a d3 lJJ=ra ~ tal que a ntes1na 

11ao dispõe de un1a turn1a formada anc11as por n1tJnos Jo Ct1rso de 

Licenciatura em Ci~r1cias. a nao ser na disciplina rr5tica de 

Ensino. JB no final de curso. \osso trabalho pressup6c uma fa­

se anterior a essa disciplina e roderia ser posterior ~ Did5ti 

cJ Geral. Como nao h5 cor1diç6es de c1·inr uo3 disci~lin~i espc -

cialmente para o desenvol\·imento do prcse~tc estuda. 

r:ar as seguintes pro\·id~ncias: 

-ccn\·er:: to 

- Reali:aç~o de reunl6cs co~ ~ircç5o J~ Ce~tros e~ 

,-olvidas cor1 o Curso Je Licenciatur3 em Ci~ncias: Centro de L­

ducaç~o. Centro de Ci~ncias Exatas c \aturais c Ccnt1·o de Ci~n 

cias Biol6gicas para aprescntaçao c discuss~o do projc:o de tra 

halho, salientando a necessidade de 

pecifica de alunos d~ l~iccnciatura em Ci6n~ins na 2isciplinaDi 

~~tica Geral, que possui. carga horiíria suficiente: 3 (oito) horas :::emanais. 

- Garantir a n1atricula de aJUilOS d~ ]_iccriciatura' 

em Ci~ncias em urna Gnica turma de Didãtica Geral, evitando In­

gresso no grupo de alunos de outros cursos. Reali=ar, para Is­

so, esquema de matrrcula, reservando todas as vagas de uma tur 

ma para alunos do referido Curso. 

Uma ve= discutidos c aprovados os t6picos ac1ma 

clescn\·oJ vc-se o cstuJo em um semestre lct i \"o, acompanhando -se 

c dcsc::ipe:nhú elo grtlJlO no scmc·st re: sc~~u.i nt c. na r·r&t ~~-·J. (L Ln . .:-:ino. 
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CaJ·actcri:aciío da Cliente]~. 

A turma. formada especificamente para o desenvol~ 

mente do presente estudo. é constituÍd:J por 23(\·inte e três]alu 

nos universitários. orümdos dos cursos de Licenciatura en FÍsica 

Química. Biologia e \J;Jtem:'itic:J. conforme l"c5tibular prestado,cu 

_;a si tuaçiio j ií foi descri ta no capítulo I l. Destes 2~. traba 

lhou-sc. efetivamente com 10 sujeitos, tendo os demais abandona 

elo a disciplina. por ra:6es de ordem nurticular. 

O gruro -c bastante heterogêneo em terE10S de expc-

ri~ncias profissionais. idades e interesses. De acordo co~ as 

experi~ncjas rrofissjonais. podemos assim agrupar os 

da tur);]a: 

- ~·ois liccnciandos coo cerc3 de lO(dc: 

elementos 

anos 

magist6rio, sendo a~~os casados e urn deles co~ v~rios ~ilhos.lc 

cionando na rede estadual de ensino e recebendo vencimentos de 

nrofcssor estudante: \[Q_S (\·intc e cinco cTu:eiros) a hora-aula. 

Amhos t6m uma carga hor~ria bastante grande de trabalhe. por ra 

:6es 6hvias. Um deles ingressou na UFPa em 19~1. 

- Tr~s nrofessoras de 1• grau. sendo duas perten­

centes ao Curso de Letras e fazendo parte do grupo por erro de 

matrícula. 

- Um dos licenciandos possu1 experi~ncia em traba 

lho com comunidades. atuando com um grupo de crianças aos domin 

gos pela manhã. 

- Sete alunos j~ possuem alguma experi~nc1a, pou­

co expressiva. de magist~rio. Ou dão aulas particulares, ou Ja 

2eram, ou jií lecionaram na rede oficial de ensino. 

-Cinco alunos nao tiveram jamais qualquer tipode 

cxpcri~ncia de n2gjst6rio. 
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- llm licenciando jã 6 engenheiro c curs3 a l.iccn 

ciatura Plena em ~latemâtica, sendo seu ingresso na LJFPa. ante­

rior 3 implantaçiio,na \lnivcrsidade.d:J Licenciatura em Cif.ncias. 

Profissionalmente, atua tanto na Engcnhari:J, como no Ensino de 

~atcm5tica, sen~o s6cio de um Curso l'r6-\'estiht•lar na cid:Jde. 

Deixaremos de caracteri:ar os ::1lunos desistentes 

po1s nao fi:eram parte da 3JJ5lise c internJ·ftação dos resulta­

dos. 

Poderíamos, ainda, destacar aue, entre os 1'' el~ 
mentos efetivos do grupo, S(cinco)fa:iam fa:iam outros ctarsos. 

além da Licenciatura: 4, Engenharia e 1 ,\utrição. 

\bterial 

n material necess~rio se resunc ao biblio;r~fico, 

oferecido ao licenciando na forma de textos ou livros prooria -

mente ditos, constantes na Bibliografia deste trabalho. 
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\leto.JoJo~.li~J Lil' Lxt'.._·uç~l~ 
------- ---·---·'--·----- --- -- ------·-· 

. .\ "DíJiitica para o Ensino de Ciências" ou "Instru 

mentaçio para o EJJsino de Ciências'' como poderia ser denomi-

nada a discinliJJa na qual se dcscn\olvc a presente proposta,c~ 

\'Ol \'C duas fases nada estanques. um:1 ,-e: que nio se I e\· a em con­

ta o aspecto cronoJÓg.ico c sin o aJ;:aJ:Irccjmcnto da turm~1.Estdo 

elas assim JcnomiJ1ndas: 

J=asc I - ou de Sensibili:aç~o 

rase II- Oll de rosiciOJ13DCJ1tO. 

1:ase l ou Je Sensibili:ac~o: Ilcsta fase. ~ais di-

recionada pelo professor, sao debatidos temas relativos a teo­

rias de aprendi:agern. relação de aju~a e~ g1·upo, situação atti­

al do ensino qtlanto a m~toJos. t6cnicas. condiç6cs de escolas' 

e rernU11eracao de profe~so1·. obje:ivo5 da turn~ c da discipli -

na_ objetivos gerais do ensino, filosofia e objetivos do ensi­

no de Ci~ncias. formas de atingi-los. etc. 

Ocorrendo oportunidade. ta~b6rJ sao con~idados es-

p~cialistas ec ensino para palestras em sala de aula. Dura, em 

m6dia um mcs a um ~es e meio. 

:\ diniinica c::~ sal3. de· a;_~] :-i & variaGa. buscando-se 

seguir a dlrctri: bãsica do envolvimento pessoal. ambiente dc­

mocrãtico e aprender, fa:cndo. Para isso, as t6cnicas ma1s uti 

lizadas são em geral de din~mica de grupo, suscitando muito de 

bato, estabelecimento de posicionamento quanto ao tema propos­

to e tomada de conclus6es. Todos os procedimentos, antes de se 

rem empregados pela turma, t~m suR dinãmica, objetivos, varie­

dades, adaptaç6cs, etc., discutidos com ela. a fim de que nao 

participem os alunos de maneira rnecãnica do processo mas, VI­

vcnciando-os. consigam fazer as adaptaç6cs ncccssãrias no mo -

mente de adotã-los. I 
I 



Pode-se. cntiio, dcsc·n'vcr a din:imíca Je :JUla da 

Fase I, como sendo a seguinte: 
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- Seminirios: cuja preparaçao c aprcscntaçio dos 

temas sao feitos em sala de aul:J, em grupos de três ou quatro 

alunos, utilizando-se material levado pelo professor e/ou pe­

los alunos. O tema ~ escolhido entre virios ot1 sorteados,qua~ 

do h~ coincidência de opç6cs. 

Obieti\·os: - Sensibili::n os liccnciandos para os 

principias e ,·alares gerais do ensina 

- Envolvê-los na aquisição do pr6prio 

conhecimento 

- Oportuni:ar condiç6es de primeiros' 

contatos com apresentação de conteG -

dos a uma classe, como clemeiltO de de 

sinibição e conhecimento do desempe -

nho pessoal. 

- Oportuni:a:· \'i\·ência de situações de 

mocr~ticas e envolvimento oessoal. 

- Estudos de textos. seguidos de debates: são for­

necidos textos de diferentes autores, que são estudados pelos 

alunos em pequenos grupos. orientados a destacarem aspectosp~ 

sitivos e negativos, concordantes e discordantes, ut6picos e 

exeqUiveis. Ap6s estudo nos pequenos grupos. fa:-se o debate, 

em grande grupo, confrontando-se idéias c opiniões. 

Objetivos: proporcionar condiç6es de envolvimen -

to pessoal na aquisição de conhecimcn 

to. no aceitar e refutar idéias de au 

torcs e colegas, formando, reforçando 

ou reformulando suas pr6prias opíni -

oes. 

- oportunizar condições de desenvolvi 

ncnto de cspfrito crftico 
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- faYOTCC C' r () r oS i L~ j Oilai;ll'Jl tO ~._lo i nd i\' .Í 

duo quaJJto a priilCÍ]lios c valores so -

hre o ensino ele: modo geral e, em parti 

cul~ll", sob1·c o CJlsino Jc Ci~11cias. 

Pain~is into~rados: 
---'"-' ---

os UI1i\·crsit5rios. reunidos 

em pequenos grupos. escolhem diiercntes Ítens Jo um toma geral 

3 SCl" tr~lt3Jo. Cnclo grt1J10 cstud~ esr0cific3rlCI1te o t6rico que 

lhe coube. Todos os elementos de cac.le± grupo s3o numerados a con 

tar de um. sendo con\·enicnte que todos os &rtJpo~ sejam forma -

dos pela mesma quantidade de pessoas. lstt•c.lado. discutido e a­

prendido o assunto. formam-se os grupos de integração, com ele 

mcntos Jc cada tim dos grtlpos, ~ort3do1·cs d~ n1cs~a ntlmcraç5o.O­

corrc, CJlt3o. a integrnç~o. com os elementos. caJa t1n1 por Sil3 

vc:, explicando aos demais o que foi discutido em seu grupo, o 

riginando-se no\·a Jiscuss~o sobre rodo~ os t6picos. 

E - - " c' \!In" t ; c . -..... . : .,._ . l . - r, l ,.. ~ c . '"'\ ':1 1 1 'r~- '~ - ::: :::- u ~ L- . n J L ..:1 L• ~ J 1 - c1 c~ a p .... n 1;. L·~ r.. f , t. c no 

nfcio do pc1·iodo letivo. pelo Í2~o de fa~orecer o COI1hccinento 

e entrosamento geral entre os ele~entos d3 turm~. n~o signifi­

cando, entretanto. que se restri~ja a est2 cpoca. 

Ob~~eti\~os:- cnYol\·c-"!· 1)5 participantes no. busco.c.lo 

pr6prio conhecime~to. com 3 responsabi 

lidade ~~ explic&-los.posteriormente 

305 colEo;;:z:s. 

- dcscn~cJver ajuda mutua, crltrosanen­

to e conhecimento interpcssoal entre os 

partjcirantcs 

- ExpJ.os§_es ele Idéias ou Brainstorr::s: lCinçado ou 

sugerido um problema, os alunos lançam opini6cs a respeito~p6s 

breve discussão ou nao em pequenos grupos. Estas opinl6es 

escritas no quadro por um aluno ou pelo pr6prio professor. 

partir do registro de todas as id~ias, discute-se no grande 

-
sao 

po. at~ o estabelecimento de conclus6es, quando isto for possi 

vcl. a prop6sito do problema inicial. 
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Obieti\'OS - proporc1on:n oportuniJaclcs Jc cn\'Ol 

vimcnto pessoal dos alunos na resolu­

ção de probl cm:~s e/ou formação de pril__l_ 

cipios b&sicos. :1 partir do pensamen­

to dos pr5prios colegas. 

- propiciar condições a mudanças de de 

terminados comportamentos ou id~ias 

pr~-concchidas. como~ o caso do pa -

pel do professor e do aluno em 

de aula. 

sala 

- Aulas expositivo-dialogadas: consistem em au -

las em que o proprio professor. a partir de un problema inici 

al. orienta a discussão do grande grupo, questionando-o a me­

dida em que fa: pequenos momentos de exposição oral. 

- apresentar informações pouco acessi 

\·eis aos alllnos OLl id~ias pr6prias do 

professor. sobre as quais se pretenda 

parecer. questionamento e/ou 

por parte dos alunos. 

debate 

-Estudo livre: com base em consulta a livros le 

vados ~ sala pelo professor, os alunos escolhem ternas a serem 

estuJados, segundo interesses grupais ou individuais, fazendo 

um plano de estudos para um periodo previamente conbinado,que 

não dever& ser muito longo, comprometendo-se a fazer. no fi -

nal, r&pida comunicação aos colegas. 

Objetivo permitir aos licenciandos oportuni­

dade de desenvolver organização pesso 

al e/ou grupal, escolhendo, distribuin­

do, Jescnvolvcndo e apresentando tare 

fas no tempo previsto. 
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- ~~Li~~- c X E~ s _i t L~-~ ~I ~-~E.-.!~~--L (~r'!" (_l .l :: .. ~-~~--~---=---~-~~g~-~-~1 s 

de dC'hatcs: é apre5cntaJo pequeno tcnu pt.'lo profl'Ssür, com au 

xÍlio de liim:inas de transparê·ncia. após '' que, é destinado um 

certo espaço de· tc:"ço c1 cliscuss:io do assiinto proposto. 

Qhjc!_i\-o~_:_- ofC'rcccr a rurm:1 subsÍdios par~ sen 

sib:i li :a·;-~o e qucst :i onamcnto. 

- .infornJ.r .:1 turma sobre um tema ou uma 

iJ6i~l. c~n gc1·a1 J10l~rticos. suscit~ndo' 

clCb.:ltC postcrio1· SObre· O 3SSlli1tO. 

- PaJestras: na Jr:cC.idJ do 'C'Dssí\·cl. dentro d.:1s li 
-·------

n1itaç6cs impost3s pelo meio. plJnojn-sc palcstr.:ls qur 3nrescn­

tcii1 no\~as idéi<J.s e persrccti\-35 nartJ. o ensino Jc Ciênci3s. 

- proporcionar ~cios de sensibili=aç:io 

li2 tul-~2 3CC1"CJ Jos rroblem3S inercn -

tcs ~o ensino de Ci~ncias e Jiscutir 

for~as alternati\-as de soluçâo. 

-Estudo:; dj1·.igiJos ou 

sistem em esttljos progranados passo a p~1sso pele professor ou 

selecionados na bibliografia existente. ficando a cargo do alu 

no o estudo indi,-idual, a real:i:ação das tarefas nt:lc propos­

tus e da avaliaç~o nele apresentada. C nrofessor intcr,-cm so -

mente se solicí tado clirt:tamcntc D('lo al ~1no. Podcr~1 scT rc3l i:a-

dos em peq1Jcnos grupos, por 3qucles qu~ assim pTeferircm. Pode 

ser reali:ado um por vc: na sala de aula ou ser adotada a di -

versificaciio. 

Obictivo: atender diferenças individuais de dini--------
mica de trabalho c ritmos pessoais de 

desenvolvimento c rcalizaç:io de ntivida 

dcs. 

- nu t '.:'2.'.'...Jl!Occ<.l_i_m_::_fj tos: a c r i tê r i o do nro f e s so r cn 

carregado do desenvolvimento do trahalho ~ das condiç6es c ca-

-... 
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ractcristicas da turma. poder~o ser adotadas outl·as for1nas de 

procedimento did5tico, de prcfer~ncia dentro da di11ãmica de 

grupo, para que as interações se verifiqt•cm mais prontamentee 

o nivel de confiança entre os participantes possa crescer e se 

firmar. o que 6 por demais importante. conforme nos referimos 

quando da fu11damcntação tc6rica do prcscJitc estudo. 

Fase II ou de Posicionamento. 

l. Anrescntação da Pronosta de Trabalho. 

Considerando-se a turma numa boa interaç5o grupal 

c participação efetiva nas atividades propostas. pode-se pro­

por a apresentação do projeto de trabalho, de forma global.At~ 

aqui. pode-se ter apresentado objetivos. principies e ra:oes~ 

rais , mas ~ conveniente que a proposição total do trabalho s~ 

ja feita no momento em que a turma se ache ··madura'' para anali 

sar aspectos da etapa jfi desenvolvida e posicionar-se quanto i 
forma posterior de trabalho. o que possibilitarfi maiol impacto 

e condições de questionar a pr6pria nroposta. 

Recomenda-se que a proposta seJa apresentada des­

d. os seus fundamentos filos6ficos at6 metol6gicos de maneira 

clara e, se possf,·el. ,.isualizfivel, seJa not retroprojeçio,sli 

des, carta:es. filbum seriado, etc. 

Algumas propostas metodol6gicas poderio ser apre­

sentadas, a fim de que os licenciandos tenham pistas concretas 

de onde partir. Estas alternativas podem variar em nuances de 

auto-direção, indo desde a forma totalmente dirigida pelo pro­

fessor at5 a totalmente auto-dirigida nela aluno como segue: 

a) - At1las propriamente ditas, com sequ~ncia de 

temas organizada pelo professor: m~todo e t6cnicas a seu crit6 

rJo: tarefas c atividades planejadas por ele. Seria, realmente 

• 
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o professor preparando c o ~tlUJll1 CXCl'U1 ~lrL.lo. 

~\ ,. :1 J .i ~lL~ Zi o ; t c s t c s , o 11 s c r,. a~- õ c s . 3U t o- :n· a 1 i ação . c­

laboraçúo Jc projeto de ensino ele Ciênci:_,, ou ele l'l~ncjamcnto 

did.'ítico. 

b1-[jlna aula ou p:llestr:1 5cmanal c o restante ela 

semana com ati\·idades progr.1maJ~1s peJes ~Jlunos, indiYidualmcn 

te ou em grupos~ conforme opçS:o da t ur111:1 

c mini-aulas. 

- J'a1 ostras 

.-\\·aliacão:- obscr\·:.tç3.o de professor qu:tnto ao 

- testes cogTliti\·os 

- auto-n\·aliaç~o 

Prcieto Jc Ensir1o de Ci&ncias ou Pla 

las. 

c:' J.j:tuclo _:J:JT r..c<Ll~ cs. onde o aluno c>:oluiriet in­

-.:.i ,-iL2ualncntt_: ou em grupos, ::c acordo com 2 sua disponibiliàa-

2c e prcfcr~ncia de tr:1balho. Cada ~6dt1lo teria una duraçãop~ 

,-~_st3. c o aluno dc\·crla cumnri-; un total de r:1.Ódulos num certo' 

:E~~1C prc\·isto; no t6r~ino Jc cadn MÓ2ulo solicitaria a ficha' 

Jc 3\-aliQc~o ao Jlrofcs~cr JJnl·a poder pass3r 30 26c!ulo seguinte 

Podem ser preYistas n<1lcstras. scr:.inários c: pajr:é:is ou assem -

bl~ias, onde aspectos gLrais t problemas especificas seJam de­

bátidos. 

Av:llia~3o: -ficha de avaliação de cac1a módulo, no 

momento solicitauo pelo aluno; 

-registro de observaç6cs do professor: 

-auto- a\' 3 1 i ação 

-Projeto Jc Ensino de Ciências ou Plane 

)<11ncnto JiJ5tjco 
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d) Auto-direção: tendo como base o programa da 

disci;ilintl(anexos I(a) ei (b), a aluno se auto~pro~ramarià,alter:mdo· ou~ 

tencocprograma básico. Poderia pedir orientação ao professor , 

propor seminários, discuss5es, palestras ao grupo. 

Avaliação:- registro de observações do professor; 

- auto-avaliação; 

- relat6rio de execução do plano de es-

tudo realizado; 

- júri simulado 

- Projeto de ensino de Ciências ou Pla-

nejamento didático. 

As palestras e seminários, constantes em todos os 

Ítens, ficariam a critério das necessidades da turma e da dis­

ponibilidade de providenciar palestrantes. 

As ·~ichas de auto-avaliação são elaboradas pelos alu-

nos. 
2. Discussão, posicionamento e desenvolvimento da 

proposta de trabalho: 

Uma vez apresentada a proposta de trabalho, sobre 

vem uma série de questões, proposições e discussões por parte 

do grupo. ~ o momento em que todos questionam e decidem. 

Nesta fase, como mostra o quadro a seguir, o pro­

fessor também sugere. Ocorrerá um sentimento de responsabilid~ 

de maior dos alunos com respeito a sua própria organização de 

aprendizagem, também sugerindo e decidindo, agora com mais for 

ça. 

A partir daí , a turma assume uma metodologia de 

trabalho, mais ou menos dependente do professor, de acordo com 

características peculiares dos indivíduos em separado e do gr~ 

po como um todo. Poderão, também, ocorrer mais de uma opçao, o 

que deverá ser respeitado e permitida a possibilidade de ten -

tar. Nesta fase o professor poderá sugerir que seja organizada 
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uma estrat~gia de pritica docente que. no presente trab:tlho , 

resultou na criação do Clube de Ci~ncias da IJFPa. cujo relato 

seri feito no capitulo seguinte. Prev~-se, tamb~m. juntamente 

com os licenciandos alternativas de praticar o ciclo docente, 

podendo prepari-lo na forma de Projeto do Ensino ou Planeja -

mento diditico convencional. 

Apresentamos. abaixo. o esquema da proposta de 

trabalho: 
Diagrama 3 - Proposta de Trabalho. 

FASE I OU DE SE\SIBILIZAÇAO 

- debates, seminirios, palestras. visitas 
; a escolas. técnicas grunais e. individuais di\·er 

c • -

sas. 
- estabelecimento de obietivos individu -

ais e da disciplina, objetivo~ do ensino de Ci­
encias ... 

- estudos sobre teorias de aprendi:agem 
filosofia do ensino de Ciências. etc. 

- outros temas e formas sugeridas pelos 
alunos, segundo as necessidades verificadas. 

ta. 

\! B I E \ T E D E \1 O C R .:\ T I C O 

Professor e alunos propondo, discu­

tindo e decidindo. 

FASE li OU DE POSICIO~AME\TO 

I 

_I 

- Proposição, estudo e debate da propos-

- Posicionamento quanto à proposta apre-
sentada. 

- Apresentação de alternativas para modi 
ficação e/ou reforço da proposta ou de alterna­
tivas novas. 

- Posicionamento quanto à proposta a ser 
adotada. 

-Programação individual e/ou grupal, de 
' acordo com a proposta adotada. Desenvolvimento 

da linha de ação escolhida. 
- Sugestões do professor para esta fase: 

criac~o do cstrat~gia concreta para desenvolvi­
mento de Pro.ieto nu l'lane.iamcnto Diditico. 

I 
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\lctoclolo0ja de ,\v~lliac-~o 
---·----~---·"--------------~--

a) clo_jHOCCS50 de trabalho 

A forma de avallaçiio adorada para an5lisc do prc-

sente estudo c a dcnominacl:J nor Jlamil ton c Parlctt (10"2) como 

"~\\-aliac;ão Iluminati\':1, n:> qual. a principal preocup::~çõ.o e a 

Je5cri(io e interprctaçiio do processo educGcionGl'.'(l)Estc moJe -

lo de avaliaçõ.o aprcsent:> conot:>çÕ.o fortemente humanisticG.de~ 

crcvcndo e interpretando os aspectos qu:•ntir~tivos, qt•ando o 

fa:, a lu: das ra:6es antronol6gicas e.assim. considerando as­

pectos do comportamento humano que. em geral silo despre:ados ~~ 

sistem3s convencionais de a\·aliaç~o. 

tr ~, us . - . . 
:__ ~- :-~ ...-; :__ •: _:: T-:.. :.,• _-;: -, !'> --. ~ _.... ·,' 

·~c'-'-"~'·-<.-. - - -
;'2~::~--::..,::.w,: :?~,:_lí:JC:.::J.P; CQ?'::J C.~,;- Q('t:1~.::::~ c:':C":.: -:~e:~ ~ ·-,--

, , - - . . - -L:;::?'(_.:::-,:: ?·-· ~~""1.2 -:_' :_1_~"l: .:.:: 2 2 Í- t::_j_ :J;:: C 8 (; ,:!. .:: _": ~ ~~!_>.;- 2 '';_:'"~ ;:_ l.:.L~-• 

- . - - - ~ . '-- ::;:p.·.-::.._~.::;._::_:; c;:~.: :::_q:.{e:~--CS :::~{,:::c;:;-:-::.: c·::•;-:::.:":.:;::;"-
- - -

.:::._~:.c(..' .. ~-"'---·~: L·~.:._;;>;;: D:-~:::.:' :·:;_~::-::;;;(.~--=.~ •c~ ::.c;::':.:t·.:-::._:o;·l:.] . . 
-:-.r::- c .. ,;;·::::::-{::·: E' t. 

?l'c:ccco~ c~ ~~~~ c:~?::; C3 c--. . .., . 
C 0:2~2~::!' C2 C~J'~Ct~P:B~~CQ2 

~ ., ~ ..., ~ -
.... '-" .-i.' -~ - ' 

Dois aspectos conceituais sao cnfati:ados pelos 

autores do r.1odelo a\·al iativo em pauta. que são o"Siste::Ja Insti 

tucional '' c o''_-\mbientc: de Aprendi::agem". Pelo prir.1c-i ro. enten­

dem como a d~scriçiio do curriculo com seus objetivos. fins,pr~ 

cessas. conteGdos. resultados, acrescida das mudGnças efetua -

Jas durante a implcmcntaç~o do plano ele trabalho. Por Ambiente 

de Aprendi:agcm caractcri.:::~m "o ambiente social, psicolÓgico ~ 

material 110 qual alunos e professores trabalham conjuntamente. 
( 3) 

(li BLJE.\O}c!árcia B. de O. Avaliação da Educacão e Treinamento de 
p r o f e s s o r c s em s e r CC\/C'l~Ç~O-=:~.;fcí-:e-:o:crc:-rl-:ac--e·-'-;p'. r"c'-a~t'cl,:., "'c-a-'.=--7(~T e s e d e Me s 
trado apresentada na Univ. de Southam Jnlaterra 
19 7 9) 

(2) ld. Tbicl. 
(3) Id. Jbid. 
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Quanto aos m6todos de uma avaliaç~o iltimiJJativa, 

os autores di:cm que niio há um "pacote metodológico. mas uma' 

estrat6gia de pesquisa, nao havendo um Gnico m6todo ou t6cni­

ca a ser utili:ado".(-1) 

Apontam eles tres estágios em uma avaliação ilumi 

nati\·a: " o in\·est igador observa. aprofunda a pesquisa e. en -

tão, tenta explicar."(S) Os dados podem ser coletados através' 

de observações. entrevistas, questionários e testes. fontes do 

cument5rias e de apoio. 

Di:em eles que o principal propósito da avaliação 

6 o de contribuir nara a toDada de dccis6es. sendo o papel do 

avaliador o de coletar e fornecer informações. Desta maneira,a 

avaliação ilm;inati\·a tem como tarefa fornecer um parecer abran 

gente da validade complexa que circunda a pronosta inovadora , 

ou seja. iluminar. ~o seu relatório, o avaliador busca 3profu~ 

dar a discussão. destrinchar complexidades. isolar o signific! 

tivo do supérfluo. Em suma. o avaliador procura relatar o ocor 

rido, descrevendo as situações, registrando expressões e opin! 

Ões emitidas pelos participantes do processo. registrando obscr 

vaçocs e interpretando os dados disponfveis. 

Assim. no presente estudo utili:arn-se: 

- Registro de observações sobre o desempenho do 
aluno. 

- Registro de expressoes expontaneas manifestadas 

em situações de sala de aula. 

- Opiniões dos alunos sobre o processo did~tico 

o relacionamento interpessoal existente em sala de aula, as o­

portunidades de aprendizagem e de formação de lidoranças, opi­

nião sobre a atuação da professora, etc. 

Opiniões da turma quanto as expcri6ncias vi -

venciadas, corno é o caso do Clube de Ciências. 

(4) Id. 
(5) Id. 

Ibid. 
I b i d . 

- Interpretação qualitativa dos pr~ c pós-teste. 
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- "Ft:,cdh~tcks". onJc nroJcssnr c :duncl~~ '-l:tc op1n 1 -

ocs \·orbai s ~~ rcSJWi to LL! atuac3o ele uns c outros. los:o :1pos :1 

ativicl:1Jc ser efetivada. Este procedimento caractcri::~-se por 

ser dcscriti\·o e n:lo qu:-tntit.Jtjyo, ou seja, o indi\·.Íduo n3o -c 

CI1qtl3di-~lJo dentro de gratis c COilccitos. n1as se ll1c d~ um pare­

cer a respeito de seu desempenho. 

-'TccJbncks" 

a resnc.i to d'1 art::lc~lo dos 1iccnciandc"'.s cr.J stJa ati\·iJadc docen­

te. qt:ondo -..l:1 t·scctJçao do l'lanC'_i<Jmcnl'o Did3tico nor ele~ elabo 

boraào. 

1.,-~ L1o aluno (:1\·al_i:::çêio 2cadêrnic3) 
·---------------------------·--------

.-\ Uni\·ers.iclade Federal do Pará. como qualquer ou­

tra instit11~ç6o. mant6~1 nornas. en~ sctJ regimento ir1terno, so -

b1·c o p1·occ~so t;e 3V~li~c~o. estabelecendo t1·6s etanas a~alia-

l [' J J ( priociro e segundo 

~onceito na1·cial de conhecimento] e o CEF(conceito do exame fi 

nal). ~ste Gltimo obrigat6rio apenas aos que não obti\·erem con 

c~lto ~jximo nJ ~~~ia dos dois nrimeiros. 

Os trabalhos referentes ~s avaliaç6es 
-

sao arqui \·a 

dos p0los dep~rta1nentos das respectivas disciplinas, mas a for 

m3 de a~aliac5o n~o ~ cstinulada. Isso nos permite decidir com 

3 turc~ ~ for~a de avaliac~o a ser adotada. 

AssiD. 110 caso especifico de nosso estudo. discu­

te-se todo o procedimento de avaliac~o com a turma. jã no pos! 

cionarncnto quanto~ metodologia a ser adotnda. Sa fase I. essa 

discussão 6 feita de forma mais isolda, logo apos o estudo te-

6rico sobre finalidades. objetivos, formas e processos de ava­

liaç~o . parte integrante da nrogramaç~o da disciplina. 

Os principios gerais do trabalho sao mantidos, ou 

seja: 
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cutinuo as proposições do nrofcssor. f:J:cndc' su:Ic rrc'prJaspEo 

postas c tomando decisões. 

- os l i c c n c i anuo s ~ilJ:'(l~!;_J__f__i_ c h.:_~_~ p:1 r a :1 sua a\' a­

liaçilo. mantendo o princípio do 3nrcndcr. fa:cndo. i'stas fichas _......__ ____ ~------------
podem ser: 

dcr::ccriit i co 

- de ob:c<cn·açiío do descmpenh0 de cole -

gn~ cr1 tl-~tbalhos especifico~. 

- de ~IlltO-~I\"Jliaç~o. segui~d~ 0~ ohjcti­

vos do çrupo na Jiscinli11:. 

dcst:1 forma. o princ1pio de mJntcr lii:l 3nbiente 

6 t:1mh&~: ~antido. nn ton1~1JJ de Jccis~cs conjt:ntas 

no1· professei· c nlunos. 

Os t1·abnlhos formnis, corno Plnnc~a~er~to de E11sino 

C\l I'1·o_ictos sao considerados como parte .::la J.\":11~a-~3o acaJê;:~icJ.. 

sc1·\-i11do. inclu~i,·c para documcntaç~o c~t1~· scr5 arc~ui\-~ld~ no Jc 

açao cogni ti \·a , (anexo I I) resguardados os pri~cipias 

orienta~ o prc~ente trab~l~o c acin1n rc1cmhr3dos. 

Cor1cluindo sobre a metodologia ctucrc~os Jcixar ela 

ra que o aqui exposto n~o 6. d~ forma algunzl. ur~i~l recei t3 a ser 

5Cg~iJa em qtlalquer 

co~10 caractcrístic~1 

-eroca c lugar. O que a proposta 

b ;~r·c, e- ~ ~os"llr~ ~~ ~rofc~rry u._ c... c~!'. L u '-·'-' l-' ..._ .. :::-J frcnteà tur 

~a. favorecendo o dcscn\'OlvirncJJtO de seu potencial rn5ximo. Es­

ta nostura se traduz em criar um ambiente dernocrãtico. onde a­

lunos c professor sugerem c dcciclem, pensam c cr1a;:: alternati­

vas de trabalho que poderão propiciar o crescimento nrofissio­

na1 m5ximo dos Jiccnciandos que terão. cntao, oportunidades de 

formar, reforçar oll reformular valores sobre o ensino de Ci~n­

cias, fundamentando-se no aprender, fazendo. Desta mcmei r a, o 

licenciando envolve-se na sua pr6pria aquisição de conhecimen­

tos, na formação de principios c na aquisiç~o ele valores, de 

mo.ncira que pass:J a cncar5-1os como seus, por té·-los descober­

to. Este en\·o]\·imcnto rc·:-::::o.:-11 caracter i :a-se nor ur~. "f3:::.cr·· do 
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aluno, sabendo c di:cncJc, porque f a:: num di:er cw outro o que 

pensou '' respeito elo desempenho ele~quelc. cbndo um "fceelback" 1 

mediato a ação elo outro: num envolver-se com a sue~ aprendi:a -

gem a ponto de redescobrir novos ve~lores quanto ao ensino de 

Ciências. 

Ressalta-se ainda que. apesar de descrito o proce 

dimento de avaliação acad~mica. não serão anresentados e anali­

sados os resultados. por n5o serem foco do nresente trabalho. 
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Instrumentos 

1. Sondagem de Opiniio I. 

Objetivos: sondar valores iniciais sobre o ensino 

de Ci~ncias, atrav~s de redaçio pessoal 

feita individualmente pelo aluno. 

Caracterização: constitui-se na resposta individu 

al e escrita à pergunta: "O que ~para mim o Ensino de Ci~nci-

Epoca de aplicação: inicio do semestre letivo, an 

tes do começo das atividades, nropriamente ditas. 

2. Sondagem de Ouinião 2. 

Objetivo: sondar valores adquiridos, modificados 

ou reforçados durante o primeiro bimes­

tre de atividades, atrav~s da compara -

çao com a Sondagem de Opini~o I. 

Caracterizaç~o: consiste na resposta a mesma per­

gunta formulada na Sondagem de Opinião I. 

Epoca ée aplicaç~o 

bimestre letivo. 

apos transcorrido o primeiro 
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3. Sondagem de Opinião III: 

Objetivo: -verificar valores adquiridos, mod! 

ficados ; reforçados ou mantidos du 

rante o curso. 

Caracterização: o instrumento consistiu em res­

posta inidividual e escrita a pergunta: " O que é Ensino de 

Ciências para mim, hoje?" 

Bpoca de Aplicação: ao término do curso. 

4. Avaliação cognitiva: (Anexo II) 

Objetivo: - detectar frases, expressoes que e­

videnciem conhecimento e outras mani 

festações espontâneas, como de apre­

ço, satisfação, insatisfação, inq:Ji_EC 

tação, ansiedade, etc.com relação ao 

desenvolvimento do trabalho em si.ou 

quanto a valores sobre o ensino de 

Ciências. 

Caracterização: constituiu-se, este instrumento 

de cinco questões abertas, conforme anexo 

Epoca de Aplicação: no início do 2 9 bimestre le 

tivo. 

5. Auto-aval i ação: (Anexo IV) 

Objetivo: configurar o posicionamento da tur 

ma que, apos estudos sobre avaliação, julgou importante pas -

sar pela experiência de avaliar o seu pr6prio desempenho, co­

meio de continuar crescendo. 
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Caracterização: o instrumento constiui-se de 30 

(trinta) assertivas,, construido ap6s categorias(anexo III) 

fornecidas pelos alunos, que têm por base o Perfildo professor 

de Ciências (anexo V) , também construído nela turma. 

As assertivas distribuem-se em graus de concordân 

cia, de acordo com uma escala de cinco pontos, a saber: 

1. quando o que a frase diz lhe for indiferente 

2. quando voce discordar totalmente do que afirma 

a frase. 

3. quando voce discordar da frase apenas em parte. 

4. quando voce concordar com a frase apenas parci­

almente. 

S. quando voce concordar pelnamente. 

tpoca de aplicação: meados do segundo bimestre le­

tivos, quando manifestou-se a necessidade na turma de se auto-a 

valiar. 

6. Posicionamento Final. (anexo VI) 

Objetivos: - registrar a opinião de cada elemento 

da turma quanto à metodologia adotada na 

disciplina em si, quanto à filosofia se­

guida, verificando, também, o grau de sa 

tisfação com relação à experiência vivi­

da e ao relacionamento interpessoal. 

- verificar os valores finais de ca 
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da elemento, quanto ao ensino de Ci~ 

ências, após participação efetiva no 

Clube de Ciências e o grau de satis­

fação por ter passado por esta expe­

riência profissional. 

- coletar dados pessoals de cada ele 

menta do grupo, possibilitando conta 

tos posteriores. 

- proporcionar a cada aluno oportun~ 

dade de se auto-avaliar e avaliar a 

atuação da professora. 

Caracterização: foi elaborado um questionário, 

com quatro categorias distintas: 

I - 10 (dez) perguntas abertas sobre a discipli­

na experimental em si. (Didática para o Ensino de Ciências). 

II- 08 (oito) perguntas abertas sobre as a ti vida 

des desenvolvidas no Clube de Ciências e as perspectivas de 

continuidade da experiência. 

III- uma ficha de auto-avaliaçio, com escala de 

quatro pontos, constando de cinco itens. 

IV- uma ficha de avaliação da atuaçao da profe~ 

sora, no mesmo formato da categoria III. 

No instrumento constava, tamb~m. uma ficha de 

dados pessoais, para possibilita r contatos posteriores que se 

fizessem necessários. 

Al~m destes instrumentos, foram utilizados ain-

da: 

- Planejamentos de Curso, Unidade e Aula, elab~ 

rados durante as aulas de didática, para o Clube de Ciências 

e lá desenvolvidos, atendendo à filosofia do curso "aprender, 

fazendo". (Anexos VII, VIII e I\, respectivamente.) 
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- Relat6rios das atividades desenvolvidas no 

Clube de Ciências, apontando aspectos relevantes e dificulda­

des encontradas no desenvolvimento dos trabalhos. (Anexo X) 

Observação : os palnejamentos e relat6rios não 

serao analisados e interpretados, servindo apenas como exem -

plos dos trabalhos realizados pelos licenciandos. 
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O C L lJ B E D E C J f '. C ~. , 

Da metodologia adotada na cxcc~::ao de 

nosso trabalho stirg1u a necessi~ade. na 

turma. ac ur cn~~o de ac~o a nr\·cl de 

ens1no de Ci~ncias. tendo sido criado o 

Clube de Ciénci as d:1 UH'a. f sotre o ouc 

passaremos a tratar neste capftulo. 



O CL\IBE DE CJF\CL\S 

Como nasceu ;1 id6i~ 

Perseguindo 3 dirotri: hisic:1 de aprender, fa -

~ondo c, principalmente. após um estudo progr:Jmado sobre "Pr:í 

t i c 3 .'\de q u a d :J " ( 11 . os l i c c n c i a Jlll os c o me c a r :11:: :1 s e i n q u i e t 3 r. 

Todas as situacôes simuladas a nÍ\·cJ de saL1 ,iC' :11ll:1. porm:ns 

colaboraçâo que houvesse por parte dos colegas. nao era uma 
- -

situaç~o real e, portanto. nao conta\·3m com as rc~çocs nom31S 

de crianças que estivessem trabalhando com os mesmos aspectos 

Argumenta,·an1 eles que entre a Ilid~tic3 e ~ I1r5-
tica ele Ensino .. que tem como pré-requisito :1qucla e onde de\·e 

T13~ i5 praticar. cstaria.justa~ente.faltando 3 p1·~tic3 3de -

quada. d~ ~cardo com Pophan1 c B3kcr. Rcclam;l\·~~ tl~3 npcrtuni-

dade de aprender. fJ:cndo 

tasse em grau de aprovaç~o ou desapro,·nc~o. co~o ocorre em ~r5 

tica de Ensino. Queriam. apenas. o exercfcio do process0 de 

:1prender. 

Foi preocupados com este aspecto. com esta exi­

g~ncia da turma. que nos pusemos a pensar e tivemos 3 iJ~ia de 

fundar um Clt1be de Ci~ncias dentro da pr5pria llni,ersidJde.S~ 

ria um trabalho voltado ~s criancas da Co~unidJdc de: cifc: -

rentes Escolas. Estâvamos em fins de setembro. 

Expusemos a id6ia ~turma. Empolgar:•m-sc: ~mpol 

garam-se, mas crivaram-nos de perguntas, tais como: 

- Qual o teu objetivo? 

- Como funcionaria? 

(l) P0°HA~ & BAKER. Como Planejar a Scqu~ncia de J:nsino: Edito 

ra Globo, Porto alegre, 1978. 
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- Ond~ funcion3ria• 

- Que tempo teríamos para preparar os trabalho~ 

- A UFPa permitiria? 

Estes aspectos foram discutidos. no s~ntido de 

sugestões, especulações e justificativas. mas nada ficou deci 

dido. Teriamos, na ~rimeira s~mana de outubro. eJJcontro do 

CAR~IEC. em Teresina-Piaui, promovido pela li~ICA~P e propuse -

mos que eles pensassem e discutissem a respeito, na nossa au­

sência. 

A Consolidação da Jdéia e 8 Fase Experimental 

do Clube de Ciências. 

De volta a Belém, do encontro acima mencionado. 

encontramos a turma jã com vãrias situacões firmadas: 

Idade : os licenciandos queriam que trabalhãss~ 

mos com crianças entre 7 (sete) e 1.:! (quatorze] anos. idade nor 

mal para primeiro grau. Questionamos o fato de inclufrem cri­

anças desde a primeira s~rie, uma vez que a Universidade pre­

para para o desempenho do magistério de s• s~rie em diante.Ar 

gumentaram que precisavam sentir como realmente reagiriam a 

metodologia experimental crianças ainda não viciadas em ape 

nas receber informações. Mais: propuseram o acompanhamento de 

s~ries iniciais(J9 e 2•) at~ s•, 6• s~rie em diante, quando e!.:l. 

tao seriam comparadas com crianças de mesmo nível escolar, re 

cem ingressas no Clube de Ciências. 

Número: propuseram um numero inicial de 60 (se~ 

senta) crianças, formando 6 turmas de 10 crianças cada uma.A­

briram a possibilidade de vir um número maior de crianças pa­

ra a inscrição e combinou-se que receberíamos at~ 120 (cento 

e \'inte) crianças, ou seja, ZO(vinte] aluninhos por turma. 

Professores: colocaram-se ~ disposicio do Clube 
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de Ciência~ 12 (do:cl l iccnciandcs. com a propos1çao Jc que tra 

:·alh::ni:un em duplas. 

Locol c horário: ficou estabelecido que o Clube de 

Ciências ftincionarin nos sâhados pela manh~. das 8 5s 11 horas. 

em s:das de aula da llrP:~. conteJhlc :1pcnos c:Jrtciras. ou seja 

seriam o mais semelhantes nossfyc] 5 maiori:• das escolas locai~ 

~utori:3c5o: sc1·i2 !lcccss5rio ]1Cdil· autori:ação ~ 

l1nin::rsidadc para implantarmos este tr::Jbalhc. nas su::ts dependê·n 

c1as. Formoti-se 11ma comiss5o - professora e dois alunos - que 

foi conYcrsar com a Dircç~o de Centro de Ciências Biol6gicas 

que nos apoiou intei r3ment c. \!ant j \·emas. ainda, contato com a 

Direção do Ce11tro de Educação. que nos dispCilsou integ1·al apo­

io. Ressalte-se que este trabalho não oneraria em nada a UFPa, 

~o nci10S em sua fase inici~l. 

Organi:ou-se. -
cnt2~ ~ma co~Jssao nara clabora1· o 

Proicto de Criação ôo Clube de Ciências da lJFPa.(,\r.cxo \li que 

tramitaria :relo~ setores uni\·er~it5rios comretcntcs. cnc:t:antc' 

j~ seria instalad2 a Fase I ou rro~eto Piloto. que funcionot!dc 

lO de noYembro a :- de de:emhro de 19-9. 

Ili\·uJ_~~acão: :ror tc-r:cr-sc ur.:a afluência muito gra~ 

de de crianças, --~o se utili:aria nenhun meio de conunicaçãodc 

massas (r&dio. televisão ou jornal). !'referiu-se distribuir a­

nenas uma carta-ccn,·itc (,\nexo\11) em escolas às qua1s t·i\·éssc 

mos acesso ( local de trabalho de alguns liccnciandos, escolas 

pr6ximas às suas resid~ncias. escolas pr6xirnas à UFPa. 

~ 

lnscriç6es: combinou-se c foi divulgado, um per! 

odo hastantc restrito para as inscriç6cs: uma tarde - das 14 h 

às 18 h - para atender alunos que tivessem aulas pela manhã c 

uma manha- das 8 ~s 12 h- nara alunos que tivessem aulas5 tar 
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de. 

Entretanto, na mctadP do primeiro turno, j~ ha-. 
v1amos ultrapassado o total de 60 crianças previsto. Chegamos 

a cem. Na metade do turno segui11te, tivemos que suspender as 

inscrições, pois j~ est~vamos com 274 crianças inscritas. E 

muita gente não inscreveu seus filhos. 

E agora, o que fazer com tanta criança? 

Quando chegou o primeiro aviso de que o numero 

inscrição j~ passava de 150 e que jã faltavam fichas de ins -

cr1çao (Anexo XIÜ)- previamente elaboradas pela turma e mimeo 

grafadas - questionamos os licenciandos (qtie estavam em sala 

de aula conosco) sobre a atitude que deveriamos tomar. Toda a 

turma quis participar como professor, para que todas as cria~ 

ças presentes pudessem se inscrever. Alguns teriam q11e trocar 

horirios de outras aulas na Universidade e as tr~s aluna de 

Letras, que participavam da turma, mas que não atuariam dire­

tamente com as crianças, comprometeram-se a participar. Duas 

delas já eram professoras primárias e consideraram de muita~ 

tilidade a sua participação como professoras. Entretanto, ha­

via sido combinado que os licenciandos trabalhariam em duplas 

e daria no máximo 8 turmas de 30 alunos, pois eram 1~ os uni­

versitários. Foi lembrado, então, de convidar um outro colega 

que não fazia parte do grupo mas que certamente gostaria de 

atuar, o que realmente aconteceu. 

Encerradas as inscrições, com 274 (duzentos e s~ 

tenta e quatro candidatos, reunimo-nos para decidir o que fa­

zer. Seria necessária uma seleção. Mas que tipo de seleção fa 

ríamos em tio pouco tempo - o início das atividades com as cri 

anças estava marcado para dentro de cinco dias - sem que co~ 

ressemos o sério risco da injustiça e da frustração de tan -

tas crianças? 
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\bs os Jjcencjando~ csta\·am sc,c:uros Jc' que quer~ 

an1. \i11gtJ~m aceitou a id6Ja de cortar nome algt1m dos Ja 1ns -

critos. Foram un5nimes em defender a posiç5o de qtJ0 muit~•s c~ 

anças teri~1m vindo pela sugcst3o da pala\·ra clube. que lembra 

.i o g os , f o l g u e dos , p i s c in :1 c n 3 o e s t u do . E ~~ grande ma 1 o r 1 a d C' 

las \·inha de um b::~irro muito pobre. Assin, os que ti\·essC'm s1 

elo "ludibri::~dos'' pelo termo er:1 si, :1c~1hariam desistindc. 

I1esta m~Inc1ra, por dccis~o gera], coJnc·carnos os 

trabalhes do Clube de Ci~ncias. no di::~ ll de novenbro de 19-9 

ficando assim distribuidas as crianças. em turmas segundo o 

seu nivel na Escola de Origem: 

' 

J 

i 

-------------"------------+ll __ "_•·_o_n_i_._-,_c __ E_e_t_i_____ .i 

. Eunice e !-'ele;,:; ~ 

I 

500 20 

GrJçn e Ros5n~eln 

1 :J'yia r:: r~t i:-:-.~: 

\·aldir c José ~·~ariJ 

Socorro c ~rlnndo 

Os\·aldo c .\lbi 

Sarmanho e Edmar 

Quadro l. Distribuição das cnanças, por série e professores. 

;\ turma em que cada licenciando atuaria foi de 

livre escolha de cada um. 

O Projeto-piloto foi concluido com 220 criancas. 
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1\a disciplina Didiítica Cera] h~ uma llnidade sobre 

Planejamento de Ensino. na qual . além dos subs]dios teóricos' 

colhidos na disciplina. o aluno devo elaborar um planejamento. 

hipot~tico, onde aplique aqueles conhecimentos teóricos previ! 

mente adquiridos. A turma em quest~o. diretamente envolvida no 

presente estudo,teve a oportunidade de, al~m do conhecimentote - . or1co, executar e avaliar, fechando o ciclo docente, ou seja. plane-

jamento, execuçao e avaliação do processo ensino-aprendizagem. 

Os planejamentos eram feitos durante as aulas de 

Did~tica. onde ficava ~ disposiç~o dos licenciandos a hiblio -

grafia existente (2) e modelos de planos de aulr1. unidade e cur 

so. havendo, contudo. possibilidades de serem Cl iados outros. 

Com respeito as situações de planejamento para a­

lunos reais. transcrevemos aqui algumas observações e manifes­

tações registradas pela nrofessora: 

" Os licenciandos lêem, folheiam li,·ros de CiÊ·nci­

as e Matem~tica de 1? grau levados ~ sala de aula pela profess~ 

ra.Questionam. debatem ... Parecem entusiasmados: Maior nroble­

ma: elaboraç~o de objetivos. Agora, sim, sentem necessidade de 

voltar aos textos oferecidos a um mes atr~s. quando do estudoso 

bre PLANEJM1E'\TO DID_:';TICO.Confirma-se, mais uma ve:, o "apren -

der, fazendo". 

~1anifestações verbais dos licenciandos: 

- Puxa, pensei que eu nunc8 fosse aprender: (desa­

bafo de uma licencianda que vinha tentando r<:>digir obietivos cc::r' 
portamentais e nio conseQuira antes de conhecer sua turma e ag~ 

ra estava tendo sucesso). 

(2) \'ide "Material Bibliogr~fico 8 disposiç~o do aluno", em Bi 

Bliografia. 
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-C bCIII m~ÍS fa~j}! 

AgorJ a gc11tc rl5o 111·ccis3 111ais fi~~11· Inlagln311 -

do, a gente sabe as c~ll·actcristicas Jos aJ.t.JilOS. 

\'ou Jcscn\·oJ Ye1· pro_i c tos com os meus. professo­

ra. quem di: isto ~ um licCJlciarldo j5 atua11tc 11~ rcJc estadLI 

al Jc ensino h5 de: a110s; c1·a tl'C!~CilJ~nlCiltc 1·csistc!~tc no irli­

cio Jo periodo lctivo1. 

Pela obscl·,·ac~o e expressoes acima tl-~lnscritas,v~ 

rifica-se que a aruaçao direta com crianças est5 facilitando a 

elaboraç~o de planos. a fo1·~ulac~o de objeti\·os. que sao aspc~ 

tos fo1·mais em geral destituidos de signiíicaç5o para o liccil­

ciando que traDnlha nesta tarefa sem uma turr::a real r.a qual pe_!_l 

s.J.r enquanto prep~tra seu riJ:lcj:tr::ento. co::~umcnle C:\:lÇlUO como ta 

refa final nas djscirlinas d0 Did~tic~. 

T...,'l ···'--'· 

O acOI:l]l:::tnha;nento e o feedbJ.ck ao dcsco:-T:~'~c·nhc àa tur 

crianças. aos s5hados. a profess6rn da turma de liceTiciandos 

tomu "flashes" das auJas (3). rcEistrando obscr,·açõcs descri ti 

,·as sobre as ccorrencJ.as. o que lhe servir~ de subsi~ios para 

o "feedbGck'" . -postcr1or ~ turr~a. rc~:istros: 

est~o se re\·clanJo; Crianças 

trabalham muito bem. mostra~do-se interessadas. Boa a avalia -

ç~o de aprcndi:agcD proposta por elas ~s cr1ancas. 

(3) Confonnc nos oricnt;J fl5\'ia Sant '/\na em qjcrocnsino c Habilida-

dcs Técnicas do Professor, 39 ed .. Ed.Bels. Porto Alcgre,l977 

179 p. 
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muito entusiasmado' Desenvolve 

a aula através de demonstrações práticas. Sugiro-lhe que prop~ 

nha à turma trazer material necessário ao menos para desenvol­

ver atividades em grupos.(professor da rede estadual há cerca' 

de 10 anos, mostrando-se bastante resistente, durante os deba­

tes . ) 

- --------------- fi:eram visita com as crianças 
ao Biotério da UFPa, como introdução ao estudo dos animais. A­

gora, com desenhos e figuras, as crianças estão agrupando ani­

mais parecidos entre si(classificando:). 

- ---------------- podem dinamizar mals. fa 

la muito baixo e num mesmo tom. 

cepcionadas, pois haviam levado 

faltou. As crianças ficaram de 

material para construir um de~ 

tilador e o professor não estava. ~egaram-se a fazer sob crie~ 

tação de um outro professor. Parece-me que houve empatia. 

- ---------------: 6tima introdução aos projetos: 

C este licenciando mostrava-se também muito resistente, mas sua 

caracterfstica sempre foi a de tentar aplicar o que se via em 

aulas de Didática, em suas turmas de 19 grau). 

- ---------------: Bom dinamismo: Estão fazendo~ 

levantamento sobre alimentação com as crianças. 

- ---------------: Calma, tranquila, mesmo. Ques­

tiona, com perguntas bem claras. Tiparam o sangue de todo o pe~ 

soal. 

Às segundas-feiras, as aulas de Didática sao ocu­

padas para o"FEEDBACK", no qual os licenciandos contam as ati­

vidades desenvolvidas em sala de aula, as reações dos alunos 

as suas pr6prias reações, impressões, dfividas, expectativas ... 
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~ a coordcnado1·a das atividades J5 o fccdhack 110:::. 

"flashes" tornados e nas informações coJhid:Js dos Jiccnci:!ndos 

urantc o sou relato. Os colc~as fa:cn1 rcrguJJtas, d5o c pedem 

sugcstoes. 

O prirneiro"feodbac)." -da coordenadora a turma foi 

feito às duplas. por esc ri to 1 o\crwl o :me\ O xn· ! c entregues ~ 

pos o coment3rio verbal do so[:unda-foir:L .-\s rc:~ções 3 ele fo­

ram muito positivas. 

Avaliaç5o do Cluho de Ci~ncias. 

Para verificar a validade da expori~ncia desenvol 

vida, na aquisição de experi~ncias pessoais aos licenciandos e 

as possibilidades de contint1idade do Clube de Ci~ncias em se -

sestres suscquentes, fc:-~e ur:~ questior.ário, que foi respo~~ :i­

do pelos licenciandos, ao final d2s ati\·idades. '· 1·. cap\'JIJ'. 

Ressalte-se ,aqui. que <1or 1 ~. -c.e..__l sao do grupo, as a-

tividades por ele desen,·olvidas no Clube de Ci~ncias não fo -

rarn consideradas para avaliação acadêmica, uma ,-e: que o que 

os licencinndos buscavam era a pr5tica adequada.j~ mencionada. 

anteriormente. ou seja. a oportunidade de acertar e errar sim­

plesmente, sem a interfer~ncia de ~raus ou conceitos. 

Entretanto, todo o trabalho indireto, ou seja o 

planejamento das atividades, os trabalhos acad~micos nele en­

volvidos, a dedicação e a seriedade com que o trabalho foi en­

carado, foram aspectos considerados, o que serviu de grande es 

tímulo à turma. 

\'aliJado de atuação dos licenciandos no Clube de 

Ciências . 

Acreditamos ter sido esta, oportunidade Ímpar pa­

ra estes 1 iccnciandos. ilOU\'C, aqui. condições pr:'iticas n3o se 
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do ponto de \'ista de elaborar planos didaticos rea1s para crl­

anças reais, como tamb~m. o que ~ ainda mais importante, exec~ 

tar, vivenciar o processo ensino-aprendizagem, sem a preocup3-

ç~o de grau, ou seja, de aprovação ou reprovaçio, e sim como 

apenas mais uma experi~ncia, sobre a qual se possa ter opini -

oes que nos retratem o nosso procedimento e nos auxiliem a me­

lhorar. Isto é reforçado por uma licencianda, que di: " esta -

mos sempre a vontade, com as crianças. estando ou nao a profe! 

sor:1 em sala." · 

I Feira de Ciências do Clube de Ciências. 

A Feira de Ciências foi a atividade culminante do 

Clube de Ciências nesta fase experimental, coincidindo com a 

culminincia do nosso estudo em si e com o trabalho desenvolvi­

do pelos licenciandos nele envolvidos. 

Dela participaram representantes de todas as tur­

mas, apresentando trabalhos de simples confecçio, projetos, c~ 

JOS materiais eram de oriaem caseira, 
"' 

com propósitos científi-

c os sempre claros e presentes. 

Destaque-se aqui a atuaçao das cr1anças durante a 

execuçao da Feira. explicando os fenômenos em seu linguaj ar s~, 

ples e comum, mas com precisao científica e entusiasmo. Foram, 

literalmente, sabatinados e a tudo responderam com naturalida­

de, mostrando que, de fato, tinham aprendido e nao estavam re­

produzindo respostas prontas. Justificavam a utilizaçio deste 

ou daquele material, evidenciando-se sua real participação na 

elaboração dos projetos em que participaram. 

O sucesso da Feira de Ciências, mostrando toda a 

simplicidade com que se pode ensinar Ciências, foi a mostra mms 

eloqUente da importãncia do trabalho desenvolvido pelos licenc~ 

andes da turma específica de Didática Geral para a Licenciatu­

ra em Ciências de 19 grau. 
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C:onclus:io 

Sobre o Clube de Cie11cias podemos di:c1· que foi 

urna id~la fcli: que. lançada em ambiento favorjvcl. a urna tur­

ma de univcrsitjrios ans1osos por acertarem. tamh~rn deu certo. 

Foi uma iniciativa de ~ra11d~ relevincia no seio uni~ersit~rio 
" 

e. n3 comunidade inf3ntil· u:n 1·3jo Jc CSJ,C]"3I1Ç3 Jc alargar seus 

hori:011tcs. ;\ m3iori3 Jas cri~II1Cas c;tJc f1·cqt1cntam c Clt1hc de 

Ci~ncias s~o cn1·cntcs. corno carentes s~o a rtaioria dos futuros 

alunos dos l1ojc uni,·el·sit5rios c E.justamcntc por isso,que es­

tes devem ter oportunidade de começar. desde j5. ~·pensar no 

seu tr3balho. no SCll deseJ.Jrcnhc pro:fissiur::::.l. 

importantes. nor6m n~o bastam. RcflitaEos. ~as partamos para a 

aç~o. Busq~emos aprender com aqueles que nos podem ensinar, c~ 

mofe: \!Jria ~ontcssori. qt12ndo qu1s cstu23r J psicologia in­

fantil. \ingu~m melhor para nos ''di:cr·· cc~o dc\·enos trabalhar 

com elas do que as 

que nos mostrer.1. 

- . propr1ac: c1·1ancas. 

n~ n1csm~ tor~~l. podemos afir~3r com relac~o aos 

licencianCos. J.lermitimos que mostr3sser., Jo quanto são capa:::es. 

de como gostariam que com eles trabalhássemos c eis que nos gu"' 
aram c temnc todo. mostrando-nos todos os caminhos, construin-

do a sua 

Para os Jjcenciandos, a satisfaçi:i0 '1'=' trabalharem 

no Clube de Ciências foi muito grande: (\". cap.\"lll).tendo 

ressaltado a irnportincia deste trabalho na atiné·ncia de 

expectatic·as a nÍ\·el dé ])id~tica Cer~ll. 

eles 

suas 

Esperamos que este trabalho continue a florescer 

e que um dia dê frutos abt!ndantcs em nosso meio, a fim de que 

nosso objetivo social, cientifico c pcdag6gico sejam alca11ra­

dos, em prol da realidade na qual vivemos. 



\PRESE\T:\C:.'\C'. \\'\Ll S:: E I\TERl' 1 -:l:i.\1:.~\'.' 
-~~-~--------- -------- --·------

Can. \-III-POSICJC\ .. \'-ll:\~-n F I \.\1 . 

' 1·cr1do j5 apresentado os nr1ncJr:1os 

r1cos e rrâticos c1ue ori~~,ir1arG~m este c.5 

tudo. os seus ohjetivos c sua n1ctodolo 

gia, he~ como o Clube de Ci~ncius como 

urna resultante, cumpre-nos :tnrcscntar, 

analisar c interpretar os rc•ultados ~' 

túlos. C!UC: for~e: suhài\·ididn:; no.<-: :_r('_~ 

los a::ina dcnrc:inados c que: :::.c_-',~Ucr:. 
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\este canitulo nos nrono~os a. de acor­

do com a a\·aliação iluminativa.retratar 

as caracteristicas e cvolu~ão da turma' 

~o longo do processo, destacando algu -

mas situaç6cs de sala de aula, rcgistr! 

das pela professora. 



S.\1.-\ l1E Ali L\, Cml B,\SE Hl R[l;J STJW:.O !>!: C1ESER\'AC:(iLS !1,\ PROFESSO 

r"\. 

\este item. proctJJ'arcrnos retr~tar a t11rma e o pro 

cesso por n6s utili:ado, basoaJJdo-nos no registro de 11ossas o~ 

scrvaçoes que. por vc:es, apenas doscrovcrn a sittJac~o. outras. 

demonstram nosso pensamento ou sentimento no momento da ocor -

r~ncia c outras, ainda, aprcsentan: cxrrcss6cs. di5logos e co -

mentirias feitos pelos licenciandos. A di,·ersidadc na forma de 

registro destes dados depende do grau do envolvimento em que 

nos e11contr~\·arnos no momento CD que os fatos ocor1·ia~. 

Procuraremos situar o leitor quanto a situaçio em 

que os f3tos relatados ocorrem. se2prc q~c 1sso se fi:er neccs 
- . 

sar1o. \·e:es ocorrcrao. entr·. :anta. uuc r.2o nccc::sit~·lr2c ma 

As formas de apresent2~ac - dcscricâo de situa 

sentincntos da rrofcs5ora. C~C. - cstC.o mcsc:ls 

das na sectu~ncia proposta, pois obedcccc ~ 

ocorrenc1a, o o_ue nos po.receu muito nais i-:cJortante r..anter do que unifor 

mi:ar os estiJos. 

Situação 

fnoca de -ocorrcnc1a: sc~und3 semana de aula. 

Descric~o da Situac~o: discuss~o em granJ~ grupo, 
-anos estudo em pequenos grupos sobre "Fatores que prejudicam o 

funcionamento efetivo dos grupos''(lJ. Professora sugere que s~ 

JB escolhido um coordenador e se restringe a observar c anotaL 

(l) GORDO'\, Thomas. Fatores que nrciudicam o Funcionamento Efe­

tivo dos grunos~ material did~tico do Curso de '!estrado 

em Ensino de C:iê·ncias c 'latcr~tica, l'·!EC:C:- IJ\JC:..\\:P, S.!'. 

trad. de· l':llmcron \lcndcs. 1 '17.: .. 
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O debate ~ acalorado c, por ve:cs, confuso. O coordenador de -

monstra-se desde logo um lÍder autocrático, dizendo ao grupo 

"aviso ao grupo: ceder a palavra par:J que não se perca o pens_;:: 

menta. Discutir de maneira tal, '"luc .. .:;v "~.: •• c,: ...... ~::'.' Tomou a 

p::1lavra ll vezes. durante 70 minutos, aproximadamente. 

Discutem as oportunidades e formas de liderança , 

trazendo ã tona o caso de um deficiente físico que superara t~ 

dos os complexos, tornando-se um lÍder ... , quando um dos parti_ 

cipantes. com veemência, di:: " ... tenho defeito nas mãos (mo~ 

tra as mãos em garras) ... fui at~ expulso do colégio ... " E h~ 
seniano. Exp6e-se totalmente, mostrando toda a sua revolta.con 

tando humilhações pelas quais passou. "Chegava a ser expulso 

das escolas quando os diretores ficavam sabendo ... \a pr6pria' 

Universidade já fui barrado pelos guardas" ... 

Comentário: causou impacto na turma o desabafo do 

colega. Não se observou, todavia, nenhuma reação de retaguarda 

com relação ao colega. 

Narramos este fato aqu1 apenas para evidenciar o 

grau de relacionamento em que já se encontrava a turma e, a p _;::r 

tir daí foi-se verificando um estreitamento cada vez maior: al 

go muito Íntimo foi partilhado com o grupo e, por isso mesmo , 

o relacionamento se consolida. 

Situação 2 

Descrição da situação: discussão sobre a liberda­

de em sala de aula. 

- certos professores têm autoridade demais na sa-

la de aula ... 

nossas instituições que obrigam os profess~ 

res a avaliarem os alunos e não há uma auto-avaliação 

liberdade dentro de um certo limite ... 

- e o currículo; ... professor, eu quero estudar· 

tal coisa; Como é que fica? 

-mas o aluno não tem esse direito ... já passou 
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Jo~ limite~ ... tem que ~cr um~l Jjhcrd:Jde c,r.l'~lni=~~.d:! ... (:1Jun:1 

corn·ict:t, falando com Yccmênci:1). l<:'!ll qtw ~t·r unJ:J lihcrcladcmui 

to pouca m<:'smo: [ ttm risco muito ~r;JnJc: 

- Ouc riscos? O prof~ssor t~m que cst3r 11rcpara-
do ... 

- Eu tamh~m acho que -
n:1o 

progr.J.m:I ... 

problema de rcmuncr.Jc.Jo. 

n5o Jc\·e coloc:Jr er1 t,J.lJJJC'lJ-o llJC:!1" ~ 1"CJ:1u-

J101"3Ç00. 

seria melhor que o nrofcssor fi:essc as a­

\'31i3çÔes por meio de otser\'3cÕes ... alur:os tüi::~n:~ ex .... ~ it0ntcsp:1 

ra não dormir e estudar para as pro,·as ... 

acho que o coleg3 11jo ens1nn no Estado. 

- Graças a Deus: 

Coment?trio: pode-se ncrcet-·er,aqui.dois 'tipos .... ~c 

op1n1oes e, inclusive. n id~i.J. de graus d~ liberd.Jde. ~5 o nl('­

dc de ''dar l ibcrdade'', confundiôo c0n; c· rc~C'1(' de OlJC:' çssa ''11 

hcrd<Jde" poderia ''coi:!rl icar· o profess,_::,r que ni1o c·st i \·~sse t.~·t:< 

preparado para os nroblemas e per_Lruntas que fossC'::1 pronostos TJ~ 

los alunos. Entra eD patJta. ent5o. o prohlem3 de rc~unc·raçâo 

qu8 nao compensa, o de ~utoridadf· exccssl\"3 c, tamh6rr·. o d~J a­

\"21iac~o in2dequadn dos alunos. 

Obs.: o =oordcnador mononoli:ou o d~hatc. 

Si tuacão .'\ 

Descricão da situac8o: disct•ssão sobre a autori 

dadc. 

-Ontem o---------- n1onopoli:ou o clchatc ... 
. -
Ja 

. -estamos começando r~açao a autoridade ... 

h5 C)ucm fique semnrc contra o lidcr. 

o individuo transfere r~ra a :l!ltorirladc- to 

d ~ a a~; r c s s i \." ] da d (· q 11 e nu t r i :1 p e l n s p ~l j s c ~~h ~1 f ou . 
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- a gente sf' coloca no lug;:n do indivíduo que _iul 

exige-sf' de qtJcm sahc maiS e tem mais. a 

tem dinheiro ... n~o compra nem o carro. nem a hol~ 

... queria que a colega me dissesse se a gente 

deve fazer tudo o que a criança quer ... 

família -
D30 

. . . n5o, de jeito nenhum: A criança tem que no 

tar os direitos do adulto. 

- \ão,sempre e uma 

rejeição ã autoridade? 

-negaçao. (!uais as causas de 

agente como autoridade ... haveria de que -

rcr todos submissos. 

- Hitler .. 

Comentário ~1ais uma vc:. ohserva-se urna dis -

persao de id~ias na turma, ao mcs~to tempo que busca encontrar' 

as prováveis causas de reac~o ã autoridade, concentrando-a na 

relação familiar a própria tendência natural de rejeição à au­

toridade. Questionam, alguns. a sua pr6pria atuaç~o. quando r~ 

vestidos de autoridade. o que ja e um avanço muito bom. no nos 

so entender, porque começam a fa:er relações com o seu proprio 

desempenho. 

Situac~o 4 

Descric~o da situaç~o: discuss~o sobre particip! 
-çao centrada no ego. 

o indivíduo participa so para satisfa2eras 
- . suas proprias necessidades ... 

(coordenador, atento ao grupo, convida os quie -

tos a falarem) 

- há uma diferença bastante grande entre as pes­

soas ... uma chama a atenção para si ... 

-na linguagem comum, e o que quer aparecer ... 

O " • t 1 nc· · I-de-I·a se e]8 n~o ~ 3-... ~...-go1s a a _d d . . . ~ 

-celta, começa a discuss~o ... pode at~ chegar a uma agressao. 

- cJ.J. ach3 que é certo c "tâ acabado'~ ... 
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- o ~'.rupo iJc~11 é di f},.- i I de co~.·orrL'r ... 

- c]c n:Jo quc1· acc·it:Jr a.:.:: idéi:15 dL! outro, ma:; 

(j!JC'r que aceitem~' ~ua- ou accit~1. ou ~c retira. ou discutem! 

parte par:1 n ngrcssivld:1Jc 

- a pes.so~1 :-;c i.soJ:1 ... 

- :1 cr1ticn prciuJi,-:, r:.1ito. ! c:1tl'l'.Órica:! 

- JcpenJc DltJ] te· d:1 cr]t J L·~: ... 

(I que fa:c-r p~tr:J a_lu~:J:r u:n~1 nc.s.:.::o~1 assim . ., 

·r·J:]\·c: este I'lOSSc• m6todo tcnh~ sido c1·iado pJ:­

ra fornecer tJrn~J mJ:ttiridade ... 

crltic~1 etJ acho que c bom. Tli05 tem limite. 

Comen-:-2ir1o: 11 crceht:-se .:.tLJC a turm:1 _la ··and:l'' nu-

m;~ dcte1-n1ii12~~~ direc5o. nuo ~areccn~~ r~315 t~~ ~rencLJt1ada em 

''Jar o conrr:: · \"cri~-ica-sc um certc' receie·,-. crJtJC<iS. mJ.s tan; 

:··cr: .. \LGI!.\~_-\ :::I-\SJhJLir·.-\IlL. dc-Titro Jc -:_·o:-.:tcxto, par3 a r:-~E'todolo­

;:~1 J acJo:3d:-l. bu5canJo 5 ~ ~char os s::~js fund:,r::cntos pr~t i cos. 

Situacã:J ~ 

Llescric3o da situação: debate sobre "Barreiras" 

feti\·a" 

c.h· ... 

C' achar quP a i2éi{l dos outros tem menos \':J 

1 o r ... 

scra a idéia ou a !JCSsoa'? ..• 

·ru di:os que os n1erhros nunca devem aceitar as 

idéias do l ídcr? 

- ~~o. mas nor ser lÍder nuo quer dizacr que es­

teja sempre certo; deve aceitar opini6es. 

••ma bola num buraco. n1ngucm consegui a ~i 

rÚ-la. - -
um J1rctinho chc~~ou c perguntou: T1o1- que voces nao cn-

chcr1 1 s s o (1 ] d c ~ÍL: u a ·: 

u ,., ) :Í d c r c s c o 1 h i c1 o . . . n ;1 o p r c c J s u r: a c e i t a r 
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as idéias ... 

- Se por umo eventualidade. a Terczinha faltasse, 

nos seriamos capazes de ficar ayui discutindo~ 

- metade da turma sai ria ... 

- é ai que eu veJo. quem est5 liderando e a Te-

re:inha. 

-depende do amadurecimento de cada um ... 

-se não houvesse a imnosicão pelo sistem:J, dapl! 

sença, acha que teria gente na sla~ 

depende da conscientização. 

- A Escola acha que é coisa boa nara o aluno. 

- Eu acredito que a gente tivesse condic6es de 

assumir sozinhos .. 

Coment5rio: Percebe-se que o grupo flutua em tor 

no de determinados valores, concentrando-se no papel do lider 

e do grupo. Jâ se observam os primeiros questionamentos quanto 

~ responsabilidade do grupo em assumir-se na aus~ncia de seu 

Jíder constituído. que é a professora. 

Situação 6 

Descrição da situação: discussão sobre "Tendênci 

as do individuo em defender suas idéias. 

têm coisas que crescem cor:1 a gente. "tá"en 

raizado ... 

as pessoas que não tem idéia formada dei -

xam-se levar ... 

faz !'ludar a idéia da gente ... 

-e que a gente estã sempre amadurecendo ... Um va 

lar que a gente traz desde criança pode sofrer mudanças ... ~o 

momento nao ... depois. com o amadtJrecimento da idéia. pode oc~ 

rer mudanças de valores ... 

- aceita r a idéia ... depende d3 pessoa. Olha are 

volto do-------- certas atitudes dependem muito da vida emocion3l. 



9 " • L 

Comon t :ido : \'c r i f i c a - s c um a c c r t a p r c d i s p os i ç ii o cb 

turmc em acoitar novas idEias. 110 sentido de poder amadurecer. 

embora perceba-se. também. ~~anifC'St:JcÕcs J~ tl11l cc1·to rJdicalis 

ro. no sentido de que hJ Y.Jlcrcs nuito cml'~uÍdos nos indivíduos. 

dificcis de mt•daJ·. fr11tos de e~pcrJcncias anteriores. 

:-;ituação -

Descric~o da situação: 1·cunidos em peqtienos gru -

pos discutem sohrC' p~rgunta proposta pela orofessora:··-o que c 

necessar1o para se um bc~ professor de Ci~ncias? 

C'bst~.rYiJçào d<1 r>rofessoro.: " .. -~h3crYo que·. mcsr~o err p<?_ 

quenos grupos. n:uitas Yc:cs n discuss;io rec21 sobre 3 r::~ rer::unc 
-

racao do professor. como justificativa para un trabalh0 defici-

ente. 1 o pior ~ q11C jlJStamcntc os mais rcsistcJ'tc• são profcs-

sorcs da rede estadtJa1 de cn.::ino o. \·ar1os ancs. o c:ue. no F;eu 

entender. reforca a resist3ncia aos demais. Conse?uirei alguma· 

coisa"? 

ne.scricão da Situac~o: FcJ:c·r:: estudo c discussão 

em pequenos grupo c: . do t c x to de lJ h i r a t a n U · .' m h r os i o sob r c '·~\o -

\"as te n d C: n c i as do L n s i no d c C i ê n c i as . " ( 2 J 

1sso é utopia: 

é uma briga para se fa:cr uma aula pritica 

na Escola ... r conta que precisou ir sihado ~ tarde para a [SCQ 

la dissecar um porco para a turma, rorque a Dircçio n~o pcrm1 -

(2) D'~\IBROSIO. Ubiratan. \ovas Tcnd~ncias do Ensino de Ciências 

IJ\JC:A'-11'. C:amninas. SP. 1'178. 



tin que fosse no período de aulo ... ) 

-Que bacana, professora: (terminando a leitura) 

mas f quase impossível fazer isto ... 
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Comentffiri~.é_ O texto causou impacto na turma. \lns 

mantem-se calados, parecendo um tanto perplexos. Parece-nos p~ 

sitivo n~o ter havido manifestaç5es de aceitaç~o inflam~veis e 

at~ mesmo, ter parecido ut6pico a alguns. ~!ais provavelmente o 

correr5 amadurecimento, com possíveis adaptaç5es. \~o queremos 

que nada lhes pareça receita. Preferimos deixar que a turma se 

manifestasse, restringindo-nos mais a esclarecimentos da id~ia 

do autor, quando isto nos era solicitado. 

Situação 9 

Descrição da situação: llunos, em pequenos grupos 

realizam seu primeiro trabalho de "auto-direç.ão", baseados no 

desafio lançado pela professora: " Corno planejar um estudo de a 

corda com interesses individuais ou grupais"? 

Objetiv_o_g~ral: nue os licenciandos vivenciem a 

auto-programação corno subsÍdio ao seu posicionamento posterior' 

cuanto a metodologia a ser adotada. 

Objetivo específico: com base na bibliografia di! 

ponivel em sala de aula, que os alunos sejam capazes de elabo -

rar um plano de estudo, individual ou grupal, para ser desenvol 

vida em tr~s períodos de aula. 

- Puxa, professora, que legal isso aqui: ~las a g'O_n 

tetinha que fazer! 

- Queres colocar em pr~tica?(a professora) 

-Eu quero! Vou começar com os meus pequeninos ... 

- J~ identifiquei alguns problemas de relaciona -

mente nos meus alunos( quem diz isso f um dos professores anti­

gos no magistério) 
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Comcnt 5r j o: P ~~r C' l- '-' h ;1 \.('r mu i t o .in t c r c s :s c nos ~'-r u-

po.s. L:nncntam n~o h~\·cr r.1:1is JC' u1~1 ,.L,11H!lt' de c;Jd:J l.i,·rc~. "·\gr:l­

d ~' -nos a i d é i a d c q lll' _i :Í b u :-c q ll c n r" í " c .i c; n a r . ~' n i n· J ele :1 p 1 i c:J_ 

çiio proviívcl.com seu trah:tlhc> v que cstc_i:l ocorrcn,Jo :1pl icaç~o 

de tópicos apreendidos no prÓprio tr:Jh:JJlw. por p:ntc ,Je ulu­

nos que silo professores cstaJu:Jis hcí muito tcmnCl. 

Situac:io J(l 

Descrição da situac~o: Aprescntaçiio Ja proposta' 

de trabalho. através de l5minas Je transpar~ncia. motivados p~ 

1 ~l rcrgunt3: "ror que forrr:amos. nós, uma turr.-:~1 cxncrimentaJ '"": 

- Professora. a ~ente nunca s~ ~iu nu~a situação 

- \6s dccidi1·~cs junte~: 

- [, mas 3Chc qtlC \·ai ser Ur:~ i103; 

Quando o 'c3ra''qtJer.consegtJc ncsDo: 

Coment5rio: servo que hot1~0 imnacto na ttJrma:na 

rcce "estupefat3". ur;: tanto "incrédul3 .. na "rcta~~:..:rd;:;_". ler­

minado o periodo de aula, al~uns alunos vem con~ersar conosco. 

Est~o entusiasmados con a id&ia d~ d~cidir sobre a mctodolo~ia 

de· trabalho. A decisio fica para o dia seguinte por falta de 

tc~po. rr:as nos parece cYtrcr.:a:;:cntc rositi\·u o acor:tc:·:imento 

pois pod~ri haver amadtJrccimento c diminuir o risco do dccis~o 

soh emoç~o forte, positi\·a ou 11cgati\·a. quo o pri~eiro momento 

pudesse ter pro,·ocado. 

Situação ll 

Descricão ela situação: é o cli~ ela dccis~o sohrc a 

metodologia a ser adotada. Surgem muitas perguntas. entre elas: 

- Tem que haver sempre a nro~a" 

- j\ _Qentt' cstud~ de outro JC·itC). scrr: nrc·octlp:-i'-::ao 

co~ pro\'as ... 

---1 
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- Parece que o ideal seria a altern:1tiv:1 4 , que 

ser1a a autn-direçãn total. 

- Como ser1a a atJtn-direçan• 

- E no caso "'? 

H~ v5rios niveis de depend~ncia do Professor , 

at~ a independ~ncia quase total 

- Por que quase'' 

- Por causa da avaliac~o. 

Ap6s todas as perguntas, esclarecimentos e suge! 

t6es, houve debate em pequenos grupos, que fi:eram as seguin -

ms opç6es. dentre as alternativas abaixo. que poderiam sofrer' 

modificaç6es ou ser acrescidas de outras: 

l. Aulas, propriamente di tas. 

Uma aula ou palestra semanal e, no restante 

programaçao pelos alunos, individualmente ou em grupos. 

3. Estudo por m6dulos, individual ou em grupos. 

4. Auto-direção. 

Opç6es reali:adas: 

GRUPOS \o DE CO'lPO\E\TES OPCf\.o E SUGESTDES j 
• 5 2 + paineis e fichas ,., 
B 4 o 

~ 

c 5 :? ·ou 3 - final: 

l D 4 2 

Quadro 2. Ooç6es metodol6gicas. 
Coment5rio: Os grupos .A., B e D consideram como op-

ção ideal a de auto-direção, mas temem dar-se mal devido ã so­

brecarga de trabalho e estudo da maioria. Ao menos assim, op -

tando pela proposta 2. eles se auto-programariam dentro de ca­

d3 semana. O grupo C acabou optando pPl a form<l 2. concordando 

co~ as razoes dadas pelos demais. 

Jmnortantc: um aluno esta pensando em auto-dJrc-
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çao. hCO!l dC' decidir. 

íle s c r i ç ~o d ~1 si t tLh; 3 o: 

na da fase de l'osicionamcnto. 

pos: ur.1 JjcenclarHio. o que cst~ qucrcnJo se .:1ULo-diri,c.ir. man1 

festJ interesse em .:_1presenrar sc:rin5rio sol"rc ":\ Jancl.1 Je .Jo­

hari"l~]. C1utros dois licenciando:; querem c1ar aulas. Combinou­

se o di3 de rcali:aç~o das tarefas pro~ost.:1~. 

Situac:lo J~ 

Dbser\ :;c ::i o: -pr0pr1a. 

dei a~c ns ~h30min qu3ndo. dcixan2o J lcitt~ra om CJllC rr:e dcti 

n!1J. co] oquei 3 turn2 a necess j da de de :-::i0 Ce;-Jcnclcrcr:. de ncnhwn 

··roqtJc· de' J\·i so·· 

Comcnt:Írio sinto a turca. nor \·c:cs ap~tica e 

\·cri fi co quf' si tu:cJcÕes corK· 3 dc,scri t2 JC ir: e: deve-se D um pro­

cesso ~c ada}ltnc~o. que de\'C ocorrer at6 de ~~a snl.:1 de aula u 

o:Jtra. quando ~udnrr: diamctJ·alcentc os ~-~toJos c·!:Iprc·gudos. 

Si tua cão 1·1 

Uescricão dil situacao: s;,o p;,scacJos sct<" clias da 

apeio metodoJ6gica. O aluno interessado em auto-dircçao, que 

chamaremos aluno X. aceitou hoje o desafio. !'ediu-~10 o progra­

ma da disciplina. Esclareci-lhe que poclcria sunr1m1r ~/O!J acres 

( 'i ) rn J ·r~ .. ,' c ' J ' J o "·' ;: . ' J J l J l ' · m c t:., "' 1 \' 1 no c 1' • a n c 3 c c , o 1 a r 1 . Ecl.\'ozcs. Ltcla. Pc-

t.Ónolis. l""S. 
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centar assuntos. de aconlo com suas ncccssid;Jdcs. Ficou de pr:: 

parar o planos de estudos. Combinas a forma de avaliaç5o: 

- relatórios, que poclc·riio se1 feitO.' em forma de 

fichas: 

- auto-avaliaciio: 

seminirios apresentados por ele ~ turma, com 

base nos estudos individuais reali:ados: 

-prova, a fim de cumprir exig~ncia acad~rnica,cu 

J3 possibilidade de exclusiio seria verificada. 

Coloquei minha bibliografia~ sua disposiçiio. Fi 

cou combinado ao menos um encontro semanal para disctissiio das 

dificuldades. 

ivlostrou-se bastante entusiasmado, embora um tanto 

preocupado, devido ao tempo. E professor de curso pr~-vestib~ 

lar, fa: o curso de Licenciatura em Ci~ncias, e e engenheiro . 

trabalhando no ramo. \iio gosta de acordar cedo. At~ aqui, nao 

conseguiu chegar antes das 8 h. cara a aula que inicia as ;h. 

Coment5rio: vamos ver em que vai dar 

Situação 15 

Uescrição da situação: algumas opiniões sobre o 

andamento dos trabalhos em prograrnaç~o grupal semanal: 

o nosso grupo está achando o máximo: 

- O pessoal que chega tarde atrapalha um pouco a 

gente. Ou se espera. ou se tem que voltar ~trás quando eles che 

gam 

- ~iio queres trabalhar independentemente[a prof?) 

- E que eu sinto necessidade de debater. As id~i 

as de um ... outro ... podem esclarecer ... 

Comentário: l'ercebe-se preocupacao em um grupo e 

satisfacão em outro. !Je fato, alguns chegam tarde. Parece que 

há problema de 6nihus. 
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Situ:lc:Ío lll 

J)C'.SCl"iC::io do. Situ;J~_-.10: (\ :11llJ1Cl \. CJllC' 1'CS01YCUS(' 

auto-progr:LcJar. aprescnt a o scmú1:"i rio no r clv prnposto. 

ComC>nt~1rio: Bom o ::.cmlTLlTlc' l]c, -------- 1'ropõc 

clarn c concisamente. 

narJo 

uma a11l a. 

Si tuociw 1-

Descric3o da situac5o: :\\-~i1~aL~i0 !2YUJ1~l] d:J :Jrl 

~c1r:1 scm3na de auto-diJ·cc~o. 

- est3 tudo ótimo: 

-quase toàos os uni\·cr-sit~rios que fa:::.c:~~ :r2b~-

lho e~ .~rupo não est3o conscienti:::ado.s. \l:J.s :1qu1 

t1·aha1h~i. 

todo 

- I1J ~ao leciono Jinda e c r:~ito nclhor n ~e~te 

lc•\'ar 2 bagagem de outros mais \·elhos ... f muito pcri~_osoa ç:e~ 

t . h h . - -e meter ,1 cara ..... \_ntes _ eu ac a\·a que 25~<-iY~-J sancr 3 r:Ja-::r:.:•r12 

.... -\qui, nc sinto reaJi:C:J.Jo ... SC:'J do quanto SOll car:-:1:::. 

- /qJrc-ndc i:1a i 5 as~ i r::. Sé que nn meu .c.rupo é onde 

h5 o mn1or nGmcro de faltas .. ~s \·c=c~ ~p;1rc·cc um e \·a1 entr·ando 

fessora] 

- Esti muito bom ... 

- [u qtJero continuar com o gruJJO ... 

- Gostei muito. Yirias id6ias chegando a uma con 

clusiio. Gostari~1 de· ter o livro n3S ffi~os. fnzcr 11mn sint~sc. 

fjcnrin mais r1co 

,, 
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-Eu penso: vou cheu:n Lí c1s 7 horas ... mas nao hií <> 

condição ... A professora sabe, estií sempre atenU1 ... !la\· ia mo­

mentos em que a interação do grupo era tal ... a gente nao per­

cebia a presença do professor, nem dos outros grupos. r super­

v~lida a interação de um grupo ... A gente cresce interiorrnen -

te. 

do (faltas) 

rumo ... 

- Apesar do nosso grupo ainda estar meio desuni­

nós fizemos um trabalho muito bom ... me deu novo' 

- ... a ~nica dificuldade foi ter só um livro. 

- segunda e quarta o meu horário est~ montando 
com outra disciplina. 

- Queres trabalhar individualmente, sob minha orie~ 

tação(professora pergunta]? Se tens escassez de horário talvez 

fosse melhor algo mais dirigido ... 

- T~ legal, professora: Obrigado. 

- Eu estava com problema de trabalho: moro l~ na 

fronteira com o Maranhão ... Vou dar um jeito ... O trabalho foi 

Ótimo. Eu sinto dificuldade em tirar o "sumo" da coisa: em gr~ 

ro isto fica bem mais f~cil. / 

- AtE agora eu so tinha lidado com numeres. Ago­

ra, com as matérias pedagógicas e que comece a discutir mais 

Tenho dificuldade em me expressar 

- Gostei muito. (----participa muito bem no pequ~ 

no grupo, mas tem dificuldade em expor as suas idéias ao gran­

de grupo. Até sua voz é de um tom baixissirno.) 

- Foi um bom trabalho ... 

- Gosto do trabalho em grupo. A gente aprende me 
lhor. 

- Quando comece1 a fazer trabalho em grupo, oren­

dimento ficou melhor[refere-se aos seus alunos, pois procura a 

plicar sempre o que fazemos aqui na sua atividade docente): 

-A importância vai se tornando cada vez maior.A 

perspectiva que se tem é que o caminho que foi tomado é o me 

lhor para uma aprendizagem consciente ... corno profissionais. 
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Comcnt:Írio: l'L'rcchc-sc ll!1! hom ní1·cJ de S3tisfa -

Ç30 n~ turma, qu;Ito ao trabalho rc·~lli:ado c aos sentimentos ex 

]•crimcntados nesta primeira sema11a de programaç:ío gr11pal. O ni 

vel de sinceridade. reconhecendo q11e poderiam fazer um esfor­

ço maior para chegar no hor5rio nos parece muito hom, embora 

verifique-se que :1lrcuns ainda niio assumiram integralmente a sua 

cota do responsabilidade no procPsso. Quanto ao nGmcro de cxem 

piares de cada livro. ~de f~•to lamcnt5vcl n~o possJiil maior 

q11antidade. A maioria deles n~o existe na Biblioteca. tamb~m. 

Situacão JS. 

Descric5o da situac~o: ~isctJssão em grande 

sobre a import~ncia da motivação 

. ~ 

n1nguem pode fazer outro aprender. 

(e do que ele te~ dentro de si ... 

grupo 

depe11_ 

o dC'safio não pode i r além da canacidadc da 

criança. 

- -li OlJ ,;o 3lunos num;1 sala de aula ... nao dá nem 

pra gente conhece . Por parte da Secretaria de Educação não h~ 

interesse, da Escola também não e o professor"entra em fria" 

Um dos fatores que levam o professor a ser alheio é a remunera 

cao . Xão tem motivação para motivar ... 

-mas o professor'~ sabe di5so ... 

- na escola em que eu leciono se d5 toda assis~n 

c ia ao aluno ... 

Comentãrio: nbserva-se uma tend~ncia a desviar a 

responsabilidade do professor a outros elementos constituintes 

do sistema, ao mesmo tempo em que se verifica IJma reação, de 

alguns participantes do grupo, rejeitando os argumentos utili­

zados. Jdêia interessante que surge: "ninguém poJc fazer outro' 

aprender ... 

UNICAMP 

BIBLIOHU, lENTRAL 
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Si tuac-:!o 1 'l 
---~--~-

Descrição da SJtuac~o: Di~cuss5o sob1e Adequação 

entre ~letodologia e objeti\·os. Surge :1 pergunta: "Como dever i­

am ser as aulas de um professor que ti\·esse como oh_ictivo que 

seus alunos desenvolvessem o espirito critico? 

-assim con10 as nos5as. a~u1. 

- ê Isso mesmo: 
-- e 1 s so a 1 . 

Comentário: Pelas respost:1s acima. ,-erifica-se 

rt•e a turma percebe coer~ncia entre a proposta c a execução do 

trabalho. ou seJa, entre a proposta e a postura da professora. 

Situação 20 

Descricão da situação: estt•do da unidade de ens1 

no sobre Planejamento. 

Observncão: Os alunos ----. ---- e ---- riostram-
~----~~ 

se cuito resistentes ao trabalho didático convencional. como o 

planejamento em si. Mostram-se assim também contra propostas e 
ra a melhoria de ensino. Focalizam o problem:1 na má remunera -

ção do professor. 

Situacão 21 

Descricão da situação: Na necessidade de ausentar 

mo-nos por uma semana do local de trabalho, os licenciandos com 

prometeram-se a trabalhar sozinhos na nossa ausência e entrega~ 

nos um relat&rio posterior(idêia da turma:). Achamos positiva a 

predisposição percebida na turma. De volta, fêz-sc um apanhado' 

oral dos acontecimentos, com cada um relatando o que realizouno 

decorrer da semana. Firmaram, inclusive, idéi:Js e opiniões so -

hre 3 criação do Clube de C:iê·ncias, o qllc j:Í foi dc:scrito no Ci 

r·ítulo antcrjor. Esto.bclcce:ram um coorden~HJor. form:1ndo UH: gru-
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po aqueles que preferiram trabalhar na Universidade. Outros or 

taram por estudar sozinhos. 

Situação 22. 

Descrição da situação: Auto-avaliação grupal. 

- ... meu aproveitamento est5 6timo. Tenho aplic! 

do um monte de coisas nas minhas aulas. 

- ... assim e como eu ma1s aprendo. Sinto ares­

ponsabilidade toda minha. 

Emprego muita co1sa daqui na vida cotidiana ... 

tá jóia, professora. 

ninguém sabe mais da sua necessidade do que 

o pr6prio aluno. Estou mais voltado i pessoa humana(aluno quese 

auto-dirige). 

faço seis disciplinas e esta é a que me de~ 

xa mais preocupada. Às vezes não sei até onde a senhora quere~ 

gar. 

serviu para eu me achar ... Estou participa~ 

do muito mais(aluna inicialmente, muito tímida e calada). 

não estou preocupada com a avaliação. Não 

tinha pensado em dar aula, mas agora até que estou com vontade. 

(faz Engenharia Química, também). 

- Não tenho grande vocação para ser professor,mas 

tenho gostado muito e aproveitado bastante no meu dia-a-dia. 

Comentário. Verifica-se, na ~rande maioria dos a­

lunos, um bom nível de satisfação com o trabalho e com a suapr~ 

pria atuação. Destaque-se o grau de ansiedade bastante acentua­

do que ainda(final do segundo mes de trabalho) acompanha uma li 

cencianda. 

Situação 23 

Obsen·ação: "Estou preocupada com o ----(aluno de 
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uuto-dircç:iol. \:Ío tem 0parccido o nao :!]>rc~cntou nenhum pl:1no 

do estudo c j5 ostan1os terminando o scgui1Jo mos de tr:1halho. 

Situaç:io 24 

Descrição da Situação: A turma manifestou interes 

se em um estudo mais aprofundado sobre o processo de a~aliação' 

educacional, a fim de ~ivenciarem todo o processo. Orga11i:ou-s~ 

então, tr~s grupos de trabalho, ap6s discussão da proposta,para 

planejar o estudo. Em sintese, a dinâmica adotada 6 a seguinte: 

A turma 6 subdi~idida em tr~s grupos: 

A - Expositor 

B - Indagador 

C - ,.\\'ai iador 

A - prepara e apresenta o conte0do prcpriamcnte 

dito: 

F tamb6m prepara-se em conteCdo, mas na situa -

ção de apresentação do trabalho funciona como 

aluno: aquele que pergunta. 

C - O grupo que avalia o desempenho de A e C. Ela 

hora fi c h as de obsen•ação ( anexo \\'i 

lecendo comportamentos e critérios. 

estabe 

Ocorrê·ncia: Ap6s a apresentação do trabalho. o g!:u 

po C manifestou sua opinião e classificou a atuação dos colegas 

dos grupos A e B como Excelente, Bom e Regular. Estes dois gr~ 

pos também se manifestaram quanto ao sistema e critérios de a­

valiação utilizados pelo grupo C, que deixou tr~s colegas na fa~ 

xaxa do Regular. Perguntando-se a esses, que se mantinham cala­

dos, se concorda~am com a a~uliaçio feita, uma licencianda saiu 

da sala chorando, justamente a aluna muito tímida a que já nos 

referimos algumas vezes. Ti~emos receio de que desse momento em 

diante ela abandonasse a disciplina. \o dia seguinte, entretan­

to. ela ~oltou. Que al]\'io: 
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Ohs.: deste momento em diante, as atividades na 

disciplina de Didática passam a mesclar-se com as do Clube de 

Ciências. Por isso, . -atividades relacionadas a Planejamento Ja 

foram,no capitulo a ele dedicado. descritas. 

Concluindo, pode-se ressaltar a evolução grada­

tiva da turma que pode ser percebida ao longo dos registros 

anteriormente apresentados. Sabe-se que nio ~possível ter a 

medida exata do grau de atinência de nossos prop6sitos mas,c~ 

JT'O disse um dos alunos; "as vezes,a gente nio muda logo, mas, 

depois, a id~ia vai amadurecendo ... " 

Observando-se o relato sobre o Clube de Ciências 

e relacionando-o com o t6pico ora em conclusão, podemos afir -

mar que aquele veio em muito complementar o trabalho como um 

todo e ~ atrav~s dele que podemos verificar como, de fato,mui­

tas alteraç6es bcn~ficas ocorreram nos individuas. Destaque-se 

alguns casos: 

- O licenciando ------. professor há muito na re 

de oficial de ensino, resiotente em muitos aspectos, passou a 

adaptar situaç6es para a sua sala de aula, chegando a propor e 

desenvolver projetos com os aluninhos do Clube de Ciências. 

- A menina muito timida, que saiu chorando da sa­

la de aula,situaçio 24, anteriormente descrita, foi líder em sua 

turminha, propondo atividades interessantes e avaliação coeren­

te. 

-O "Grupo de Letras", que na Situaçio 17 sequei 

xou que os colegas "fogem do nosso grupo", na fase de planeja -

mento queixam-se que sio muito procuradas e que os colegas pen­

sam que "n6s sabemos tudo" ... 

Percebeu-se, tamb~m um assum1r de responsabilida­

des, no momento em que planejavam conjuntamente suas ativida 

des, al~m de aceitar criticas e sugest6es, nio apenas da coordc 

coordenaçio dos trabalhos. como dos pr6nrios colegas ... 
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l l I I I! . 

\este canftulo nrccurarcmos apresentar. 

analisar e interpretar dados 1ntermedi~ 

rios, ou seja, colltidos no inicio da fa 

se II do trahalho, hem como apresentar, 

em paralelo. os resultados da Sondagem' 

de Opinião I , I I e I I I . 
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-[~se intcrmcJi5rl:l-

O processo prDJlosto neste trabalho ~isa ofere -

cer oportunidade de conviv~ncia em ambiente democr5tico, pro­

porcionando um rel3cionamcnto franco. aberto c agr3d5~cl, o -

portunidadcs para desen~ol~imento de lideranças o, al6m disso 

um bom nivel Je aprendi=agem. 

Para isso, a atuação do lidcr deve ser segt•ra 

mas nao ofuscante, orientando quando solicit3do. fa,·nreccndo 

o desenvol~imento e crescimento pessoal de seus orientados 

deixando-os agir para se sentirem capa:cs. 

Parece-nos e~idente, porem, qLIC tudo o que aci­

ma foi dito cst5 relacionado cos uma forma especifica de açao 

metodol6gica. com u~a postur3 pcculia1· frcrtc ao p1·occsso en­

sino-aprcncli:agcm. especialncntc quandc ele se \·oJta ~ forr~a-

çao de futuros professores. 

\âo scrla cor1veniente. entretanto. \·crificnr a 

atin~ncia dos objeti\·os apenas ao final do trabal}Io desen~ol­

~ido. Partimos do pressuposto de que a avaliação deve scrcons­

tantc c nao um fim. mas um meio de sondar o propr1o alcance da 

metodologia proposta. 

Assim sendo,ningu6m melhor para nos dar respos­

tas que nos permitissem verificar se nossas metas csta~am ou 

nao sendo atingidas do que os pr6prios individues cn~ol~idos 

no processo, ou seja, os alunos univcrsitirios .. 

Examincmos,agora, as oplnJocs emitidas por eles 

com relação a cinco aspectos propostos: a) relacionamento pro 

fessor-aluno c aluno-aluno: b) oportunidades de a~rcndizagcm: 

c) oportunidades de desenvolver lideranças: d) m~todologla em 

pregada: CJ atuacao da professora. 

Esta avaliação foi proposta na 1nfc1o da r~sc 11 

do trabalho. 
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PARECER DO LICENCIANDO Q\~NTO A: 

a) Relacionamento professor-aluno e aluno-aluno. 

As expressões mais utilizadas pelos licenciandos 
para caracterizar o relacionamento da turma foram: 

- um dos pontos altos da classe 

- perfeito 

- colaboração espontãnea 

- o mais aberto poss{vel 

- cooperativo 

- simples, claro e livre 

- positivo 

muito bom 

bom, mas pode ainda se estreitar mais. 

- excelente 

- perfeito e harmonioso entrosamento 

- turma bem ajustada 

- liberdade com responsabilidade 

- grande solidariedade 

- troca de experiências 

- ampla liberdade de expressão de idéias. 

Tendo em vista as proposiçõs do trabalho em cur 

so, constata-se que os objetivos estão sendo atingidos. Ver! 

fica-se duas opiniões de que ainda poderá ocorrer um estreita 

mento maior, apesar de considerarem bom o relacionamento. 
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d c :\ n r c n d i ~~a \~ c m 
----'---------~-

Aqui, poder-se-iam destacar cxprcssocs do tipo: 

- toJos tem ~s mesmas opo1·tun.idadc.s 

- a melhor possfvcl 

- um ~xito na nossa vida de cstt•dnntc. 

- todos conseguem boa aprE'ndi:agcn 

- grandes oportunillaJcs de aprenJi:agcill 

- boa e ampla 

condiç6es para que todos nos aprendamos o ma-

- v5rias oportunidades 

-muito boas 

- decorre em parte do bom relacionanento 

e manifestações como: 

lOs 

- nao gosto quando o trabalho ~ para defendernos 

em grupao, seja Jo modo que for. Adoro quando o assunto e ex 

piorado em forma de estudo dirigido, pois sei que não vai ser 

cobrado oelo resto da turma. 

Percebe-se que a turma tem o sentido do quanto c~ 

tá aprendendo. Como é sempre de se esperar_ uns anrendem melhor 

de ur1, outros 2c outro modo, como & o caso do aluno que se scn 

te melhor fazendo um estudo dirigido do que expondo um traba -

lho ao grande grupo. ~este caso, verifica-se, tamb~m. uma ma -

tiz bastante grande de timidez no temperamento do individuo 

barreira que poderã ser derrubada, paulatinamcnt~. 
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Destacam-se as seguintes afirmaç6cs: 

- as mais variadas 

- os crit~rios adotados sao democr~ticos 
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-- quem achar q11e pode ser livre. tem 1 Í\~rc açao 

boas. mas n6s ainda nao soubemos aproveitar ... 

- no meu caso. ser 1 ide r é di fÍ c i J. por mi s opo!: 

!unidade que tenha ... 

- muiLls o.té, porque o. professora nos deixa 3\"oi: 

tade. 

- os grunos sao muito importantes nara dcscnvol 

1·er lideranças. 

- atrén·és dos trabalhos em gru:ros, alguns tornx1 

se lfdcres por cxcclancia 

- 6timo. as sitt1aç6cs tcn1 sido as mais dl\·ersas 

- ainda cst~o de portas abertas 

- so não se manifesta quem não que1· 

- na classe. a democracia ~ a~pla c irrestrita. 

- acredito ser este um dos objetiYos da !Jetodo-

logia adota da ... 

- a metodologia oferece condiç6es para dcscnYol 

ver a liderança de cada um. 

- e dada a todos. 
-- e ,·ariada. li\·re .. 

a cada trabalho aumenta o numero de alu -

nos que se manifesta de maneira mais en.-olYente. 

- nossos trabalhos são muito ~ Yontadc, deixan­

do-nos livres para extrapolarmos ... 

- estão incluídas nas oportunidades de aprendi-

:agem 

- decorrem do bom relacionamento entre os compo 

ncntes do sistema, que incentiva o aluno a tomar dccis6es e 

a dar sugest6es ... 

atividades em grupo, se posicionaiJdo c !ornan­
do consci~nci;t do seu papel 
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Verifica-se. pelo exposto acima, que os pr6prios 

alunos percebem que a metodologia favorece o desenvolvimento 

de lideranças, o que ~por eles destacado. A frequ~ncia de o­

portunidades é por eles considerada significativa e as situa­

çoes, variadas. Fica clara, também. a percepção que tem so­

bre a importincia dos trabalhos em grupo e do ambiente demo­

cr~tico para o desenvolvimento de lideranças. apesar de ser 

também afirmado por eles que a esta altura do trabalho as opor 

tunidades ainda nao sio por todos aproveitada. o que nos pare­

ce ser um processo de apatação normal ~ metodologia proposta. 
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: braçar a 

aulas 

d) Metodologia Adotada 

Destacam-se, aqui, as scgt1intes opini6es: 

- Excelente, obj etiYa ... 
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- ... de grande valor para todos que desejam a-

dificil tarefa de ensinar. 

-melhor do que esperava ... 

- ... faz com que tenhamos o melhor provei to das 

- ... boa. 
- -- Para mim e nova, porque so agora estou apren-

dendo a fazer, fazendo. 

Simples, clara, diferente, autêntica . 

. .. me dá oportunidades em outras disciplinas 

nas quais nao ê desenvolvida. 

-Estou gestante bastante ... 

- dá oportunidade ao aluno de trabalhar melhor, 

sem se preocupar com teste. 

- deixa o aluno ~ vontade para escolher o tipo 

de atividade que quer desenvolver. 

- fa: com que haja melhor participação e inte -

resse do aluno. 

- esta tendo grande êxito 

- muito boa. 

- liberdade de escolha 

-democracia ... 

- diferente, racional e criteriosa 

- gostaria que tal metodologia fosse implantada 

em outras disciplinas. 

- muito boa e eficiente 

sempre que ê dado um mêtodo, os alunos têm o­

portunidade de vivenciá-lo, o que facilita a aprendizagem. 

- é Ótima! Logo que a técnica é apresentada pe­

la professora, é utilizada pelos alunos ... 

- ... podemos sentir mudança de comportamento ou 

aquisiçio de comportamentos que nos eram alheios(sic) 

(continua) 
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(continuação do item d) 

ExcelentP! nao e cansativa nem enfadonha. 

a turma participa ativamente. 

tem despertado interesse ... 

faz-nos sentir mais resnons~vcis. 

verdadeiros lideres para executarmos a pro 

fissão de professores. 

-Boa para uns, pois di maior oportunidade de f~ 

larem sobre suas idéias e ruim para outros que. como eu, pr~ 

ferem aprender de maneira mais discreta ... 

Analisando-se as quest6es acima. percebe-se ha 

ver. j~ nesta fase, um alto grau de satisfação com relação ~ 

metodologia adotada. estando acima do nfvel de expectativa da 

turma. Destacam-se, mais uma vez. o aprender, fazendo c o am­

biente democrático, como o cerne do trabalho. ~ote-se. também 

o depoimento de um aluno que diz já haver sentido mudança ou 

aquisição de comportamentos novos. Também é interessante que 

se note a ânsia de alguns em que esta metodologia seja esten­

dida a todas as disciplinas. 

Ressalte-se ainda que, em cerca de 30(trintaJ ma 

nifestaç6es dos licenciandos. uma esclarece que. devido sua ma 

neira de ser, nâo vê esta como sendo a melhor metodologia, em 

bora destaque a sua importância no sentido de dar maiores opor 

tunidades de os alunos expressarem suas idéias. 
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e) Atuação da Professora 

As manifestações foram do seguinte teor: 

- muito equilÍbrio 

- segurança 

- grande conhecimento 

- um particular espírito de liderança 

- ótima 

- não pensei que en diática houvesse tanta coi-

sa bonita e fascinante 

ender ... 

- a nossa educadora está de parabéns 

-segura de si, do que ela quer ... 

sabe transmitir, comunicar, explorar e compr~ 

- amiga e colega 

bagagem cultural muito grande 

- simplicidade e modéstia 

- Excelente, sempre atenta nos trabalhos indivi 

duais e em grupos 

~antemente, 

~o r 
I 

I 

Orienta no que for preciso 

-Segura e consciente .. . 

-Experiência própria .. . 

impulsiona os alunos a atuarem ... 

há sempre aprendizagem, reforço e feedback 

- coerente 

atende a gregos e troianos 

-seu pressuposto é acreditar nas pessoas ... 

demonstra espírito de liderança, porém naocons 

pois não deseja ser somente lÍder, mas um coopera 

- nos deixa ã vontadP-

- nao nos força, mas nos dá força 

- tolerante, compreensiva, dinâmica, entusiasta, 

empreendedora e até complacente. (continua) 
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(continuação do item c) 

' - ... uma atuação 6tima, para quem nos ensina iri 

clusive a responsabilidade de sermos livres. 
' 

- ... aplica o aprender fazendo: a exemplo dissJ 

'citamos o trabalho sobre avaliação. (cap. \'III-Situação 24) 

Verifica-se, com nitidez, as principais caracte­

rísticas de um lÍder democrático, quando se analisa ex-pressões 

como:"orienta no que for preciso ... ": "não deseja ser s6 lÍ­

der, mas um cooperador ... "; "não nos força, mas nos dá for­

ça ... " • 

Além disso, ressalta-se"a coerência, o dinamismo 

e entusiasmo, o pressuposto de acreditar nas pessoas. a segu­

rança e o aprender, fazendo. 

Em suma. percebe-se haver coerência entre os pro­

p6sitos do presente trabalho e a atuação da professora. 

CONCLUSl\0 

Confrontando-se as manifestações dos licenciandos 

com os objetivos propostos neste trabalho e as condições a se­

rem criadas na turma a fim de atingi-los, parece evidente a con 

sonância e coerência entre ambos. 

Verifica-se, já nesta fase do trabalho, um nível 

de satisfação geral muito bom. 

Deste instrumento de avaliação, conclui-se, por -

tanto, haver não só a preparação de um ambiente democrâtico,re 
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a1mente. como a manutenç~o de suas car3cteristic3s b5sicas c 

a de um 1ider de um grupo democr5tico, o que foi comentado an 

teriormente. 

Verifica-se, entretanto. por este instrumento,i~ 

curs6es,ainda,de individues não completamente adaptados. que 

buscam justificar sua dificuldade de entrosamento c seu senti 

menta de inadequação atrav~s do seu modo de ser. ou seja. por 

possuirem temperamento timido, não estarem acostumados a ex -

pressar suas id~ias em pGblico, etc. 
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AUTO- ,\\'.\LL\C..\0 (fa~e intc·n::ccii:Íri:l) 

Esta auto-avaliação, nun::1 fase intermeJifiria do 

trabalho. foi realizada, atendendo necessidade manifestada na 

turma de ap6s estudo sobre avaliaç~o. 11~0 so passarem pela 

experiência de se auto-avaliarem. como form:: ele sentirem o seu 

pr6prio crescimento, como tamb~m a de elahorarem instrumento' 

de a11:o-avaliaç~o. 

Assim, reunidos em prequenos grupos,os alunos 1~ 

vantaram 19 categorias que julgaram importante serem por eles 

"perseguidas", buscando desenvol\·er qualicl3des pessoaos e vro 

fissionais. (anexo II I) 

Na discussão dos v5rios Itens nropostos. verifi­

cou-se que, na forma colocada, as categorias dava~ margem a 

diversas interpretaç6es, chegando-Se 5 COnC]IJSãO de que elas 

deveriam ser expressas na forma de cornnortamentos. modifica -

çao essa que ficou como atribuição da professora. 

Reali2ada a conversao das categorias ~m asserti­

vas, estas foram discutidas e a ficha construída(anexo n· ).ma~ 
tendo-se uma escala de cinco pontos. 

Com os pr6prios liccnciandos, formou-se apos 

reali2ação da auto-avaliação, a "expectat i \'a de resnostas". co 

mo pode ser observado no anexo \\'] . 

Para a análise das questões, foram atribuídos po~ 

tos a cada assertiva, com relação ~ escala de 5 pontos e a ex­

pectativa de resposta, como mostra o quadro abaixo: 
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I Escala de POI"TOS ATRIBU!DOS 

5 pontos Valor Relativo Relativo 
absoluto expect. 5 expect.2. 

1. indife-

! 
rente o o o 

i 

i 2. discorda 
totalmen 

-
te. 10 o 10 

3 . concorda 
mais do 
que dis-
corda 5 5 2 

4. discorda 
' do i ma1s 
' ! que con-

corda. 5 2 5 

5. concorda 
plenamente 10 10 o 

l 
Quadro 3. Pontos atribuídos às eJqJectativas de respostas. 

Desta forma, o total máximo de pontos por aluno , 

poderia ser 240 e por questao, 160. O total máximo possível da 

turma seria de 3.840 pontos. 

Analisando-se o quadro de pontos atribuídos a ca­

da aluno por questao, em funçao dos pontos atribuídos a cada ' 

assertiva (anexo X\' I). pode-se ressalta r: 

-as 6 (seis)assertivas em branco, de n9 7,9,10, 

23, 25 e 28, nao estao sendo computadas, por se tratarem de as 

pectos comportamentais 

duo. Constam na ficha 

muito ligados ao temperamento do indivf 

mais para auxiliar os participantes na 

sua própria melhoria, nao devendo, no nosso entender, serem con 

siderados para análise. 

-as assertivas 13,1 7 e 30 obtiveram o máximo de 
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p011tos (160) atribufJos, ou seja 100~. 

- Observam-se S(oito) assertivas com indice de 

pontos entre 80 e 100~, sendo elas as de nç 8. 11, 14, 15. 18, 

22, 26 e 29. 

- Verificam-se 6(seis) assertivas situadas entre 

70 e 80%, sendo elas as de n9: 5, 6, 12, 19, 24 e 27. 

- Apenas uma assertiva, a de n9 3, teve um indi­

cc de pontos inferior a 50%. Atente-se, entretanto, ao tipo de 

assertiva: "Leio livros e/ou textos relacionados com os assun 

tos discutidos em aula, por curiosidade própria." Podemos co~ 

siderar vários pontos. buscando explicar um "interesse tão bai 

xo", aparentemente. Dentre eles: 

a) O aluno universitário em geral, nao tem o há­

bito de ler, a não ser quando por cumprimento de tarefa acad~ 

mica. Neste caso, a percentagem acusada no item em pauta, po­

deria ser considerada significativa. 

b) Revendo-se a caracterização da clientela, no 

capitulo IV, verifica-se que sio pouco~ os alunos que se dedi 

cam apenas a Licenciatura em Ci~ncias, realizando outros cur­

sos ou tendo outros empregos, concomitantemente, ficando, as­

sim, com o tempo disponfvel bastante reduzido. 

c) Existe dificuldade de acesso ã bibliografia es 

pecializada, por problemas de poder aquisitivo. 

d) Falta de interesse na busca de uma abordagem ' 

mais ampla de seus conhecimentos. 

As demais 6(seis) questões situam-se entre 50 e 

70% do total máximo de pontos possivel. 

Assim, pode-se considerar como significativo o 

numero de questões que se situam numa faixa superior a 70% 
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17, dentre as 24 questocs consideradas, cnc1u~Jrarn-se JJcste ni 

vel. 

O numero total de pontos obtidos pela turma foi 

de 2937. Quanto i percentagem de pontos obtida por aluno, ve­

rifica-se que, i exceçao de um, que obteve 62,09~. todos os 

alunos situam-se acima de 70\, situando-se a turma como um to 

do, na média de 76,5% 

Os resultados acima podem ser interpretados como 

indicação de que a turma ji se encontra numa boa interrelaçio 

grupal, boa sensibilização e conscienti:ação no trabalho pro­

posto, sendo bastante grande o seu empenho. O cômpto por que~ 

tio deixa evidente um grau de sinceridade nas respostas bas -

tante grande. 
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SCH\llACF'l DL OPI!\L\0 I. IT e 111. 

I:stcs três instrumentos ser:JO ::cqui <lprcscntados do 

forma paralela. par<J que se tenha id~ia do evolução da concep­

ção dos liccnciandos sobre o ensino de Ciências. tendo por ba­

se as resnostas a !Jergunta: "O que e para mim o Ensino de Ci­

ências? Eles nos fornecem informaç6es em trcs momentos diferen 

tes do desem ol\·imcnto do trabalho: no início. no meio e no fim. 

Convém relatar a(]ui as condiç6es quo caracterizam cada um destes 

momentos: 

!l:a onortunidade da "Sondagem de Opinião I", os a-. . -

lunos nao haviam recebido (]Ualquer informaç~o em nosso curso 

Equivaleria 5 situação de pr~-teste. comumente concebida. 

'\ epoca da "condagem de Opinião II". já haviam r~ 

alizado vários seminários. debatido vários temas sobre o ensi­

no de Ciências. tendo inclusive. assistido a uma palestra sobre 

o assunto, o que já foi referenciado no capitulo I. Haviam ini 

ciado o período de posicionamento pessoal do curso, com esco -

lha de metodologia a ser adotada. 

,\ "Sondagem de Opinião III" foi realizada apos o 

encerramento das atividades acadêmicas, quando a turma já ha­

via criado e atuado no Clube de Ciências, realizando todoo ci 

elo docente: preparaçao, execuçao e avaliação de atividades. 

A análise será cruzada, ou seja, vertical e hori­

zontal. l'Jo primeiro caso, analisaremos a situação de toda atur:_ 

ma em cada uma das situaç6es expostas acima: no segundo caso, 

no sentido horizontal, teremos a posição de cada aluno,desde o 

JnÍcio até o final do curso, buscando-se detectar evidências 

ou nao de crescimento pessoal. 

Ressalte-se que as lacunas existentes no intrumen 

to de análise apresentado logo a seguir. decorrem da não impo­

sição de tarefas ao grupo. Ou o indivíduo não estava presente, 

ou estando, preferiu não o fazer. 
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PARECER CONCLUSIVO SOBRE A SONTh\Gfl.l DE OPINIÃO I, II e III, 

sobre o ENSINO DE CIENCIAS. 

a) do ponto de vista de crescimento individual: 
Sobre os dez primeiros universitários, pode-se a­

firmar que houve aquisição ou formação e evolução significatl 

va da concepção filosófica sobre o Ensino de Ciências, o que 

foi detectado pela forma de abordagem e pela consistência dos 

argumentos empregados nas três situações diferentes de sonda­
gem de opinião. 

Com relação aos quatro Últimos elementos, nao se 

pode dar um parecer final categórico, embora perceba-se, pri~ 
cipalmente com respeito aos dois Últimos, que mantiveram, for 

taleceram ou atingiram um bom posicionamento ao final do peri 
odo letivo. 

b) do ponto de vista de crescimento grupal: 

Sem duvida alguma, percebe-se que a turma desen -
volveu, fundamentou e fortaleceu uma concepção de ensino de 
Ciências voltada para o desenvolvimento de habilidades, atra­
vês da experimentação, constatando-se uma satisfação bastante 

grande com a sua própria descoberta. A utilização de termos~ 
da vez mais específicos e de argumentos sempre mais convinve~ 
tes nos atestam o desenvolvimento da turma como um todo, com 

respeito a uma postura com relação ao ensino de Ciências. 



C A P I T U L O \' I I I 

P O S I C I O~ A~ E \ T O F I \A L, 

Ap6s verificar os resultados intermedi-

5rios do processo e a concepcio da tur­

ma sobre o ensino de Ci~ncias. apresen­

tamos o oue convencionamos chamar de Po 

sicionamento Final pois, al~m de nos 1n 

formar sobre o alcance dos objetivos da!:l 

do-nos o parecer da turma ao término das 

atividades, nos di diretrizes~ continu 

idade do trabalho. 



POSICIO~AMENTO FINAL 

Este instrumento de avaliação, composto de dois 

questionários e três fichas, está subdividido em quatro ítens 

a saber: 

I - Opinião da turma quanto à disciplina Didáti­

ca Geral em turma específica para alunos do Curso de Licencia 

tura em Ciências de 19 grau. 

Tenta-se, aqui, verificar o nivel de satisfação 

dos licenciandos com relação à disciplina e o nível de coerên 

cia entre os objetivos propostos, a filosofia e metodologia~ 

dotados no trabalho, bem como coletar sugestões e parecer da 

turma para uma possível continuidade do trabalho em turmas 

subsequentes. 

II ~Avaliação do Clube de Ciências. Pretende-se 

neste item, verificar: 

- o grau de satisfação dos licenciandos com sua 

própria atuação no Clube de Ciências; 

- a influência que esta atuação poderá ter exer­

cido sobre a aprendizagem de urna diática específica para o En 

sino de Ciências; 

- o posicionamento da turma quanto a experirnent~ 

çao como metodologia básica para o ensino de Ciências; 

- as chances de continuidade ~o Clube de Ciên 

cias na UFPa, de acordo com a disponibilidade dos licencian 

dos. 

III - Auto-avaliação,ao final do processo: busc~ 

se, com esta ficha, que o aluno valorize o seu próprio dese~ 

penha em aspectos básicos como aprendizagem, responsabilidade 

e envolvimento pessoal. 

• . ... 
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}\. - .\t U~!l_·~-:~-~~-:.: __ _j_'_~-~~~~-~~S:~CIJ"~l. }·sncr::-SL'. l1l'~t l'· } -

lcri. co1ct~lr c1 ~:r:111 de \·:..tJorj:~l<.,-:lc~ düs aluno~. de form:..1 obje-

ti\"3. quJJltO ~l ~ltU~IÇ~O Ja profCSSOT~l, :1 fi1n Jc \·c1·ificar 3 

cxist6ncia otl n5o ele cocl"CJ1Ci3 c11trc ~ J1rOJ,osta de trabalho c 

o papel assumido por ela no ~runo. 

O presente ·instrumento cor:sta aind.J de llma ficha 

p3l"J coleta Jc J3dos pcsso~is Jos liccJ1ci:1nJos. COJ1l 3 finali­

dade de possibilitar cor1tatos posteriores. 

l~cssaJtamos ainda q11c. 11a an5lisc de rest1ltados 

que se segue, os numeres de 1 a J~ consta~tcs dentro dos qua-

dros. antccedcrldü cad~ rcsrost~ ~cs [tcn~ 1 e li. rna11t6m em 

anonimato os licencianJos. mas referem-se sempre ao mesmo 1n-

aniílise 

hori:ont-Jl c inl~i,·jdu~ll de c3.cia u:~·-· T'ar~: o 11rcscntc trabalho. 

cntret0.nto. intcrc5=s~1-nc·.::. o grun0 cone ur~· toc~o. 
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I - OPINIAO DA TURMA QUA~TO A DISCIPLI~A 

1. O que ma1~ vocc postou na disciplina Diditica? 

1. A liberdade, a simplicidade e a maneira pe­

la qual foram ministradas as aulas. A vivencia com a práti­

ca e o relacionamento com a disciplina. 

2 .... trabalhos em grupo, porque se aprende ma­

is e temos oportunidade de conhecer melhor os colegas. 

3 ••.. entrosamento e discussio em pequenos e 

grandes grupos .. _. A criaçio do Clube de Ciências ... , onde co 

locamos a prova o que aprendemos na primeira fase. 

4~ Tudo! Desde a própria metodologia até profes­

sora e colegas ... todas as nossas necessidades e deficiênci­

as foram atendidas à medida em que precisávamos. 

S •... o relacionamento entre professora e alu­

nos , aluno e aluno, que foi maravilhoso, coisa que na Uni­

versidade é quase impossivel acontecer. 

6~ Foi a maneira como foram dadas as aulas: atr8 

ves de debates, trabalhos em grupos ... t dando o reforço ne 

cessário, quando precisávamos. 

7 •... a maneira como foi conduzida a disciplina 

em si: nada foi imposto e sim solicitado ou sugerido ... 

8 .... de tudo; a noçao que eu tinha era vaga ... 

a disciplina funcionou como instrumento da descoberta de m~ 

neiras e atitudes e como elemento de posicionamento correto 

dentro do sistema de ensino. 
(continua) 
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(continuação 1 

9. c.lo método de ensino ... /1 minha preocupa -

çao sempre foi fazer ... , ' . -sem me preocupar com a ava1l:JÇao. 

10. O ambiente democrãtico c a un1ao da turma. 

llo Do Clube de Ci~ncias. porqu~ ele fez a gente 

manter um contato mais direto com ensino-aprendizagem. 

P· estudos dirigidos ... 

13. Relacionamento aluno c professora e a cornprc­

ensao da professora, que é muito aberta c sabia falar c ou-

VIr. 

Em sintese. pode-se afirmar que o ponto alto, na 

op1n1ao da turma. foi a metodologia proposta, que favoreceu o 

relacionamento. a valorização do aluno. em termos de satisfa­

ção de necessidades e contato com a prãtica, na fidelidade ~ 

proposição do "aprender.fa:endo". 
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O quP menos vocP gostou na Jiscipli113? 

L- Gostei de tudo ... 

3. Seria eu injusto se julgasse ou encontrasse~ 

guma co1sa que me desagradasse; pelo contririo, adorei tudo 

4. foi agora no final. quando os colegas pe~ 

savam que nos entendíamos de tudo ... (*) 

5. Sinceramente, nio existiu nada de que cu 

tenha gostado ... 

6. \io existiu nada que eu nao gostasse ... 

-na o 

í. foi de terminar o 

afastamento da conviv~ncia benêfica 

dos nós. 

semestre ... provocar um 

que tínhamos entre to -

8 .... quando você descobre falhas para sanar c 

recebe confirmaçio de que aquilo que voe~ trazia como ideal 
-tem mais acertos do que erros, nao tem como nao gostar. 

g, \io tenho comentirios a fazer com relação a 

parte negativa. 

10. Se houve alguma falha, nao foi notada, pois o 

aproveitamento superou a todas 
-

11 .... foi fazer os planos de aula, porque na o 

tenho pritica e sinto dificuldade ... toma um tempo bastante 

grande e Gtrasa as outras matêrias ... (*) 

12 .... aulas em que tínhamos que defender deter­

minados assuntos ao grupio ... (*) 

13· .... textos muito grandes com espaço um, difi­

CLiltando a leitura.(*) 

Pelas respostas ac1ma, percebe-se sentimento de~ 

favorivel em um nível bastante pequeno, não chegando a ser si& 

nificativo, por tratar-se, apenas de minúcias, sem um caráter 

de abrangência mais ampla. Das três respostas assinaladas com 

(*), a primeira refere-se a uma manifestação de modéstia,a se 
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gund:1 a um::~ dificulci3dC' espC'cÍfica encontrada e PJ:Jifcstada por 

apen:Js um :.lluno, a terceir:J expressa utn3 particularidade' dP 

temperamento introvertido, nâo se sentido 5 vontade em mani­

festar-se em pGblico, e a filtim:J aponta falha ocorrida na a -

presentação de algum material, o que nâo r>arcce ter sido cJ -

racterísticJ dominante. pois foi Jpontada por um finico aluno. 

O numero dois nao estii presente no quadro acima. 

porque deixou em branco su3 resposta. 
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3. Aquele prop6sito inicial dç manter um amhicn­

te democrático foi uma t6nica em nossa disciplina? 

1. Sim 

2 •••• foi alcançado, dando condições aos alunos 

de participar das decisões tomadas em sala de aula; nada foi 

imposto. 

3~ Sim ... para que haja um desenvolvimento no cn 

sino, o plano deveria ser feito com a participaçio de todos 

... ( professor- aluno- escola) 

4 r Sem sombra de dúvidas! ... Ex: a professora p~ 

diu nossa opiniio 

,lhos atrasados já 
I ~ . 

para saber se os que entregassem os trab~ 

teriam no máximo B. Dei minha opini~o (co~ 

itrar1a), a turma concordou e a professora acatou. 

I S. Sim, porque professor e aluno sugerindo c de-

l

cidindo a respeito de como desenvolver a disciplina ~ 6timo . 

... liberdade em todas as atividades no decorrer do ano. 
I 
I 
I 

6r Sim ... liberdade ao aluno a desempenhar suas 

\atividades 

I 7. Sim; isso deveria se estender as demais disci 

~linas e principalmente a certos professores que ainda 

!tomaram uma posiç~o definida quanto ao que seja ensinar 

!tomar novas posiçoes quanto ao sistema, a fim de melhorar a 

qualidade de ensino. 

na o 

8. E claro que foi! Dei opiniões que foram acei­

tas e outras contestadas, idéias aproveitadas; acatei deci -

soes, decidi junto com todos! Para mim, isto ~ democracia! 

9T Sim, onde existe liberdade para decidir ou su 

gerir, sempre há maior afinidade entre os componentes gnpais 

Gostaria que outros professores tivessem o mesmo pensamento 

e que tudo fizessem para unir ideais de professores e alunos 

10. Sim. Foi justamente este ambiente de democra­

~ia ampla o ponto principal para o desenvolvimento quase pe~ 

1

1

!eito da disciplina. 
(continua) 

L_ ________________________ ___ 
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(continuação item:") 

11. Sim, o aluno devo sempre tomar parte nas doei 
-soes, conjuntamente com o professor. 

l2T Sim ... através de decisões mutuas. alunos 

professores saem lucrando ... é importante q11ando o profcs 

i 

c I 
I 

- ! 
sor verifica necessidade ou curiosidade sobre um determina­

do assunto e lanca todo um trabalho ... 

Li~ Sim ... é importante quando a turma col abor:1. 

Percebo-se aqui um grau de satisfação tão grande 

que o desejo da turma seria o de que todas as disciplinas ad~ 

tassem a mesma filosofia de trab~lho, tendo sido atribufdo o 

alto grau de relacionamento justamente ao ambiente democr5ti 

co existente na classe. 
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4. Como pod~ria~ d~scr~v~r a m~todologi~ utili:ad~? 

1~ indispensivcl ao professor; muito legal de se 

estudar ... importante para correção do professor em plane­

jar e ministrar uma aula ... 

2 .... professora orienta\·a os alunos ... traba -

lhos em grupos, com exposições ele conclusões e debates. Com 

o Clube de Ciências, começou o trabalho em duplas. 

3 .... auto-avaliação grupal ... seminários, dis-

cussoes, explosões de idéias, debates ... que nos pos1c1onou 

para q11e pudéssemos criar o Clube de Ciências. 

4 •... foi tão boa a metodologia qu~ -as ve::.es te 

nho medo de não corresponder ... A metodologia escolhida por 

nos foi a de trabalharmos sozinhos, com a ajuda, apenas da 

professora ... Agora, pergunto: n6s conseguimos o objetivo I 
de crescer sozinhos? 

S. ~ão foi aquela que os demais professores da 

Universidade utilizam, ou seja, trazem jã pronta ... ã medi­

da em que necessitávamos de alguma coisa, pediamos ~ profe~ 

sora ... 

6 •••• diferente das outras matérias ... foi de -

senvolvido o assunto ã medida em que a turma necessitava. 

7 .... maneira diferente: as tarefas eram quase 

sempre consequ~ncia das nossas necessidades ... 11ada foi im­

posto; até mesmo o sistema de avaliação foi diferente de t~ 

da a Universidade, sem o valor do conceito em si ... mas a a 

prendizagem ocorria. 

7 •... não tÍnhamos a preocupaçao de estudarmos 

para esta ou aquela prova ... 

7r ... um diilogo surgiam as tarefas, nos le 

vando a sermos avaliados, observar que tal método e crité -

rio não e usado ... muito válida a experiCncia. 

8. Sem me sentir obrigado, eu sabia da minha o - 1 

brigação ... não era algo forçado, imposto, era coisa dcsco-

( C('lll i 1\ll:l I 
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(continuaçio do item 4) 

berta atravis de diilogos e leituras. Descohri como fazer , 

porque fazer, sem que tivesse que estar fa:endo c6pias de 

tudo o que saia em classe ... O rn~todo foi o melhor que ji 

conheci. 

9. A disciplina ~ bastante agrad~vel: -na o Sel 

se me causou tio boa impressio pela maneira como ela foi e~ 

sinada, ou se foi por ter sido a minha primeira oportunida­

de de ser olhado como professor. 

10. virias fases de trabalho, desde a Didi-

tica Geral pura at~ a Diditica Aplicada ~s Ci~ncias. 

11. explorar a capacidade do aluno em fazer 

alguma coisa ... 

12. e a mais variada possivel. atendendo a 

gregos e troianos. 

13. estudamos corno avaliar. como planejar . 

como ensinar Ciências ... 

Observa-se uma satisfação significativa com a m~ 

todologia por eles escolhida, deixando evidente que a respos­

ta a isso foi urna participação espontanea e nao imposta, uma 

obrigação por responsabilidade sentida, uma aprendizagem sem 

a preocupação do conceito. Percebe-se, ainda, um sentimento! 

de valorização pessoal ( ... a primeira oportunidade de ser o­

lhado corno professor), bem corno a de terem suas necessidades 

atendidas , quando estas se manifestavam, sem contudo ser um 

atendimento paternalista. 

Podemos, em conclusão, afirmar que a metodolo -

gia proposta atendeu as necessidades dos alunos, proporciona~ 

do-lhes alto grau de satisfação e envolvimento pessoal . 

• 



.134 

5. \'o c ê a c on s c 1 h a r j ~1 c o 1 c e :1 ~ :-:: (' u s ~~ 

]arem ncst~ turma. no próximo scmC'strc'.'_ Por 'lUl'·.· 

1 ·~ Sim. 

2. Sim, porque o aluno tcn1 oportunidade de aprc~ 

der a tócnica atravós da viv~ncia; isto ó bom, pois o aluno 

tem condições de aprender o mótodo ideal para atingir o oh­

_icti\·o proposto. 

3. Sem dGvida. mostrando a ele a vantage~ que ti 

vemos em desenvolver m~todos pessoais, maior liberdade de 

aç~o. desenvolvimento do poder criativo, ~otivaçâo, respei-

to pelas idéias 

tanto por parte 

4. 

dos colegas ... 

da professora, 

acompanhamento de orientaç5o . " 

quanto dos colegas. 

ji estou fa:cndo ... porqr1e nossa discipll 

r~ a se enquadra per f e i tamcntc dentro da conccpção de l'~~ulo 

frcire. Foi a'lui que tivemos liberdade de ag1r. pensar e de 

cidir. 

5. Sim, porque nesta tr1rma temos a liberdade 

de di:ermos ã professora o que gostaríamos de fa.:cr _ isto c, 

prof~ssora c alunos sugerem e decidem ... 

6. Sim; e influenciaria para participarem do Clu 

bc de Ciências. 

7. Sim,para que pudessem sentir o quanto~ ncccs 

::lOS -s5rio modificarmos certas mctodologias empregada~ po:· 

1

1 sos professores, criando impactos entre as partes, o 

vem prejudicar a qualidade do ensino ... 

que 

I 8. Sim, pelos motivos acima, e porque c i::-nortan 

te que o professor seJa um profissional consciente. 

9. Sim, se a experi~ncia for repetida, co~ certo 

za eles irão gostar... I 
10. Vou aconselhar nao s6 a participar da discl -

plinZ~, mas também do Clube de Ciências, pois acho que no pró f 

x1rno ano o Clube jâ estará apto a desenvolver um trabalho d-e I 
grande envergadura. i 

( c:ont inuii i 

.. 
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(continuação do item 5) 

11. Claro que sim! Ele~ prec1sam passar por tudo 

o que nos já passamos e pelas experiências que tivemos .•. 

12. LÓgico! De todas as disciplinas do Centro de 

Educação, a que mais gostei foi a de Diditica, quando pen­

sava que fosse ocorrer justamente o contrário ... 

13r Sim, porque gostei muito da turma. 

A turma, como se pode ver 

responder positivamente, ressaltando a 

acima, foi unânime em 

importância da vivência 

da liberdade de ação, desenvolvimento da criatividade e o res­

peito pelas idéias dos outros, num clima em que professores e 

alunos sugerem e decidem. Alêm disso, foi salientada a impor -

tância do processo "para que o professor seja um profissional 

consciente", permitindo que se perceba, mais uma vez, a impor­

tância do envolvimento pessoal no processo. Acharam que foi tão 

grande o proveito para s1 que nao hesitariam em recomendar aos 

colegas, a participação , em próximo semestre, na turma especf 

fica. 
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b. Voc6 considera importante continu~r 3 t11rm3 

especifica de Diditica para a Licenciatura em Ci6ncias 7 Por 

que? 

1. Sim, pelo fato de preparar o professor "jÚ­

nior"(*) para o início da responsabilizada carreira. 

2. Sim, porque orienta o aluno para o curso que 

ele escolheu; é importante que continue. 

3. E 5bvio, porque sendo específica o aluno ji 

entra motivado, sabendo que teri maiores oportunidades pa­

ra realizaçio no trabalho profissional ... desenvolver meto 

dologia mais aperfeiçoada. 

4. Nio s5 de Ciências, mas também de LÍngua Rl~ 

tuguesa(**l, pois os pTofessores que ensinam neste campo 

sio muito bitolados. 

5. Sim, porque e através dessa disciplina que 

estaTemos desenvolvendo nossas atividades que utilizaTemos 

mais tarde. 

6. e através desta matêria que conseguimos 

o que precisamos para desempenhaT outras atividades poste­

Tiormente. 

7. Sim, porque se faz necessirio que o profes­

sor passe por esta disciplina, tenha conhecimento da reali 

dade dos alunos dessa irea, e que o ensino de Diditica se­

ja voltado para a Ciência, permitindo um entrosamento no 

conteúdo. 

8. E melhor, porque Licenciatura em Ciências~ 

quer especialidade dos professores 

listas dentro da disciplina. 

(*) aspas do licenciando. 

c professores especia -

(continua) 

(**) observaçio feita por uma das alunos do Curso de Letras 

que prefeTiu se manter no nosso gTupo. 
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(continuação do 1tom ~) 

9. Sim. O aluno de Licenciatura -
n.:1o esta acos-

tumado a este tipo de estudo e o professor pod~r~ ver to -

dos em um mesmo ni~el de dificuldade. 

10. Sim. A Diditica tera quo ser especifica p~ 

ra cada setor e n~o geral, pois o aproveitamento n~o seria 

dos melhores. 

11. Sim, nao soda de Did~tica, mas tamh~m de 

outras disciplinas. 

12. Inportantissimo: Porque nela a gente apre~ 

de o quo nunca a~rendeu ... Aprendemos a nos auto-avaliar 

para fazermos cada ve: mais um trabalho melhor, aprendemos 

a ser gente(•) (o que é mais importante:] e aprendemos a en 

s 1n a r. 

13. Sim, porque va1 muito ma1s direto ao assun 

to: ensino. 

Houve. novamente, unanimidade na resposta posit! 

va, salientando-se a necessidade do aluno de, realmente se ~n 

tir preparado para a missão que vai desempenhar. Ressalte -se 

o relevo que deram alguns alunos ã realidade , como elemento/ 

importante a ser conhecido e manejado durante a preparação vo 

fissional. Observe-se, ainda, a extrapolação feita para o ca­

so de Lingua Portuguesa e outras disciplinas. 

r•J - grifo do licenciando. 
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7. O que foi, para voe~. a disciplina Did5tica 

Geral em turma específica para a Licenciatura em Ciências? 

1. Muito embora eu nao goste do nome de Licencl 

atura Curta em Ciências, conseguiram fazer com que eu gos -

tasse de uma disciplina que faz parte do seu currículo. 

2. Atingiu o meu prop~sito: aprender a dar aula 

de Ciências, através da minha participação no Clube de Ciên 

cias. 

3 .•.. a chance para verificar os vários proce~ 

sos ... para desenvolvimento do poder de criação, motivação, 

e tudo aquilo que se pode tirar ou explorar numa turma. 

4 •••. cresci, não só em Ciências, como em Lín­

gua Portuguesa ... foi uma experiência das melhores.(*) 

S. muito boa ... 

6. muito bom, porque atendeu as necessida -

des de alunos diversos. 

7. Para mim foi muito bom, uma vez que se fazia 

necessária tal coisa, a fim de atender as necessidades de a 

lunos ... 

8. Foi o elemento que atendeu necessidades esp~ 

cíficas no que tange ao ensino de Ciências e necessidades~ 

rais do cidaão professor de Ciências 

9 .•...•.•............ (**) 

10. Foi urna das melhores experiências que tive 

no decorrer do meu Curso; a disciplina deu-me uma nova vi -

sao e entusiasmo para continuar o meu objetivo. 

11. uma experiência muito boa ... 

12. foi uma disciplina diferente em todos ffi 

sentidos, Agora sim, eu sei o que é Didática. 

13. Foi uma boa idéia, pois aprendi o que real­

mente me interessa: como ensinar Ciências. 

(*) - comentário de uma aluna do Curso de Ling. Portuguesa. 

(**) - em branco. 
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aqu1 urna certa sal i;;f:1ç~o com o "Co 

mo ensinar Ci~ncias'', Otl mlhor, satisfaç~o com rel;•c~o ao nl­

vel em que se colocotl o universit5rio com relaç~o a este item 

Para todos, parece-nos ter ficado claro, foi uma experi~ncia 

válida, em todos os aspectos e, em especial. profissionalmen­

te. Percebe-se,tamb~m. opini~o de que para problemas especifl 

cos sejam dados tratamentos especificas. a fin1 de que se pos­

sa atender as reais necessidades dos individuas envolvidos no 

sistema e que o problema especifico de quem ser5 um profes -

sor de Ci~ncias, em uma turma de Didática, ~ aprender 

ensinar Ci~ncias. 

como 
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8. Como voe~ pode descrever o relacionamento alu 

no x aluno, aluno x professor em nossa ttJrma? 

1. e, gosto muito de todos voces .•. 

2. No começo, haviam grupinhos, mas isso foi su­

perado, e hoje há um relacionamento muito bom. 

3 •... a liberdade que tivemos foi sensacional. .. 

entrosamento de compreens~o mGtua, que facilitou o desenvol­

vimento de id~ias ... no inicio foi necessária a intervenção 

da professora ... a professora, sempre disposta a auxiliar 

sempre que solicitávamos a sua 

4. Uma só palavra: 

orientação. 

6timo ... O -
I Albi.(*) 

exemplo esta a1: o 

5. . .. no inÍcio na o foi bom, porem agora e Ótimo 

professor x aluno desde o inÍcio foi muito bom. 

6. O interrelacionamento foi excelente. 

7 .... foi al~m das minhas expectativas ... pena 

que o tempo seja curto para a nossa convivência. 

8 .... um grupo que discutia em termos de igual­

dade sobre os problemas do ensino de Ci~ncias. 

9. Excelente! A grande prova foi quando decidi -

rama forma de avaliação, para não prejudicar aqueles cole -

gas que nao tinham grande desempenho.(**) 

10. o melhor possivel, devido ao ambiente de 

mocrático em que se desenvolveram os trabalhos e o rendimen­

to total acredito ter sido excelente. 

11. o melhor possivel! Todo mundo se conhe-

ceu e se ajudou ... 

12. Ótimo em todos os aspectos. No começo n~ 

guem se conecia, ninguim se entrosava. Agora todo mundo já 
L__ ______________________________________ ___ (continua) 

c*) 

c**) 

Aluno inquieto, com dificuldades de relacionamento, que 
modificou bastante no decorrer do semestre. 
Esta observação refere-se i decisio que tomou o grupo de 
que não teriam suas atividades no Clube de Ciências con­
sideradas para fins de avaliação acadêmica, respeitando 
as dificuldades de colegas que tiveram essa, corno sua~i 

meira experiência profissional. ~ 
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(continttaç~o do itom ~l 

so conhece o se tornou am1go. 'hs tudo i5so foi dC'\·ido ?1 1n 

f1u~ncia da professora junto a n6s. 

I 
13. . . . muito hem ... 

1'-------~. 

Percehc-sc um crescimento no s::rrtu de rcJocionn -

mente, do 1nicio para o f1m do curso. tendo. inclusive. sido 

atribuida esta melhoria ~ liberdade rc1nanre na turma o o am­

biente democr5ticc. o que favoreceu o dcsen\ol,imonto de espf 

rito de entrosamento e ajuda mGtua. 

.. 
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9. Que sugest6es voce pode dcix3r• 

l. Aperte um pouco mais nas cham3das ... 

2 . . .. o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• o o •• o •• o o ••••••••• o 

3. Que existiria um maior nfimero de professores 

dedicados, se existisse maior nfimero de educadores compreeg 

SlVOS. 

4 ...• faça um curso de especialização em Lín -

gua Portuguesa e peça uma turma da disciplina, pois então 

talve: se consiga o que não se conseguiu, quem sabe, no Br! 

sil inteiro: aplicar o mêtodo cientifico na Língua Portugu~ 

sa. (*) 

5. ê com relação ao Clubinho: no pr6ximo mo 

devemos desenvolver a parte recreativa, pois alguns alunos/ 

não sabem perder ... desenvolver a sua sociabilidade ... 

6. Que no pr6ximo semestre existam mais turmas 

especÍficas de Didática para a Licenciatura em Ciências. 

... que seja lançado pelos quatro cantos do 

Campus o que foi este período e o que poderá ser a Didática 

Geral em turma especÍfica nos prÓximos períodos. 

8. Os trabalhos relacionados com os CPCs e CEF 

(**) deveriam ser realizados com mais antecedência ... 

9. A continuação do trabalho desenvolvido. 

10. Que este mesmo método experimental seJa de­

senvolvido nas próximas turmas, formando-se sempre este am­

biente de un1ao e democracia. 

11. o • • • • • ....... o • o • • • • • o •• o • o •• o • o •• o •••• o o ••• 

12. Que as aulas iniciais fossem de estudo diri 

i gido, expositivas, enquanto a turma não estiver entrosas.De 
I . 
Lo1s ,sl!n, debates, plenirios ... ninguém mais tem vergonha ... 

13 ........................................ (!!!) 

(*) Aluna do Curso de Letras. 
(**) CPC= Conceito parcial de conhecimento; 2 por semestre 

CEF= Conceito de exame final , ao final de cada per]odo. 
( .. *) .......... alunos que deixaram a resposta em branco (n 9 2 

11 e 13) 
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Ficou clara. neste item,'' \'Ontade dos :llunos de 

que o trabalho continue e, al6n1 disso, seja amplamente divtll­

gado. 

Algumas preocupaçocs, entretanto, foram manifes­

tadas, corno a"chamad:1 diiíria" , rna1or antecedência na real i =a 

ç~o dos trabalhos para cumprimento do regimento geral da UFI'a 

como meios de avaliac5o oficial c um pcriodo de adaptaç~o i­

nicial maior. 

De fato. com respeito 5 chamada, pode-se obscr -

var por parte de alguns univcrsitiírios(dois ou trêsl do grupo 

um certo descuido com relaç~o 5 frequência. Parece-nos. inclu 

sive que, analisando-se a situaç~o real da maioria dos alunos 

de nossa Uni1·ersidadc, que trabalha c estuda, matricuL,-se e;n 

disciplinas de horiírios coincidentes, etc, n~o hií inf1·a-ses -

trtitura e;n termos de sistema para uma liberdade a nfvel de 

frequ~ncia, pois o aluno, sentindo-se pressionado por imposi­

çÕes do me1o. certamente deixarií de atender aquelas situações 

que nao lhe s~o formais e impostas. 

Dos dois outros t6picos apontados, quanto as da 

tas de reali:ação de CPCs e CEF e o periodo de adaptação, de­

du=-sc UD certo grau de ansiedade criado pela pr6pria metodo­

logia proposta. Como foram maifestações de apenas dois alunos 

nao consideramos significativamente no c6mpto geral do traba­

lho realizado. Com relação ao filtimo t6pico, observe-se, ain­

da, que est~ relacionado com o temperamento tfmido que carac­

teriza a aluna em pauta. Leve-se em considcraç~o. tambêm, que 

quanto rna1or o tempo de diretividade pelo professor, mais de­

morara para o entrosamento em uma turma se intalar. Basta pa­

ra 1sso lembrarmos de turmas que tem suas aulas expositivas 

durante todo o perfodo e, acabado este, ningu~rn conhece nin 
-guem. 
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10. Comentários 

l. ... o meu comentário é de tristeza. porque 

as férias vio conseguir me afastar de voc~s ... Mas quando 

tudo recomeçar, eu os procurarei. 

2. • ••••••••••• o ••••• o •• o • o • • • • o •• o • • • • •• o ••• 

3 .... tudo o que desejava de uma turma de di 

dática especifica eu alcancei, tendo proveito de um rela­

cionamento amigável e sincero, conhecimento didático e de 

metodologia especifica. 

4 .... a gente está aqui em sala, num regime 

D E M O C R Ã T I C O ••• (*) 

5. 

6. 

• • • o • o o • o •••• o •••••• o • o •• o ••••••••• o •• 

• ••••••••••••••• o • • • • • ••••• o •• o o ••••• o • o •• 

7 .... não devemos nos acomodar e sim procu -

rar cada vez mais nos atualizarmos, a fim de que possamos 

cada vez mais proporcionar melhores condições de ens1no. 

8. A disciplina atendeu plenamente as minhas 

expectativas ... se1 o que farei, como farei e porque fa 

re1 e tenho certeza de que tenho condições de criar mu1 -

tas coisas benéficas que venham melhorar meu desempenho 

como professor. 

9 . 

10. 

11. 

l 2 • 

13. 

• o ••• o • • • o • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o o •• o 

• ••• o o • o ••• o o •• o ••• o o •• o • • • • •••• o •••••• o • 

' 
••• o ••••• o • • • • • o •••• o • • ••• o •• o ••• o • o o • o • o 

( * *) 

(*) grifo da aluna. 

(*.') .............. alunos que não fizeram nenhum comentário 
adicional(2,5,6,9,10,ll,l2 e 13). 
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~este ilcm 10, os que ~c manifc.sl~tr:1Jn, cxtcrn~l­

r;JJn tri~tc:a pelo término dos trabalhos c· s~1 i ~L1çC!o entre su 

as expectativas e os resultados atingidos, ressaltando-se de 

irnport~ncia. ainda, a JJecessiJaJc manifcstaJ:1 ele n~o acomoda 

çao. 

C O \ C L li S A o 

Pode-se deduziJ das respostas anteriormente ana= 

lisadas que o processo de trabalho proposto atingi11 seus o~ 

jetivos, gerando um alto grau de satisfaç:;o e uma descoberta 

de si préprio em muitos dos licenciandos participantes da ex­

peri~ncia. O envolvimento pessoal foi tão grande que puderam 

se observar como futuros professores, verificando-se um senti 

rnento de valorização ressoa], frente ã profiss:Jc,. e :1 prcocu­

paçao com qtie o maior nG~cro possrvel de colegas fosse bcnefi 

ciado nos periodos leti\·os seguintes, preocU]Jaç~o est3 eviden 

ciada com a recomendação de que se forme um maior numero de 

turmas especificas. 

As tres alunas do Curso de Letras, apesar de ta~ 

b~rn se acharem lucrando com relaçio aos seus colegas de curso, 

consideraram muito importante haver uma Diditica para o Ensl­

no de 1.ingua Portuguesa~ tamh~m. 
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I I- AVAl,IAC::AO 00 CLUJlE DE CI2\CL\S 

1. Em termos profissionais, o que tem signigica­

do para voce o Clube de Ciências? 

1 .... oportunidade de treinar e corrigir os me 

us erros; com isso, um resultado extremamente eficaz. 

2. Tive oportunidade de dar aulas e colocar em 

prática o que aprendemos. 

3. Mesmo não tendo participado ativamente do Clu 

be de Ciências, o que lamento muitissimo, pude verificar P! 
1 

la atuação dos colegas, que desenvolveram formas e preces -

sos de profissionais qualificados. 

4 ..•. foi a melhor experiência que se deu na 

minha vida universitária. 

5. Muito bom, pois tive a chance de poder traba 

lhar com experiências científicas. 

6. Foi uma maneira de melhor aprimorar o meu co 

nhecimento para enfrentar a vida profissional lá fora. 

7. que sempre temos o que aprender, que de-

vemos enfrentar as situações que se nos apresentam. Por ls­

so, acho que veio em boa hora ... confrontando com a realida 

de. 

8 .... um centro de estágio; nele o aluno-mes -

tre tem oportunidade de se deparar com situações idênticas 

àquelas com que se envolverá 

9. um grande 

desenvolvidas abrem um campo 

da prática. 

como professor ... 

significado.~. as experiências 

mais vasto de aplicação na vi-

10 .... o ponto de apoio e o auxiliar no meu cam 

pode trabalho ... me auxiliou bastante, dando-me idéias no- i 
vas e uma melhor visão da Ciência. 

11. Muita experiência, pois e daqui que eu vou 

levar um pouco de prática. 

(continua) 
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(continuação do item I) 

12. Uma abertura muito grande para a minha vida 

profissional, pois no Clube de Ci~ncias estou vivendo uma 

experiência incrível neste sentido. 

13. Uma grande oportunidade pritica para a mi -

nha futura profissão. 

Pelo exposto acima, a todos o Clube de Ciências 

funcionou como um campo real de trabalho, onde havia chance 

de praticar, acertar, mas também de errar, de colocar em pra­

tica o que discutiam. planejavam e, com isso, aprendiam, fa -

zendo, conferindo, pela vivência, o ciclo docente que, em ge­

ral só é vivido pela primeira ve: em nossas uni\·ersidades qua:I_2 

do o licenciando reali:a seu Estigio Supervisionado, ji sendo 

avaliado por uma experiência pela qual, na grande maioria das 

ve:es, ele não teve ainda oportunidade de passar. 

Para os universitirios envolvidos na pesquisa, o 

Clube de Ciências foi justamente esta oportunidade que, con -

forme os depoimentos acima colocados, foi louvada e aproveit! 

da por todos e lamentada pelo Gnico[n• 3) que nao teve condi­

ções de participar dela ativamente.(*) 

(*) Este foi o Gnico aluno que nao conseguiu fazer troca de 

horirio das aulas que tinha em dia de sábado. Assim mes -

mo, continuou planejando com seus colegas e presenciando' 

os feedbacks que ocorriam a cada semana. Daí porque poder 

dar a sua opinião, lamentando a sua impossibilidade de 

participar diretamente com as crianças. 



Za.O que mais voe~ gostou em sua participação 

at~ agora no Clube de Ci~ncias? 

1. Professora, se eu fosse dizer tudo o que 

gostei, eu nao terminaria hoje. 
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2. De realizar experi~ncias com os alunos; to-

, dos se interessam e participam. 

3 •••.•••••....••••.••..•.•••...••••...•... (*). 

4 .... foi a oportunidade que tive de conviver 

com Ci~ncias. 

5 •••• foi a oportunidade de trabalhar com exp~ 

riências científicas, coisa que ainda nio tinha tido oport~ 

nidade. 

6 •.•• a maneira de como foram dadas as aulas , 

na base de experiências. 

7 •.•. foi lidar com pessoas diferentes daque­

las com que estamos acostumados; transmitir conhecimentos 

com a participação dos alunos; fazer o que gosto, sem obri­

gaçao ou imposição. 

8 •..• fará com que todos que passem por ele 

se sintam capazes como eu me senti. 

9 .... foi conhecer e participar de um Clube de 

Ciências. 

10. A vontade que as crlanças demonstraram no 

sentido de aprender a aplicar a Ciência. 

11. Foi participar com os alunos no processo e­

volutivo da redescoberta. 

12. de tudo o que participei no Clube de Ci 
ências ..• Nas salas de aula nos sentimos ã vontade com a pr~ 

fessora presente ou não, pois ela mesma nos dá essa sensa -

çao. 

13. Ter convivido com meus colegas. 

(*) aluno nao participou efetivamente do Clube de Ciências. 
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lle modo geral, verifica-se a import~ncia atribtli 

da ~ oportunidade que tiveram de conviver com a pr6pria estr~ 

tura do ensino de Ciências. Observa-se a valori:ação que o gr~ 

po di ~ vivência da Ciência como investigação, como redesco -

berta, havendo até quem diga que "participou com os alunos no 

processo evolutivo da redescoberta"(n°ll). 

Verifica-se pelas afirmativas dos licenciados no 

quadro de respostas apresentadas, que o fato de terem agido 

participado, orientado ati\·idades experimentais de Ciências 

foi um ponto importantissimo não s6 para acreditarem na meto­

dologia do ensino de Ciências em si, como para se sentirem ca 

pa:es na consecução do trabalho. 

Um ponto ressaltado que nos parece interessante 

foi o fato de estarem eles, os universitirios, fa:endo algo 

que queriam, porque queriam, " sem obrigação 011 imposição " , 

salientando, mais uma ve:. o ambiente democritico do trabalho 
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Z.b. O que menos \'ocê gostou no Clube de Ciênci:ts? 

1 .... foi o azar que deu nas minhas experiên -

. .. do comportamento de algunsa alunos. 

3 • 

4 • ... foi a participação do Jorge com a gente, 

pois ele esti muito elevado para o nivel das crianças. 

S. não existe nada que não tenha gostado no 

Clube de Ciências. 

6. 

7 • 

8 . 

9. 

• o o •••• o ••••••• o ••• o o o o • o •• o •••••••••••• o ••• 

... foi do horirio de sibado, devido as mi-

nhas atividades particulares. 

10. 

11. 

12. 

foi de fazer planos. 

di alguma preguicinha planejar, mas de-

pois que a gente se integra no que esti fazendo, é Ótimo. 

13. o desinteresse de alguns alunos, porque 

nao traziam as tarefas pedidas. 

Seis universitirios nada tiveram a indicar que nao 

tivessem gostado. Dois referiram-se ao desinteresse de alguns 

alunos, ou à falta de"bom comportamento". Dois demonstraram 

nao ser do seu agrado o planjamento(a atividade de planejar) 

Um apontou como impróprio o horirio de sibado, outro não se a­

gradou da participação de um colega no grupo de trabalho e ou­

tro, ainda, referiu-se ao insucesso dos experimentos por ele 

propostos à turma de crianças. 

Atente-se, entretanto, ao fato de que: 

a) Tivemos nesta fase-piloto do Clube de Ciências 
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uma massa (274) de crianças c nao qu1scmo5, por dccis~o con­

junta com os universitirios em questio, fa:er c1ualquer tipo 

de seleçio, como foi relatado anteriormente. 

b) A maioria das crianças era de nível s6cio-eco 

nSmico muito baixo, nio podendo ser atribuída 
-

a nao reali:a -

çio de tarefas por algumas, como desinteresse pelo que era de 

senvolvido. 

c) A aversao a planejamento didático é um senti 

menta um tanto disseminado no meio do magistério e os cursos' 

de Licenciatura em geral, nio sendo, ao nosso ver. relevante 

o fato de dois licenciandos nio demonstrarem simpatia por es­

sa tarefa. 

d) O horário adotado para o Clube de Ciências fui 

o que mais favorecia a todos, inclusive ~s pr6prias crianças e 

a obtençio de espaço físico na UFPa. Sabemos que para muitos' 

licenciandos isso exigiu sacrifÍcio de horas de estudo. la:er, 

ou de convivia familiar o que, antes de ser motivo de desmere 

cimento, torna ainda mais louvável o trabalho que reali:aram. 

e) Nio devemos levar em conta se foi ou nao ina­

dequada a participação de um elemento de um grupo, mas a 1m -

portãncia em si, de um universitário manifestar esta sua opl­

nião. Isto é altamente relevante, pois nos dá indicações de 

que esse indivíduo está preparado, criticamente a não aceitar 

simplesmente o que ve e/ou ouve e sim, posicionar-se, visando 

o melhor em termos de ensino-aprendizagem. 

f) O aparente insucesso em atividades experimen­

tais pode nada significar. O importante sao as etapas todas 

percorridas por professores e alunos durante o processo e nao 

o resultado final isoladamente. 

Concluindo, acreditamos poder afirmar que nenhum 

dos pontos levantados neste item 2.b. está diretamente rclaci 

onado com a metodologia e filosofia do ensino de Ciências. o 

que c altamente relevante. 
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~. O Clube de Ci~ncias f~cilitou sua aprciidi:a -

gcrn quanto a aSJlCCtos pr6nrios da did5tica. como formulação~ 

objetivos comportamontais. scleçio de t~cnicas c planeiamento 

de modo geral? Por que• 

1. Sim. foi quando eu fui saber o que ~ objeti­

vo; fui aprender a selecionar t~cnicas para poder tirar a nu 

nha própria t~cnica ... 

2. Para dar aulas tivemos que planejar: com is­

to aprendemos a elaborar planos de aula, usar técnicas ade­

quadas para atingir os objetivos ... 

3 . ( +) 

4 .... poderia até estar fazendo trabalho de mo 

nitoria.(**) 

S. Sim. tive a oportunidade de formular c traba 

lhar com todos os objetivos 

6. Sim, tive uma melhor aprendizagem. 

Sim, me deu miares condições de aprendizagem 

8. Facilitou, pois ao me deparar com uma situa­

ção real de ensino, pude colocar em prática o que aprendera 

anteriormente nas aulas de didática. 

9. Sim. Como eu nunca havia lecionado, nao co -

nhecia um planejamento. Com a exper1enc1a vivida neste sen­

tido, foi um importante passo ... 

10. Sim ... veio me fac i li ta r e auxiliar bastan­

te no desempenho das minhas funções profissionais. 

11. Sim, porque estes processos me deixaram sa­

bendo como empregar as t~cnicas de aprendizagem. 

12. Facilitou e bastante ... antes eu nao sabia 

!fazer planejamento e agora já sei. 
! 

]real 

13. Sim, porque tudo isso 

e nao lido num papel. 

foi observado na vida 

(*) aluno nao participou efetivamente do Clube de Ci~ncias. 

(**) realmente, teve Ótima aprendizagem essa aluna. 
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Todos foram un5nimes em afirmar que o desempenho 

pessoal no Clube de Ci~ncias foi de grande valia para a apre~ 

dizagcm real do processo didático, indicando o momento daação 

como aquele em que realmente esta\·a ocorrendo o aprendizado 

pois foi sentindo, agindo e observando no real que trabalha -

ram, planejaram e aprenderam. 

Conclui-se, portanto, das respostas coletadas 

que o Clube de Ci~ncias foi de grande importância não só como 

aquisição de experi~ncia profissional, como fundamentação de 

aspectos teóricos estudados e que, de outra maneira, poderiam 

ter ficado sem significado para os licenciandos. 
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4. Voe~ julga possivcl desenvolver Ci~ncias na 

rede oficial de ensino, com aquele cariter experimental que 

vem sendo empregado no Clube de Ci~ncias? Por que? 

1. Sim, julgo. Pelo menos os professores de 

~ncias teriam que aprender a fazer experi~ncias(raros 

1 

os que sabem) e desenvolveriam nos alunos o espirito de 

truir e experimentar. 

C i~ sao 

cons 
-I 

2. E possivel; depende do interesse do profes -

sor em fazer um trabalho diferente, fugindo da rotina das 

aulas expositivas e tambim depende de sua criatividade. 

3. Sem sombra de dGvida, desde que o pr6prio in 

teressado tente e não desista da meta pretendida. 

4. Sim, isto vai depender da boa vontade, pois 

esta e a melhor maneira de a criança aprender e de o profe~ 

sor perceber as aptidões da criança. 

S. Sim, porque é através da experimentação que 

desenvolvemos a capacidade de criação das pessoas. 

6. Seria possivel, s6 que vai depender de cada 

professor motivar seus alunos para trazerem o material. 

í. Sim, é possivel, desde que tenham(sic) pess_c:> 

as com condição e disposição de trabalhar neste sentido. 

i 

8. Claro que sim, pois se no Clube de Ci~ncias, 

com o pouco tempo disponivel, foi possivel ... dentro dare- I 

de de ensino oficial, com planos para o ano inteiro, scra 

possivel fazer muito mais coisas. 

9. Sim, desde que hajam recursos humanos adequ~ 

dos. 

10. Sim, desde que tenhamos elementos dispostos 

a desenvolver e ajudar no trabalho. 

11. Não, eu nao acho possivel, devido a falta 

de material fisico e humano e ã falta de apoio do governo. 

12. Sim, mas com a condição de que os professo­

res que fossem lecionar Ci~ncias tivessem sido preparados 

para tal encargo. (continua) 
~----------------------------------------------------
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(continuação do item 4.) I 

\'a a 

13. Sim, porque Ciência e mui to ampla e nos le- ! 
virias recursos para desenvolver têcnicas experimen - I 

tais. ! 
I 

Com exceção de um universitirio, todos os demais 

foram unânime~ em afirmar que o que ê desenvolvido no Clube 

de Ciências pode ser realizado na rede oficial de ensino, ou 

seja, em cada sala de aula, pois os recursos de ~ue se pode 

lançar mão são infimeros. necessitando, entretanto, que o pro­

fessor esteja preparado para tal. Mesmo o universitirio que Q 
pinou negati\·amente, salientou a falta de recursos humanosqu~ 

lificados E nao concentrou, de forma alguma sua negativa na 

metodologia proposta. 

Em concordância com o exposto ac1ma. conclui-se, 

po1s, que o ponto-chave para a melhoria do ensino de Ciências 

está justamente na formação de recursos humanos, de líderes 

capa:es de influir positivamente sobre a aquisição de materi­

ais básicos e adequação de espaço físico para o ensino de Ci­

ências na rede oficial de ensino. 
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S. Voe~ gostou de ter particinado do Clube de Ci­

ências? Por que? 

1. Sim ... deu-me muitas oportunidades ... 

2. Sim, porque tive oportunidade de ensinar Ci­

ências através do método experimental. 

3. • • o •• o •••••••• o o o • o ••••• o ••• o ••••• o • o • o • ( *) . 

4. Gostei e muito: 

S. Gostei, pois adquiri experiência no ramo c1-

entífico. 

6. Sim, porque gosto de trabalhar com coisasdes - . ta espec1e. 

7. Sim, por me proporcionar meios de conhecerou 

tras pessoas, outra metodologia, de fazer o que gosto. 

8. Gostei, primeiro porque o Clube de Ciências' 

fruto do nosso trabalho e, segundo, porque me deu chances . 

pela primeira vez, de encarar uma turma. 

podemos 

9. Sim. Conheci novas técnicas. 

10. 

fazer e 

11. 

Sim, 

como 

Sim. 

porque deu-me uma grande mostra .lo que 

ensinar Ci~ncias. 

12. Sim, e muito: Porque ele me deu muitas opo~ 

tunidades: conviver com crianças das mais diferentes condi­

ções sociais, ter aprendido a planejar ninhas atividades e, 

principalmente, adquirido alguma prática. 

13. Sim, porque foi mais um pouco de experiên -

c1a prática que adquiri. 

Pelas respostas ac1ma apresentadas, constata -se 

que a satisfação da turma foi grande e geral em ter partícip~ 

do da experiência em si, por considerarem uma oportunidade PQ 

sitiva de experiência profissional, o que pode levar à conclu 

sao de que o objetivo foi plenamente atingido. 

(*) aluno não participou efetivamente do Clube de Ciências. 
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b.Voc~ gostaria de participar Jo Clube Jc Ci~n-

cias no pr6ximo semestre? Sim Somente se hou -

ver remuneraçao. 

1. Sim, porque j~ tenho um pouco de experi~ncia 

no que se refere ao Clubinho. 

2. Gostaria, pois e importante a experi~ncia que 

adquirimos. 

3 . . ...................... ( * l 
4. Sim 

5. Sim 

6. Sim, porque nos d5 o~ortunidade de partici - ! 

par ativamente dos trabalhos em sala de aula. 1 

, . Sim, uma vez que nesta função podemos desco-l 

brir o quanto somos capazes... I 

8. Sim, pretendo ser um especialista no ensino 

de Ciências. 

9. Sim, para desenvol\·er melhor as qualidades 

profissionais . 

10. Gostaria, mas como orientador pedag6gico 

po1s quero dar chance a outros colegas e dar um pouco de a­

poio e da minha experiência. 

11. Sim, pelo contato direto com os alunos. 

12. Sim, porque quero me aperfeiçoar mais neste 

sentido. 

13. Sim, mas não tenho tempo dispon{vel. 

Observa-se, pelo quadro acima, que ao t~rmino do 

trabalho a turma estava motivada a continuar a experiência pe 

dag6gica por ela iniciada, mesmo sem qualquer tipo de remune­

ração. Dos doze que responderam afirmativamente a questão ac~ 

ma, realmente sete voltaram para dar continuidade as ativida­

des no semestre seguinte. Todos deixaram em branco o {tem"so­

mente se houver remuneração"e quatro assinalaram em !\ão, por 

j11lgarem que seria bom adquirir mais experiência. 

(') aluno -na o participou efetivamente do Clube de Ciências. 
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7. Voc6 gostaria de participar do Clti],e de Ci~n 

a) fazendo parte da diretoria• Por que? 

b) como orientador de aprendizagem• Por que? 

a) 

Sim 5 

Porque: 

gostaria de ser um membro atuante 

relações pÚblicas - gostaria 

- qualquer 

Não: 8 

Porque: 

- Ainda nao 

de ser 

cargo, desde que ajudasse 

- Não me acho capaz 

- Não tenho tempo disponivel 

b) 

Sim : 11 

Porque: 

- pretendo ser um especialista em ens1no de Ci-

- em qualquer função 

- é importante a experiência que adquirimos. 

- para adquirir maiores conhecimentos didáticos 

- quero me aperfeiçoar neste sentido 

Não : 2 

Porque: 

não tenho tempo disponivel 

- porque quero dar oportunidade a outros colegas! 

Pelo quadro acima, verifica-se que a maioria dos 

universitários envolvidos neste trabalho queria mesmo era a 

açao direta com os alunos do Clube de Ciências, talvez na bus 
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C3 de maior seg11rança profissional, que s6 pod~ de fato ser 

3dquirida com o passar do tempo. Observa-se, entr~tanto, um 

bom numero (5 em 13), que j5 se disp6e a liderar, no afã de 

nao deixar morrer sua iniciativa. 

Ressalte-se, ainda. que i primeira vista, as res 

postas dadas a! e~ poderiam parecer contradit6rias. mas na 

realidade, uma situação não excluía a outra. porque ambas fo­

ram colocadas a nível de suposiç6es, pois nada havia, na epo­

ca. de seguro, com respeito i continuação do trabalho inicia­

do, a nao ser a certeza de querer continu5-lo, imll\llsioni-lo. 

Considera-se, pois, extremamente positiva esta disposição fi­

nal do grupo, pois demonstra que acreditavam realncnte no que 

fa=iam. 



. 16 o 
S. Voe~ sentiu crescimento pessoal durante suas 

atividades no Clube de Ci~ncias• Em que• 

1. Claro, em tudo: São co1sas que a gente sente 

e nao sabe dizer. 

Sim, e gostei de trabalhar com crianças. 

3 . . ...•.........•....................•..... ( *) 

4. Sim, principalmente mais segurança no manejo 

com crianças em sala de aula. 

5. Sim, no que diz respeito a dar aula, pois a­

té agora não havia dado ainda. 

6. Sim, principalmente na maneira de como ensi­

nar Ciências, pelo caminho da redescoberta. 

1. Sim, principalmente na maneira de ensinar Ci 

ências, embora em outros pontos tenha também crescido. 

8 .... comecei a ter melhor visão do ensino e 

me humanizar mais ainda com relação à pessoa do aluno. 

9. Sim 

10. Cresci e muito através do Clubinho. As ati-

vidades que desenvolvo com minhas cr1anças deram-me uma mos 

tra real do que e a Ciência, como pode ser desenvolvida e 

sua ligação com o mundo real. 

11. Sim, no modo de pensar e de agir com os a lu 

nos. 

12. Sim, no sentido de relacionamento, tantocom 

a professora como com os colegas e, principalemente, com as 

crianças. 

13. Sim, no que diz respeito a relacionamento ' 

aluno-professor, segurança, técnicas, etc. 

Constata-se nas respostas ao Ítem proposto que 

todos sentiram-se "crescer" no decorrer do seu trabalho no 

Clube de Ciências, o que parece ser altamente positivo. 

(*) aluno nao participou efetivamente do Clube de Ciências. 
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III- .\\IT<t-A\'ALJI\[ÀO, ao final do E_!_·occ·sso. 

Aspectos considerados conceitos i 
E h ' R I i 

I i 

I. Meu desempenho na disciplina 

I 
" l l ; - i 

i 

I 
- i 

2.~linha ar.rendi :agem foi l' 
i 

:i.Quanto a elaboraçiio de planos.se- I 
leção de técnicas c procedimentos 

didiiticos, estou num estágio l - 5 

~.Quanto a seriedade com que enc a -

I rCl a disciplina 8 i ~ 

i I 

I 

I 
I 

5.Quanto ao envol\·imento pessoal 5 I - 1 i ' 
! I 

Quadro 5: \' de alunos nor conceitos atribuídos. 

Esta ficha de auto-avaliação mostra claramente o 

nÍ\·el de conscientização da turma. sendo, a maioria. bastante 

rigorosa consigo mesma. ~1esmo assim, o nivel da turma situa -

se de Bom (B) a Excclente[E), ficando a desejar o ftc~ 3, qua~ 

to a planejamento, que ê o grande tabu peclag6gico não s5 entre 

a quase totalidade elos estudantes, quanto entre a ma1or1a dos 

professores. Mostra que hâ uma certa reação a estruturas acad~ 

micas padronizadas, por denominaç6es específicas, consagradas, 

c, por vezes, rejéitaclas pelos estudantes , como c o caso do 

contcGdo do Ítem em questão. Entretanto, podemos afirmar que 

os 5 universitários que se enquadraram em nível Regular(R), o 

fizeram mais considerando o esforço que ainda dispencliam na 

preparação de tais tarefas, em função do tempo di sponí\·el, em 

geral bastante curto, do que por resultados apresentados. Res­

salte-se, entretanto, que nenhum deles considerou-se no nfvcl 

lnstJficicnt~(l 1, cn1 nenhum dos aspectos considerados. 
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]\'-AVALIAÇÃO DA ATlJAç;\0 !lA PROFESSOR\ 

Conce1tos 

I Aspectos considerados c*) E B R I 
-

1. Quanto ao desempenho, de modo ge-
ral I 2 1 

I 

2.Quanto ao papel de lÍder democrã-

ti co 13 

3. Quanto a orientação nos trabalhos 

e atividades do Clube de Ciências 12 l 

4.Quanto ao material oferecido aos 

alunos 8 5 
I 
I 

' 

S.Quanto ao fornecimento de feedback I 12 1 ' 

I 

Quadro 6. ~o de alunos por conceitos atribuÍdos. 
O quadro acima demonstra que conseguimos, realmen 

te atingir os objetivos a que nos propusemos, em que pese as 

limitaç6es impostas pelas dificuldades do meio em adquirir e 

reproduzir materiais. 

(*) E - Excelente 

B - Bom 
R - Regular 

I - Insuficiente 



. 16 3 

C:O:\CLUSJ\0 

Por este instrumento de avaliação, verifica-se: 

- alto nivcl de satisfação da clientela com o tra 

balho desenvolvido c a metodologia e filosofia adotadas: 
- coer~ncia entre a filosofia e princi]Jios b~si -

cos propostos no trabalho c a atuação do lider do grtino. ou se 

Ja. a professora: 

- valori=ação pessoal c profisional do individuo, 
descobrindo suas capacidades dentro da sua pr6pria realidade so 

cial. 

- posicionamento positivo dos 

ao trabalho por eles desenvolvido no Clube 

licenciandos quanto 

de Ci~ncias c com 

relação i experimentação como metodologia b~sica do Ensino de 

Ciencias. 

Por este instrumento. constata-se. portanto. que 

os objetivos do trabalho foram alcançadso, tendo-se verifica -

do grande satisfação da clientela por ter dele participa~c. 



C A P f TU L O I \: 

ALGU\ ~. ASPECTOS RELE\·_.'\\'HS In CO\TI \UI D.'dlE DCl 

TRAB.-\LHCl, APCÍS O TfR.\1 I \Cl D,\ SI STE'L-'1 TI: \C\ C' D/1 

EXPERif!\CIA. 

Tendo concluido o relato d8 sistemati:a 

ção da experiência reali:ada, situare -

mos o leitor quanto a continuidade do 

trabalho , a fim de que possa ter uma 

visão ainda mais ampla da consecução do 

estudo apresentado. 



ALCll:\S ,\PECTOS RELEVA!\TES DA CO:\Tl \lllllAllE llO T!U 

BALHO, APCiS O TfRmNO DA SISTH!ATIZACAO DA EXPERifl'\CIA. 

Julgamos importante relatar aqui alguns aspectos 

da continuidade do nosso trabalho, ap6s o período em que este 

serviu ao relato sistemático da presente dissertação. 

A abordagem teri dois t6picos principais, ou se­

ja: a disciplina de Diditica Geral e o Clube de Ci~ncias. 

l. A turma específica de Didática Geral paraa Li 

cenciatura em Ci~ncias. 

A turma especifica, criada especialmente para a 

consecuçao do nosso estudo, tem se mantido por quatro semestres 

consecutivos, 2pesar de ainda não ser oficial; no curriculo do 

referido curso ela continua constando como Didática Geral. Pre 

tende. entretanto, a atual Coordenação do Curso, neste segundo 

semestre de 1981, solicitar a sua oficialização. 

Os horários t~m sido variiveis, tendo-se verifi­

cado, entretanto, de grande eficiência, coincidir parte da car 

ga horária da disciplina com o horário do Clube de Ciências, a 

fim de que todos os licenciandos que passem por Didática tenham 

a oportunidade de realiz.arem a "Prática Adequada". 

A n.etodologia tem se mantido em seus principias' 

gerais quanto ao ambiente democrático, envolvimento pessoal e 

aprender, fazendo, ocorrendo, pelos pr6prios princípios metod~ 

16gicos adotados, uma variação, maior ou menor, na dinâmica de 

sala de aula e na duração das fases descritas na Metodologia 

descrita no capitulo IV. Por exemplo: 

A primeira turma que sucedeu a que foi alvo da 

experiência, mostrou-se muito mais ativa do que aquela, posici 

onando-se em um tempo muito menor, a partir de um feedhack gr~ 

pal e verbal 3 atuação da professora. Parte da turma atuava no 
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Cltthc de Ci~ncias desde o inÍcio do semestre. •:uando efetuamos 

o convite, mas nem todo o grupo tinha disponibilidade de hor~­

rio, o que, ali~s. foi muito lamentado por eles. Percebia -se, 

no entanto, a influência positiva do primeiro sobre o segundo' 

grupo. Trabalhavam muito mais espontaneamente. propunham, dis­

cutiam, realizava ... Pode-se dizer que esta turma caracterizou 

se pela dinimica, criatividade e indcpend~ncia. 

A segunda turma. um pouco mais acomodada, maisr? 

cata que a primeira, teve, por sugestio da turma anterior, pa~ 

te de seu hor~rio coincidente com o do Clube de Ciências, mas 

a participação não foi obrigat6ria, propondo-se o que convenci 

onamos chamar de atividades paralelas ao Clube de Ci~ncias, ou 

seja: quem não se sentisse motivado a participar efetivamente, 

estudaria determinados t6picos gerais do ensino ou específicos 

do ensino de Ciências, que apresentaria aos colegas na primei­

ra aula subsequente }s atividades do Clube de Ci~ncias. Essa 

opção durou bem pouco tempo, pois logo em seguida estavam to -

dos atuando. mais ou menos,diretamente no Clube de Ciências 

chegando, ao final, a ter um entrosamento tão grande com ascri 

Jnças que raros foram os licenciandos que nao atuaram como ori 

entadores de alunos na realização de projetos para a II Feirade 

Ciências do Clube de Ciências. 

A terceira turma teve. ainda, outra conotação es 

pecial . Com a reformulação do currículo da Licenciatura em Ci 

ências, no final de 1979, os ingressos na UFPa em 1980, j~ cu~ 

saram uma nova disciplina: Introdução ao ~létodo CientÍfico.Ch~ 

garam, pois, em Did~tica, com uma nova visão, relativamente aos 

seus colegas anteriores, sendo capazes, no início do curSORU~ 

do se propunha 2 turma que indicassem quais deveriam ser os ob 

jetivos do ensino de Ciências, de destacarem "a formação de a­

titude científica", como um de seus prinicpais objetivos, em 

torno do qual os outros se organizariam. 

Também como na primeira turma subsequcnte ~ exp~ 
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ri6ncia, parte desta começou a atuar no Clube de Ci~ncias des­

de o nício do perÍodo letivo. Houve, ainda, a situação de "fe­

edback" grupal à nossa forma de trabalho, como nas anteriores, 

manifestando-se esta mais "cordata", no sentido de que manti -

vessemos a dinãmica de trabalho adotada. Ao final do semestre, 

na fase de planejamento, sugeriu-se a substituição de parte da 

carga horária da disciplina por atuação no Clube de Ci~ncias . 

A turma gostou da sugestão e, em grupos, passou a planejar nas 

aulas de Did~tica(Último mes e meio) as atividades para o Clu­

be de Ci~ncias em dias de sábado, das 8 às llh. 

A quarta turma, recém-formada, terá novamente p~ 

te de seu horário coincidindo com o do Clube de Ciências. numa 

tentativa de ser adotada esta medida em definitivo e organiza­

da a dinãmica mais adequada para o aprendizado pela experiên -

cia pessoal. 

Observamos que o período de sensibilização datu~ 

~a se torna cada vez menor, pela existência do Clube de Ciên -

cias, pela existência da disciplina Introdução ao M€todo Cien­

tífico e pelos participantes anteriores, em sua divulgação,que 

já sensibilizam e motivam o licenciando a questionar, a discu­

tir, a se posicionar, a agir muito mais prontamente. 

Temos acompanhado, assistematicamente, o traba -

lho de alguns ex-alunos. Podemos ressaltar: 

- Uma ex-aluna, contratada por uma escola parti­

cular das mais bem conceituadas da cidade, nos primeiros conm5 

tos com a direção da mesma, perguntou pelo laboratório de Ciê~ 

cias. Foi-lhe respondido que "no momento não havia nenhum,pois 

o que existia os professores não utilizavam e foi trarisforma­

do em mais uma sala de aula e o material guardado no sótão." 

Nossa ex-aluna não desanimou: foi ao sótão, rec~ 

nerou alguma coisa e, com materiais comuns trazidos por seus! 

lunos, tem desenvolvido um trabalho no qual acredita, tendo já 
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cativado alunos. pais e at6 a direç~o da escola que a incumbiu 

de organizar um projeto de estruturação do Laborat6rio de Ci~~ 

cias da Escola. A nós coube, por brado de socorro, assessorar' 

nossa "pupila". 

-Outra ex-aluna, já professora nrirnária na oca­

sião, tem tido participação destacada na organi:ação de Feiras 

de Ciências em sua escola e seu trabalho tem sido elogiado em 

reuniões pedagÓgicas na mesma. 

- Um de nossos '"ilustres resistentes'" está corno 

coordenador da área de Ci~ncias em sua escola. 

- Observamos alguns ex-alunos em aulas de Práti­

ca de Ensino, cadeira posterior a Didática geral na UFPa . em 

duas situações diferentes: 

~) pr~-prática: aulas dadas aos pr6prios colega~ 

na Universidade. A atuação critica e madura de alguns merecem 

destaque, tendo-nos já sido afirmado pelo professor responsa -

vel pela disciplina que alunos egressos desta turma específica 

t~m influenciado positivamente no seu trabalho com os demais. 

b) prática, propriamente dita: observamos cerca 

de vinte alunos em suas atividades docentes. O que se verifica 

~ que a atual estrutura da Prática de Ensino, via de regra,nao 

favorece o desempenho do universitário como docente. pois pos­

sibilita um tempo muito limitado de atuação a ele. \'i licenci­

andos excelentes, atuantes no Clube de Ciências, tendo que de­

senvolver a sua "prática" em um período de ·aula de 4Smin .. Dis 

seram-nos alguns: "professora, a gente nao pode mudar a metodo 

logia de trabalho em urna aula, o jeito~ entrar no barco e ten 

tar remar firme." E 

xergando o problema 

não podiam 

e buscando 

mesmo: Mas o fato de estarem en 

a melhor saída já 

nos mostrava que nossos objetivos haviam sido 

para o mesmo, 

atingidos ... 

Tivemos oportunidade de acompanhar o trabalho de 

três estagiários, cujas turmas estavam sem professor e, por IS 
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so, nao ti \·eram o"famoso" perÍodo de obscn·ac:!o. P~1ssar:.~m a a­

tuar em seguida c diretamente com seus alunos. ~lostrar~llnostrês, 

com maior ou menor grau de segur::mça, conforme as diferenças "0_1 

~ividuais, <]Ue tinham uma linha de ação c que a seguiam, pode~ 

do-se perceber, nos três. a import~ncia que atribufam aos alu­

nos, como agentes de sua nr6uria aurendi:a~em, pronorcionando-.. ' .. . '- . -' 

lhes. de diferentes maneiras. buscar o seu conhecimento. 

-Outro aspecto interessante. talve: Ja 111113 conse-

qt•~ncla. ~ a incidência de licenciandos que nos procuram para 

orientá-los em "Trabalhos de Conclusão de Curso" com enfoque na 

área de Ensino de Ciências. 

O Clube de Ciências. 

- Onde'? 

Encerrada a fase piloto do Clube de Ciências. em 

=~de de:embro de 1979, marcou-se data de renovação de inscri­

ç6es para o início de março de l9SO. Já sahiamos. entretanto 

que terfamos s~rias dificttldadcs, nois a inst~ncia m5xir!~ uni­

versitária não concordara com a presença de criancas no amhien 

te universit5rio.Colocara a nossa disposição o \Gclcc Pedag6g! 

co Integrado (\PIJ da UFPa, mas havia um s~rio problema a ser 

transposto: ~m trajeto, entre o Campus Universit5rio. onde atu 

ã~amos anteriormente, e o \l'I não possuia nenhum tipo d~ trans 

porte coletivo, de tal modo que as crianças teriam que se uti­

lizar de duas conduções para se deslocarem até 15, enquanto que 

até o Campus, a grande ma1ori a não necessi tat·a de nenhum .. -\bri­

mos processo interno, solicitando medidas 5s instâncias super! 

ores, no sentido de ser solicitado às autoridades locais comp~ 

tentes, extensão de linha de 6nibus urbano que serviam a UFPa 

ou o \PI, a fim de que perfizessem o trajeto a descoberto de 

condução coletiva, uma vez que também os universitários cstag! 

ãrios, a cada semestre encontram o mesmo problema. Tínhamos,r~ 

almcntc. de pensar em soltlÇOes, pois do contr&rio dcsaparcccri 
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u o que teve um começo tio bem sucedido. uma ve~ que u grande 

maioria das crianças não teria condiç6es de custear as passa­

gens necessárias, acrescendo-se o futo de que muitas famÍlias 

tinham at~ tr~s ou quatro filhos no Clube. sendo todas muito' 

carentes. 

Enquanto o processo tramitava pelos canais comp~ 

tentes, chegou a ~poca prevista para as inscriç6es e,com ela, 

novo impasse: luto universitário, com suspensão de todas as a­

tividades no Campus. A data das inscrições foram adiadas. 

Uma vez realizadas as inscriç6es, protelamos ao 

máximo o início das atividades; enquanto esperávamos resposta, 

contactávamos para acelerar os trâmites que envolviam as provi 

d~ncias a serem tomadas. 

Enquanto a conclusão nao era atingida, começamos 

a ter encontros com as crianças, sob as árvores do Campus, com 

o intuito de que a turma, agora já bem menor, de crianças, nao 

se dispersasse ainda mais. 

Como o tempo passasse sem que obtiv~ssemos uma d~ 

finição para o problema de transporte, e nossa tensão aumentas 

se, com as crianças a nos cobrar o início das atii•idades, mes­

mo, e a necessidade de iniciar a nova turma de Didática no traba 

lho, começamos a pensar em outras alternativas. 

Veio-nos, então, a id~ia de utilizarmos uma esco­

la da comunidade. Municipal, Estadual, Comunitária? Kão import~ 

va ... Nosso trabalho não era com e para a comunidade? At~ um sa 

lão paroquial serviria e tínhamos certeza de que, em algum de­

les, teríamos abrigo. Abrigo, sim, contra a chuva, contra o sol 

... era isso que buscávamos: 

Mas nao foi difícil~ Fomos ao então Secretário de 

Educação do Município, que nos acolheu de braços abertos. achan 
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assumem a turma (dependendo da natureza do trabalho c elo munc­

ro de liccncianclos. at~ mais] outros atuam corno observadores 

p~na enriquecer o "feedbac}:", que e sempre grupal, ao encerrar 

se as atividades de cada sãbado com as crianças. 

Verifica-se, em geral - o que consider:1mos per -

feitamente normal - que os liccnciandos começam centrando mui­

to mais em si do que nas nr6prias crianças o seu trabalho, pa! 

sando, paulatinamente, a inverter o processo, muitas vezes aj~ 

dados pelas pr6prias crianças, que já se acostumaram a sugeri~ 

a solicitar, a fazer ... 

As crianças estao agrupadas, apenas por necessi­

dade de alguma organi:ação, por s~ries, mas t~rn inteira liber­

dade de participarem de trabalhos de outras turmas, se ass1m o 

desejarem. que, nao raro, acontece. 

-O material e de natureza simples, muitas vezes ad 

quirido de maneira precária pela coordenação, professores ou pe­

Jos próprios alunos. !fÓsforos, álcool, \·elas. açucar, sal, cal, 

determinados ácidos. fios, colas. etc.]. Outros materiais, chama 

elos por nós de "lixos domésticos", como latas e ,~idros vazios 

pedaços de madeira e metais, pedaçoes de fios elétricos, barban 

tcs. etc. são tra:idos celas pr6prias crianças, bem como utensf 

lios domésticos como bacia, pircx, copos .. substituindo vidrari­

as de laborat6rio. 

As atividades desenvol,·em-se nas propr1as salas de 

aula e em um "laboratório", que ~utilizado como dep6sito de to 

Jo tipo de material(carrinho de mão, enxadas, pás, canos,livro~ 

etc) pela escola. Mas lá mesmo nós funcionamos. A cada sexta~ei 

ra, duas crianças limpam o local, preparando-o para o dia segugJ 

te. E, lá dentro, costuma ser grande a atividade, dependendo da habi­

lidade de licenciando a frente dos trabalhos. Lá permanecem gu<1:r-~ 

dados os "materiais" de que dispomos e que são utilizados duran 

te as atividades de sábado, lá mesmo ou nas s~tlas de aula. 
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do fabulosa a iniciativa e colocando i nossa disposição uma Es 

cola Municipal de 19 grau, nr6xima a Universidade e, portanto, 

de fácil acesso ãs crianças. 

No dia lO de maio recomeçavamos, então nossas a­

tividades, mas tÍnhamos"perdido", com todas as idas e vindas , 

cerca de 160 crianças, contando com um grupo aproximado de 60. 

-A continuidade dos trabalhos. 

De lá para ca, temos trabalhado com as turmas de 

Didática Geral que se sucedem na UFPa, sendo importante ressal 

tar que ainda estão conosco dois licenciandos fundadores e que 

a cada semestre, ao menos quatro permanecem até o final do se­

mestre seguinte ou voltam depois para continuar 

Com as crianças, percebe-se que o trabalho temt~ 

mado cada yez mais força. Observa-se. por exemplo, naquelasque 

começaram em novembro de 1979 e que lá permanecem, uma curiosi 

dade disciplinada, um nível de iniciativa e cooperação muito 

grande. Temos crianças de segunda série do primeiro grau que 

raciocinam em termos de investigação, que até "distoa" do seu 

grau de alfabetização. Isto nos faz questionar o ensino efeti­

vo de primeiro grau que, por certo, não está nem desenvolvendo 

nem aproveitando as potencialidades do educando. 

Ressaltaremos, a seguir, algumas atividades e/ou 

pontos da continuidade dos trabalhos do Clube de Ciências, que 

serv1rao para caracterizar condições e dificuldades de traba -

lho, bem como para informar do atual estágio de desenvolvimen­

to das atividades. 

- A metodologia, o material e o ambiente físico. 

A dinâmica de trabalho permanece a mesma já des­

crita no capítulo V. Os licenciandos têm liberdade de ação.Pr~ 

naram as atividades em geral em grupos e, enquanto um ou dois 
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A Direção da Escol3 tem dcmonstr3do interesse em 

melhorar as condiç6es de trabalho c j~ ao final de 1980 nos 1n 

formava ter solicitado 3 Secretaria ~!unicip:ll de Educação eCul­

tura a construção de um dep6sito para guarda de materiais di -

versos, a fim de que o laborat6rio fique livre totalmente. 

Ocorrem, entretanto. frustraç6es quando projetos 

de nossas crianças não podem ser levados a cabo, como foi o de 

construção de um aquário para estudo de várias espécies de anl 

mais e plantas, que um grupo queria realizar, tendo, inclusiv~ 

realizado visitas para coleta de informaç6es no ~!useu Paraense 

Emflio Goeldi, por falta de verbas até mesmo para compra dosvi 

dros. 

- A II Feira de Ci~ncias 

Foi um sucesso, tanto do ponto de vista didático 

cientifico, quanto da repercussão que teve no meio escolar. ~o 

dia da abertura da Feira, a direção da Escola disse, de públi­

co, que já ( de maio a novembro] estava uercebendo os reflexos 

do Clube de Ciências nas salas de aula. As crianças já sugeri­

am e solicitavam coisas que antes nao faziam, demonstrando um 

interesse cada vez mais crescente. 

Na Feira, pequeninos e crianças maiores, todos ' 

demonstravam, testavam, explicavam ... Teriamos casos vários pa 

ra relatar e comentar mas, por certo, nos alongariamos muito . 

Crianças de sete anos que não se contentavam em apresentaroque 

já tinham feito e queriam fazer mais (e fizeram) ... Crianças 

que não faziam parte do grupo e vinham pedir para realizar ( e 

realizavam) tarefas ... Foi muito bom, mesmo: 

Ao témino da Feira, que coincidiu com o término elo P!:. 

rfodo letivo elo Clube ele Ciências (29.11.) oue, por sua vez,sc 

gue o calendário universitário, as crianças nao queriam férias. 

tão animadas estavam. Combinamos então que, como começava o P!:. 
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rfodo de provas dos professores c.as5im, 11ao podc1·i:1m conti11u­

ar. mesmo, as crianças trabalhariam em casa, so:inhas ou agru­

padas c a primeira aula de março seria geral. de todo o grupo, 

c dada nor elas pr6prias. qtte contariam e mostrariam o que fi­

:eram. Assim, ficaram mais satisfeitas. 

-A reunião com os nais: ~ntes da II Feira de Ci 

cncias, reunimo-nos, coordenação e professores, com os paisdas 

crianças onde colocamos em traços gerais e simples. a filoso 

fia e o andamento de nosso trabalho. ouvindo-os e, ao final.fa 

zendo uma entrevista com cada um, de acordo com o Plano de Reu 

nião previamente elaborado pela coordenação e professores(Ane­

xo \\"li). Compareceram, na r a surpresa nossa, às 16 h de sábado. 

70~ dos pais de nossas crianças. \lanifestaram-se todos muito sa 

tisfeitos com os resultados que t~m observado em seus filhos. 

As cxnressoes mais comuns colhidas nas entre,·is-

tas. foram: 

- tem mais cuidado com as coisas. 

- observa tudo ... 

- chorou quando o p~ de feijão quebrou ... 

-acorda entre 7h30' c 8h, chamando ... (sendo acor 

dada] Aos sábados, acorda cedo por ela mesma pra vir para cá ... 

InvC"nta as coisas ... 

ma. 

- está muito mais cuidadoso e mais curioso. 

interessado por animais: so falta em caso de as 

. .. passaram o dia falando do museu ... 

- animaidos 

- vem satisfeitos. 

- se a gente vai viajar e convido eles para irem 

junto, logo perguntam: a senhora vem sábado? ... Então não vou . 

. .. Chorou porque o irmão estragou a experiên-

c ia. 

. .. na escola s6 \'JVe brigando, so vem queixa. 

E ou penso: como e que li! no Clube não acontece isso:' ... 
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De fato, nao costumamos ter problemas Jc discipli 

na no Clube de Ci~ncias. O trabalho cooperativo~ bastante de -

scnvolvido c a cr1ança sabe que o material não ~ s6 dela c que 

deveri zelar por ele. 

-As campanhas. 

Procuramos envolver as crianças em todas as situa 

çoes : boas ou menos boas, fáceis ou difíceis ... Assim e que e­

las sabem porque não possuimos outros tipos de materiais e pen­

sam conosco formas alternativas de conseguí-los. Lançamos em 

março de 1981 duas campanhas, com fins outros, mas também o de 

angar1ar recursos: a Campanha do Jornal e da de Sementes e Ter­

ra. 

Campanha do Jornal ou panel velho: todos, alunos' 

e professores deveríamos levar jornais e papéis usados para,com 

a sua venda, arranjarmos fundos para compra de materiais bási -

cos necessários ao Clube de Ciências, corno termômetros, lupa de 

mão, microsc6pio, pilhas. material de consumo ... 

Encontramos dificuldades, entretanto, nas quais 

nao havíamos pensado. Crianças nos diziam: 

Prof?, lá em casa nao tem jornal. 

- E no vizinho? 

-Eu perguntei. Ele também nao tem ... 

O ambiente de nossas 

ria luxo comprar jornal ... Assim é 

cerca de lO quilos. 

-crianças e carente rnesrnoe se-

que estamos, desde rnarço,corn 

Campanha das sementes e terra para a Feira da Ár­

vore Frutífera: elaboramos, o conjunto todo de crianças e pro -

fessores, um projeto para realização de urna Feira da Árvore Fru 

tífera, que queremos efetivar no rnes de setembro. Corno primeiro 

ponto, seria necessária a coleta de sementes . Foi outra situa-
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çao inesperada: vinham poucas sementes a cada semana e precisa­

mos de março a maio, para podermos plantar. 

Situação semelhante aconteceu com a terra. Todos 

teriam de levar um pouco. E aqueles que moram em quartos? Que~ 

ram em alagados, que seus quintais são as pontes sobre as quais 

passam? 

Conseguimos plantar porque, mais uma vez, coorde­

naçao, professores e, desta vez, até direção da escola, nos qu~ 

tizamos. 

- A Oficialização do Clube de Ciências pela UFPa. 

Tramitando desde meados de outubro de 1979 o pro­

cesso de criação do G.de Ciências da 'lFPa(Anexo \'VIII) ,foi oficializa­

do a 24 de fevereiro de 1981, pela Portaria nº 276/81 , da Rei­

toria da UFPa. (anexo XIX). 

- As perspectivas. 

Esta8os confiantes. A atual administração da UFP~ 

com a qual já mantivemos contatos pessoais em duas instãncias , 

parece estar muito interessada em nos apoiar. Queremos aprovei­

tar o grupo de licenciandos melhor preparados, que estão conos­

co há mais tempo, para formar um corpo docente fixo, ampliando' 

ainda mais nosso raio de ação, realizando cursos para professo­

res já em exercício, a começar pelos de nossas crianças. Esta 

mos, para isso, solicitando bolsas à PrÓ-Reitoria de Extensão 

de modo a estabelecer algum elo oficial entre os Professores e 

o Clube de Ciências, para que se possa colocar em prática proj~ 

tos mais amplos, que se tem em vista. Outra possibilidade que 

está sendo cogitada é o estabelecimento de convênios entre a U­

niversidade e a(s) Secretaria(s) de Educação, a fim de que os 

professores que atuam no Clube de Ciências fossem por ela(s)co~ 

tratados e tivesse~ parte de sua carga horária cedida para as 
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atividades relacionadas com o Clube de Ci~ncias. 

Al~m disso, j5 tramita 110 CNPq documentação para 

que nosso trabalho faça parte do projeto daquele firgão que tr! 

ta do desenvolvimento social c cientifico, apoiando atividades 

a nivel de primeiro e segundo grau e,explicitamente, criação de 

Clubes de Ciências. 

Concluindo, podemos afirmar que nosso trabalho ~. 

0gora, no sentido de não deixar morrer e, antes pelo contrário, 

fazer com que evolua, aquilo que começamos i guisa de experi~~ 

cia, cujos dados resultaram o presente trabalho. 



C A P 1 T U L O X 

CONCLUSOES, SUGESTOES I RECOME~DACOES. 

Xeste capitulo, procuraremos-expressar 

as conclus6es a que chegamos atrav6s 

deste estudo, sugerir e recomendar as­

pectos, idéias ou procedimentos que jul 

~amos importantes neste campo de ação. 



CO\CL\ISi'LS. S\ICTSTOfS f RJC(1\IE\11AC0ES 

Nada s~ pode pretender do ~nsino. esquec~ndo- s~ 

os professores. os el~mentos-chaves dentro do processo ensino­

apr~ndi=agcm. Toda mudança. a niv~l de educação, que queira,re 

almente melhorar algo. deve começar pela reeducação do profes­

sor. daqt•clc individuo ou~ tem passado anos e mais anos em ban 

cos escolares a Otlvir discursos e fa:er anotaç6es. Daquele mes 

mo individuo que. numa margem totalmente oposta da tecnologia, 

liga, em sua casa, um aparelh<' de n· c toma conhecir1cnto dos~ 

tos que. naquele momento. estão ocorrendo em virias pontos do 

mundo. E este individuo. que teve sempre o seu ensino dissocia 

do da sua realidade que dev~ ser reeducado. 

E essa reeducação. como vimos no presente traba­

lhe. deve ser num envolvimento nessoal tão grande, que o pr6 -

pr1o individuo seja capa= de sugerir c decidir sobre a suaapren 

di:agem. num ambiente pleno de confiança, de relacionamento In­

ternessoal aberto, onde todos se sintam narre integrando do sis 

te~a. ou seja, num aobiente democr5tico. Um en~ol\·imento pesso­

al pleno ex1ge um ambiente de~ocrát i co e amhos fayoreceT;. o anren 

der. fazendo consciente, din~mico, isto~. aprender pela experl 

~ncia, dinamicamente. com o individuo decidindo o que fa=er.por 

que, para que c como fazer. Acreditamos que, com estes tr~spri~ 

cípios básicos conseguimos, de fato. uma reeducação. ou sc..·j a ur.13 

mudança de atitude. 

A mudança pretendida neste trabalho ~ com relação 

i concepçao de ensino de Ci~ncias, do ponto de vista de diminu­

ir, senão abandonar, o verbalismo excessivo, a ~nfasc exagerada 

na nomenclatura, a concentração do ensino na pessoa do profcs -

sor, sob as ordens de um programa sobre o qual ele não opina.não 

questiona, não emite valor ... apenas, cumpre a risca. ou tenta' 
cunpri-Jo. passando a atender a estrutura b~sica da matCria ci­

cntifica, que c a da investipaç5o, da rcdcscobcrta, dG ~xpcy·i 

T'iCJ1tnc~o. o C{U0 cativa a crianca c pcrmjte com que aprcr1d~1 co~1 
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sat isf.J.ç~lo. r c] a c i on.:Indo 3 sua :-:prcnd i :.~1~:cn coJ:t o seu mundo.com 

a sua rc~llid::tdc ... 

A mudança pretendida refere-se i formaç~o de uma 

filosofia sobre o ensino de Ci~ncias, de um 

"uçado. de modo a ser o professor capa= de 

espírito 

decicjjr, 

crítico a 

frente a 

diferentes opções. pela mais ::~ccrt:ld::t ou, est~mdo cJP ::::~ neio 

que lhe impeç::t de adotar a ::~titude que mais adeqc1ad::t consider~ 

assuma a postura m;Ji s coerente com os seus prjnc:íri o. com 3 sua 

concepção sobre o ensino de Ci~ncias. 

Parece-nos, entretanto, um tanto 6bvio que essa 

mt1dança nao possa ser medida nas formas convencionais. Ll::t po­

de. sim. ser nercebida. observada, verificada por comportamen­

tos e/ou manifestaç6es do individuo, mas sem uma prccis5o do 

graLJ em que essa modificação ocorreu ou esta ocorrendo. E isto 

se de\·e. nrincivalmente. i pr6pria nature:a de cada ser humano 

e ~ s5bia ra:ão divina de dotar o honem do que chama1·íamos de 

'i"esguardo Íntimo". Por mais interação que ocorra entre duas pe_s 

soa5 comuns. un2 n~o & capaz de sa~cr exatamente o C!UE' se pas­

~o es~rrito dn cutra. Pode ter pistas. s1m, come nos consegui­

mos colher"pistas" neste trabalho. 

Os indÍcios colhidos. nesta . - . 
experlencla, de que 

nossos objetivos foram alcançados, referem-se a dados reglstr~ 

dos a partir de observaç6es, manifestaç6es pessoais orais e es 

critas e auto-avaliaç6es. 

Os dados colhidos e analisados iluminativamente, 

nos permitem dizer que nossos objetivos quanto aos tr~s princi 

pios básicos acima exnostos foram plenamente alcancados. 

Com relação a concepçao sobre o ensino de Ciênci 

as, os dados colhidos, analisados e interpretados na Sondagem 

I. II e III. :-ermitem-nos verificar aquisição, reforço, mudan­

ça ou cvoluç5o dos licenciandos de uma conccpc5o pessoal ,ohser 



.181 

vando-s~ mudanças de valores de uma a outra etapa, o que acar 

reta crescimento, na totalidade dos casos com ao menos dois ni 

veis de comparação. 

Como se os dados acima comentados nao bastassem, 

temos a reforçar a certeza de que nossos objetivos foram atin­

gidos, a criação do Clube de Ci~ncias em si mesma e a forma de 

atuação dos licenciandos em suas atividades. A observação de i~ 

dividuos,de início extremamente resistentes, desenvolvendo pr~ 

jetos integradores com crianças, porque decidiram fazer isso , 

é um sintoma muito forte de que, de fato, alguma coisa de nos­

so trabalho ficou e que, por certo, os frutos, que nao amadure 

ceram todos e de todo, terão atingido as condiç6es minimas de 

maturação e. mesmo incubados por algum tempo, um dia amadurece 

rao. 

Julgamos importante, no1s, que nos cursos de li­

cenciatura, seja dada aos alunos ampla liberdade de ação na bus­

ca de conhecimentos, na formação de princÍpios bisicos sobre o 

ensino. para que possam desenvolver o espirito de liderança e­

xistente em cada um, a capacidade de analisar e criticar prod~ 

tivamente, e tenham condiç6es de sugerir e decidir de forma v~ 

luntãria e nao compulsiva, consciente e não acidentalmente.\ão 

esqueçamos que a natureza humana tende a reproduzir experl(nc~ 

as vivenciadas. 

Acreditamos que a nivel local e, especificamente 

da Licenciatura em Ciências na IJFPa, nosso· trabalho tem sido~ 

portante. Consideramos oportuno sugerir que na condição de di~ 

ciplina oficializada, ele poderia se situar entre a DidãticaGe 

rale a Pritica de Ensino, chamando-se, quem sabe, Instrumenta -

çao para o Ensino de Ci~ncias, denominação ji empregada em mui 

tas universidades, onde os licenciandos j i chegariam com os pr!n 

cípios bãsicos da Didãtica e se pudesse trabalhar mais direta­

mente a nível de desenvolvimento de habilidades especificas do 

professor de Ci~ncias, tanto na construçao e utilização de ma-
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tc·riais c instrumentos básicos. como na elahoraciio ele projetos 

c atividades didáticas, aproveitando as caracterisitcas natu -

rais da região. 

A participação dos licenciandos no Clube de Ci~n 

c1as t~m marcado a passagem dos mesmos pela Did5tica Geral-tu~ 

ma especifica para a Licenciatura em Ci~ncias - mas 6 importa~ 
te que se concretize a l'ase II do seu projeto Jc criação,a fim 

de que, com um corpo docente fixo c ambiente fisico aJcquado 

possamos ampliar nossa açiio, saindo dos muros da UFPa. agora 

com um pessoal j5 capacitado, e atingir,com os mesmos princfp! 

os que norteam nosso trabalho. os professores de CiZncias j& 

em exercfcio. incluindo os professores de primeira ~ quarta s~ 

rie, responsáveis pelo alicerce. geralmente mais esquecidos,p~ 

que esquecemo-nos de que a formação científica. o desenvolvimen­

to do raciocfnio e o desenvolvimento individual global começam 

muito cedo e oue dele denende todo o futuro do SER.Fscuecemo 

nos de que: 

. . 
ps:-c:>:- ~~ "' . ..,. 

Ce-;(. ce:r~ ::-o:-:::-:.3..::::' . " - . " _, -
.-~ cc~a~a€~açao; se ~:uca e sa~va~ao ;~~c- ~:-~c ~ 

~~r-~c·2-;C apenas da crianca
3 

pc{e quE ~ cr~~~;1 
~ c c:~et~uto~ do ho~e~~'(]) 

(1) \IONTESSORl, Maria. M~todo Montessori- Teoria c Pr5tica:Ma­

terial did5tico do Módulo J - Centro Educacional Arapi­

tanga. Belém-Pará, 1980. 
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A N E X O I (a) 

- PROGRA\Ir\ DE DID)\TICA GERAL DA UFPa -

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

DEPARTAMENTO DE MBTODOS, TECNICAS E ORIENTAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

DISCIPLINA D I D Á T I C A G E R A L 

ANO LETIVO DE 1979. 

CRIOD ITOS : 8 CARGA HORARIA: 120 

I - OBJETIVOS: 

Espera-se que ao ténnino do curso, o aluno seja capaz de: 

- Planejar o processo ensino-apTendi2agem dos pTÓorios alu­

nos, prevendo como oTientar. controlaT e avaliar o referido processo. 

Para que o objetivo terminal seJa alcançado, o aluno deveTá 

dominar os seguintes processos: 

- CaracterizaT a função docente e discente com base na con­

cepçao do processo ensino-aprendizagem da Nova Escola. 

- Identificar e interrelacionar os componentes de l~ modelo 

básico de ensino e distinguir a natureza e o significado do nlanejamento de 

ensino. 

- Fomular os objetivos de maneua explÍcita, observando os 

requisitos da técnica de \lager. 

- Hierarquizar os objetivos de acordo com as categorias de 

Bloom e a estratégia de Popham. 

- Identificar os critérios para seleção e organização de con 

teúdo c sua importãncia para o ensi11o. 

- Identificar princípios e recursos de ensino. descrever su­

as características básicas e sua importãncia 

- Distinguir técnicas de ensino para grande e pequenos gru­

pos e formas de ens1no individualizado, deteTminando sua adequação aos obje­

tivos propostos. 

- Distinguir tipos e funções de avaliação e adequar aval ia -

çao os objetivos. 

Selecionar técnicas e construir instrumentos adequados ao 

controle e :1valiaçiio do processo ensino-aprendizagem. 
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- Elaborar nlanos de ensino. 

II - CONTElJDO PROGRA>·IATICO: 

01. CONCEPÇ~O PEDAG6GICA 00 PROCESSO E'ISif'O-.IU'llli'\'DIZAGE\1 

1.1. O Processo Ensino-Aprendizagem na ?\ova Escola. 

1.2. O posicionamento da Função Docente 

02. VIS.'\0 SISffii'\TIC."'. 00 E'JSI:'\0 

2.1. Modelo básico do ensino 

2.2. Natureza e significado do planejamento 

03. REDAÇÃO DE OBJETIVOS 

3.1. .i\,mplitude dos objetivos 

3.2. Formulação de objetivos em tennos corllDortamentais 

- Especificação as condições para a ocorrência do com­

portamento; 

- Especificação os critérios de avaliação. 

3.3. Generalização de conteúdos do objetivo 

04. SELEÇI\0 E HIERi\.RQUIZAÇt-'íO DE OBJETJVCS 

4.1. Objetivos na área cognitiva 

4.2. Objetivos na área afetiva e psicomotora 

4.3. Análise e sequênciação dos conmorta11entos do aluno 

OS. COt\'TEOOOS 

5.1. Seleção de conteúdos 

5.2. Organização sequencial de conteúdos 

06. PRINC!PIOS E RECURSOS DO ENSJ;--.:0 

6.1. Princínios didáticos 

6.2. Recursos auxiliares de ensino 

07. MtTOr~s E TECNICAS DE ENSINO 

7.1.Exposição oral 

7.2. Ensino socializado 



7.2.1. Técnica~ para grandes e pequenos grupos 

7.3. Ensino individualizado 

7. 3. 1. Ensino programado 

7.3.2. Ensino através de mÓdulos ou passos 

7.3.3. Ensino através de Fichas 

08. FUNDA\fENTOS DA AVALIAÇÃO 

8.1. Funções da Avaliação 

8.2. Tipos de avaliação 

8.3. Adequação entre objetivos e avaliação 

09. TECNICAS E INSTRU~IENTOS DE AVALIAÇÃO 
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9.1. A prova objetiva: planejamento, construção e aplicação 

9.2. A prova de resoosta livre: construção e avaliação 

9.3. A observação controlada: instrumentos e elaboração 

10. PlA\IEJA\lENTO DE E"'SINO 

lO.l.Planejamento do Ensino Profissional 

10.2. Plano de Curso 

10.3. Plano de Unidade 

10.4. Plano de Aula 

III- BIBLIOGRAFIA: 

01. VARGAS,Julie S. - Formular objetivos comportamentais Oteis 

Editora Pedagógica Universitária Ltda, S.Paulo,l974. 

02. BORDENAVE, Juan Diaz e Adair Martins Pereira- Estratégias de 

Ensino-Aprendizagem. Editora Vozes, Ltda. Petrópolis, 1977. 

03. TURRA,Clódia Ma. Godoy e outros- Planejamento de Ensino e Avaliação. 

Ed. Ernrna- 59 ed. PUC- RS, 1975. 

04. BLOOM, Benjamin S .e outros - Taxionomia de Objetivos Educacionais-do­

mínio cognitivo. 19 ed. Editora Globo, Porto Alegre, 1972 

OS. MAGER, Robert F. Objetivos para o Ensino Efetivo. SENAI. 39 ed. 

06. BRIGGS, Leslie J. Manual de Planjeamento de Ensino. Editora Cultrix, SP, 

1976, 
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ANEXO I(b) 

- PROCR:\\Ic\ DE DIDI\TICA PROPOSTO PARA :\ TIJRt>\.4 ESPECÍFICA 

DE LICENCIATIJAA DI CII:J'lCIAS DE PRD!EIRO GRAU • -

I - OBJETIVOS: 

GERAIS: - Sensibilizar os licenciandos para o desnevolvi -

rnento de urna atitude positiva frente ao Ensino de Ciências 

corno investigação. 

- Proporcionar condições ao desenvolvimento do espírito cri 

tico e da criatividade. 

- OPortunizar condições para formação, evolução ou modifica 

ção de W&' concepção sobre o ensino de Ciências. baseado na 

investigação. 

ESPECÍFICOS: os alunos deverão ser capazes de: 

Estabelecer objetivos pessoais a serem atingidos durante 

o desenvolvimento da disciplina 

- Identificar características de um líder e de um grupo de­

mocrático, detectando problemas básicos que costumam afetar 

o bom funcionamento de um grupo. 

- Configurar o papel do urofessor e do aluno no processo en 

sino-aprendizagem de Ciências. 

- Debater, discutir e concluir sobre aspectos báscios do pro 

cesso ensino-aprendizagem, posicionando-se quanto a eles. 

- Sugerir, discutir e decidir sobre a dinâmica do prÓprio 

urocesso ensino-aprendizagem no qual estão envolvidos, bem 

como temas a serem estudados. 

-Através da vivência em sala de aula,identificar e avaliar 

métodos e técnicas de ensino-aprendizagem, individual e em 

grupos. 

- Discutir e debater sobre métodos, técnicas e recursos p~ 

ra o ensino de Ciências, posicionando-se quanto a eles. 

-Planejar, executar e avaliar o ciclo docente. 



.192 

I I - CONTEÚDO PROGR_'<'l-'\TICO: 

1. I NTRODUÇ.:\0: 

ObjetiYos do alunos a serem atingidos durante a disciplina 

Objetiws da disciplina. 

2 . PREP'...'<-.\C-~0 00 GRUPO PARA UM AMBIS'ITE DErlOCRÃTICO 

Relaç3o de ajuda em grupo . Importância do Feedback 

Fatores que prejudicam o funcionamento efetivo dos gru­

pos. 

3. COI\CEf\-~0 PEDAGCiGICA SOBRE O E'iSINO DE Citc'JCL\S 

O Ensino de Ciências no contexto geral do ensino de 19 grau, 

de acordo com os objetivos gerais da Educação Brasileira. 

Perfil de um professor de Ciências. O papel do professor e 

do aluno 

A significação de "Ensinar Ciências" 

4. OBJETIVOS 

Obj eti\·os do Ensino de Ciências 

Formulação de objetivos segundo a Técnica de '.lager e as C a 

tegorias dos objetivos cognitivos de Bloom. 

Adequação de objetivos, metodologia e avaliação. 

5. FU"1TIA'·lE\10S METOOOLCiGICOS PARA O S'JSI!'!O DE Citc\CIAS. 

O ensino de Ciências e o desenvolvimento mental, psicomo­

tor e social do indivíduo. 

Teorias de aprendizagem. 

Técnicas e métodos do ensino de Ciências 

Métodos e técnicas: adoção ou adaptação ? 

As dificuldades "sÓcio-econômicas" do ensino e os recur­

sos e métodos do Ensino de Ciências. 

Utilização dos recursos naturais e constnução e utiliza­

ção de instrumentos e recursos improvisados pelos alunos 

e professores. 
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Adequação entre objetivos, métodos, técnicas e recursos 

de ensino. 

6. O CICLO DOCE'JTE 

Porque e para que planejar 

Fundamentos para um planejamento didático. 

Avaliação 

Elaboração, execução e avaliação de planos de Curso, uni­

dade e aula ou de projeto de ensino de Ciências 

Observação:o conteúdo programático acima é apenas una suges­

tão podendo ser alterado segLmdo sugestões e necessidades da turma em que~ 

tão. 

III - BILBIOGRAFIA BliSICA: 

01. AEBLI, Hans Prática de Ensino.39 ed. Ed. Vozes,RJ,l973,287 p. 

02. AL~EIDA,Paulo Nunes. O Ensino Globalizante em Dinâmica de Gru 

~Fortaleza, 39 ed. Ed. Saraiva,l978,136 p. 

03. BETHLEM,1ülda. Explorando as Ciências na Escola Primária.Liv. 

José Olímpio Ed. 39 ed. RJ, 86p. 

04. BLOOM, Benjamin S. et alii. Taxionomia de Objetivos Educacio­

nais: domínio cognitivo.Ed. Globo.Porto Alegre,1972. 

05. CHARLES, C.M. Piaget ao alcance dos Professores. Trad. de In­

geborg Strake. Ao Livro Técnico, RJ, 1975. 59 p. 

06. DEWEY,J. Experiência e Educação.Trad. de Anisio Teixeira. 29 

ed. Ed. Nacional, S.Paulo, 1976, lOlTJ. 

07 FRITZEN, Silvino José. Exercícios Práticos de Dinâmica .de'rru 

po e de relações humanas. 49 ed. Ed. Vozes,Petrópolis,l97S.vol:l,2,3. 

08. Exercícios Vivenciais de Dinâmica de Grupo.Re-

lações Humanas e de Sensibilidade. Ed.Vozes, Petrópolis, 

1978, 218p. 

09. FROTA-PESSOA,O., Gevertz, R. e Silva, A. Como Ensinar Ciências. Ed. ~acio 

nal, São Paulo, 1970, 218p. 

10. GONÇALVES, Romanda. Didática Geral. 109 ed. Editora Vozes, R.J. ,1977 .98p. 

vol. 1,2 e 3. 
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11. HUNTER, M. Ensino para a Transferência . Trad. Nadgar do C.Valle. Ed. 

Vozes, Petrópolis,1975, 116 p. 

12. PARRA, Né1io. Didática para a Escola.de 19 e 29 graus . Pioneira, S.P. 

1978. 

13. PENTEADO,J.A. Didática e Prática de Ensino •. M.C. Graw-Hill do Brasil, 

1979,127 p. 

14. POPHA~ E BAKER. Táticas de Ensino em Sala de Aula. Trad. de Leonel Val 

lando. Ed. Globo, Porto Alegre, 1976, 157 p. 

15. Corno Planejar a Sequência de Ensino. Trad. Cosete Ramos 

e Luís C dos Santos. Ed. Globo. Porto Alegre,1978, 144 p. 

16. ~~\~OS, Newton D. dos. Práticas de Ciências. 49 ed. Gráfica Olirnpica Ed 

Ltda, RJ, 1977 ,31Sp. 
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U\IVERSI lli\llL FEDERAL !lO l'Al(5 

DIDÁTICA GERAL - turma 010 

1° CPC - 2• se~. 1970. 
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1\' D.\T.\: 

1- Planeje atividades. visando alcançai· os ohictivos abaixo: 

O aluno sora capa: de: 

a) 

b) 

utilizar adcquada~cnte uma rcgua c uma fita 

calcular o nerinetro de fi~uras ccor16tricns ' . . 

métr:i....:a. 

faniliares. 

o quadro de g1:. 

Escola. 

a sua carteirD. a sal3 de aula. 

C OT:10 

C.:.3 

Ci reconhecer subst:ncias e oh~etos ;ltra,·cs do olfato.11alaJ2r 

audiç5o e tato. estando-lhes vcnJ;1~os cs olhos. 

dl manipular artr6rodos, se~ d~1niíici-los. agrurrrndo-os scgunco 

caracteristicas comuns. 

cJ critic3r e recebér cr{ticas construtivas. 

11- Classifique os objeti,·os comportamentais aCÍQ3 em cogniti­

vos, afeti~os e psico~otores. 

IIJ- Comente a a-Eirmativa: "Qualquer iT1o\'aç5o no cnsir-:,o de\·e co 

meçar pela mudança de relacionanento entre ~luno e professor.Ca 

so contrário. as ~JUdanças serão do tipo que nada J:Judam." 

I\-- Sunonha a seguinte situaç~o: voe~ 6 professor de C:iZ11cias 

c deve"e•:plorar" l' assunto fotossíntese com cri~r,ças de aprox1 

madamente 12 anos. Que estrat~gia utilizaria• Por que? 

V - Um professor argumenta, sempre que se fala em melhoria do 

processo ensino-aprendiza~cm, que o professor nao pode fa:cr 

quase nada norqu~ ganha muito nouco c tem que trabalhar muito. 
-O c1ue \·occ acha Jjsto? 
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,\ :\ l X O 1 11 . 

AUTO-A\'ALL\C\0 (fase intcrmcdi5ri::~í- listagem de 

categorias fornecida pelos liccnciandos: 

1. Assiduidade 

Pontualidade 

.o. lledicação 

-1. Iniciati\"a própria 

- individual 

- grupal 

5. Participação individual 

6. Participação em grupo(dar e receber opini6es) 

- pequeno grupo 

- grande grupo 

Relaciona"'ento 

- aluno x professor 

- aluno x aluno 

8. Conteúdos 

9. Comunicação 

10. Humildade (dar e receber) 

11. Criatividade 

12. Interesse 

13. Responsabilidade 

14. Organização 

15. ~lotivação 

16. Segurança (ter consciência) 

17. Autenticidade 

18. Trabalhos extra-classe 

19. Liderança. 
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Um bom professor de Ci~ncias deve ter os se~u1n -

tes atributos: 

1. Boa apresentaçao pessoal. 

2. Ser lider pela conquist3. 

3. Inspi r3r confiança. 

4. Ser criativo. 

5. Ser comunicativo. 

6. Ter bo3 pcrcenção. 

Ter didática. 

8. Ser entusiasta. 

9. Ser flexh·el, porêm sec;uro de _,;. 

10. Ser consciente de seu tra~3Jh,·. 

ll. Manter bom relacionamento co~ a tur~a. 

12. Atender interferências dos alunos. 

13. Transmitir educaç~o. 

14. Ser equilibrado em seus atos. 

15. Fazer planos de aula. 

16. Ser pontual. 

17. Ter boa dicção. 

18. Ter pac1enc1a e boa vontade. 

19. Motivar os alunos. 

20. Tcrbom humor. 

21. Conhecer a matéria. 

22. Ter condições de trabalho. ímatcrial ele· laborató 

rio e remuneraçio condigna). 
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A nossa tunna de llid:Ítica foi experimental. no sentido ele 

que nao havia na lln.i.versidade tunnns específicas, comt' foi o nosso c:Jso.Den 

tro eles ta experiência, rea 1 i :amos uma out rn, em·ol vendo um número muito mR i 

or de pessoas e pessoas fora do âmbito universitário: O C:UJBF DE CJE\CL\S 

Como experiência, tudo é ,·al ido, mas precisamos de ,·ocê, futuro professor 

do seu parecer consciente, nara medirmos o Dlcance elas du:Js experiências e 

prevennos ou não a sua continuidade. Por isto, pedimos que yocê responda com 

calmn e precis3o, com muitn clare:a. cada um elos Ítens Rhaixo apresentados. 

'lu i to obri~ada: 

I - _.l_ DISCIPLI\.\ 

l. O que ma1s ,·ocê gostou m disciplim flidiítica'' 

O que menos voce gostou na disciplina? 

3. Aquele propósito inicial de manter um ambiente clc•mocrático foi uma tôni­

ca em nossa disciplina? 

:1. Como poderias descrever a mctodologiD utili:acb" 

5. Você aconelh;uia colcgDs seus a se rKitricularcm nesta tun:1a. no prox1mo 

semestre" Por que? 

6. Você considera importante continuar a tunna cspccí'fica de Didática para 

a Licenciatura em [jências? Por que" 

O que foi, para você, a disciolina !Jiclática Geral em tuma específica p_<J_ 

ra a Licenciatura em Ciênci3s7 

R. Como você pode descrever o relacionamento aluno x altmo, aluno x profes­

sor em nossa turma 0 

9. Que sugestoes você pode deixar" 

JO.Comentiírios. 

r continua) 
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11 - O CLUBE JlF Cl[:\CL\S 

1. Em tC'nnos profissionais, o que tC'm si~:nifL-aclo para voe<' o Clube d<' Ci­

ências? 

a. O que voce ma1s gostou em su::~ particin~ç~o atE agora no Clube de Ci­

ências? 

b. O que menos voce ~ostou" 

·'· O Clube de Ciência_~ facilitou sua aprC'ndi:~e~J qu::mto a asnectos préipri-

os da Didática, como fonnulaçâo de ob_ictivos comportam<'ntais. seleçiio de 

técnicas c planej;_unento de modo geral'.' Por que:' 

4. \'ocê julga possível desem·oher Ciênci3s rc:1 n·de oficial de ensino, com 

aquele caráter e:qJerimental que vem sendo c:'rpre~ado no Cluhe de Ciênci -

as? Por que? 

S. Você gostou de ter participado do Clube de Ciências'.' Por que'.' 

6. Você gostaria de participar do Clube de Cit'·ncias no pré:ximo semestre? 

Sim ~ão Somente se houver remuneraç?1o 

Você gostari3 de participar do Clube de Ciê·ncias: 

a] fazendo partP da diretoria? Por que'.' 

h 1 como oriPntador de aprendi:agem" Por qu·:'. 

8. Você sentiu crescimento pessoal durante sua:< atividade;,; no Clube de Ciên­

cias'? Em que'? 

I Jl - AtrrO-_.\,\.ALIAC:\.0 

l. ~1cu desempenho na disciplina foi 

( ) Excelente ( ) &Jm ) Regular ( ) Insuficiente 

2. I'>iinha a!)rcndi::agern foi 

( ) Excelente: ( ) Boa ( ) Regular ( ) Insuficiente 

:1. Quanto à elaboracão de planos. seleção de tC:cnicas e proce-dimentos didá­

ticos, estou num estágio ... 

( ) Excelente ( ) Bom ( J Regular 

4. Quanto à seriedade com que encare1 a discinlia 

buída) 

) Excelente ( l &Jm ( J Regular 

S. Quanto ao envolvimento pessoal com a disciplina 

( ) Excelente ( ) Bom ( ) Regular 

( ) Insuficiente 

importância a ela atri-

( ) Insuficiente 

( ) Insuficiente' 
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JV - A ATIIA\AO !1/\ PROFESSORA 

1. Quanto ao desempenho dP modo gPral 

( ) ExcelPntP ( ) Bom ( ) RPgular ( ) InsuficiPntP 

7 Quanto ao papPl dp lÍdPr dPmocrático: 

( l Excp lPnte ( ) Bom ( ) Regular ( l InsuficipntP 

3. Quanto à oriPntação nos trabalhos P atividadPs do Clubp dP Ciências: 

( l ExcelentE> ( l Bom ( l Regular ( l InsuficientE> 

4. Quanto ao material ofPrPcido aos alunos: 

C l ExcelPnte ( ) Bom ( ) Regular ( l Insuficiente 

5. Quanto ao fornecimento dp ''fpedback": 

C J Exclente ( ) Bom ( ) RPgul ar C ) lnsuficiPnte 

ComPntários: 
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FI OlA DE I llE\'TJ FI CACJ\(1 

E importante que n~o percamos o contacto. Por isso. af 

esti uma ficha, para que a preenchas com os dados pessoais so­

licitados. 

NO:'>IE: \9 
------------------------------------------

CURSO: FCIF'1\TllR.\ PRE\"1 ST.~: --------------------------- --------

El\DERECO: 

a) Residencial 

B) Profissional ----------------------------------------------

PREFERE\CIA DE ATLIACAO: 
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ANEXO VII PLI\NO DE CURSO 

I - DADOS GERAIS: 

Nome ~a Disciplina ou Área de Estudo: Ciências 
Período letivo: 1979 (novembro e dezembro) 
N9 de aulas semanais : 3 
Escola: Clube de Ciéncias da UFPa. 
Professoras: Ros?ngela e Graça. 
Turma 201 

II- JUSfiFICATIVA: dar oportunidade 2 criança de desenvolver-se segundo 
suas tend2ncias, hábitos, atitudes e comportamentos c1 
~ntíficos através do Clube de Ci~ncias. · 

III.PRE-REQUISITOS: não há. 

IV - OBJETIVO FIN.A.L DA DISCIPLINA OU ÁREA DE ESfUOO: 

V - METOOOLOGIA: 

VI- AVALIAÇÃO: 

Dar conhecimentos cientÍficos básicos que permitam à 
criança interpretar seu meio-ambiente; desenvolver ha­
bilidades de estudo; despertar a curiosidade científi­
ca; formar na criança urna atitude de interesse pelo rnun 
do em que vive, aprendendo por meio de observações -e 
experimentações. 

Exposição dialogada; Phillips 66 ; Observações; Experi­
mentações; Discussão em grupos; êrabalhos individuais. 

Perguntas orais e escritas, lançadas 2. turma ou dirigi­
das. Observações. 

VII- CO!\'TElJDO PROGRAMÁTICO: 

Zh/a 

Zh/a 

2h/a 

2h/a 

2h/a 

l. Vegetais 
- Partes de um vegetal; respiração dos vegetais; nutri­
ção dos vegetais; ecologia dos vegetais; a clorofila 
nos vegetais; germinação; utilidade dos vegetais aos a­
nimais e, principalmente, ao homem. 

2. órgãos dos sentidos 

3. Ar e Pressão atmosférica 

4. Tipos de sangue. 

5. Energia solar. 
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~ns:;e~ es su:c.~ conclusõc~. 

Atra\.'€:5 das cas pcrrurtas feitas p~r nC>~, e:-~ çc~si\lc.: CE::::r-r"'-:-~ 

a cC>nclus5o a que nC's que:riamo::;, que era de s:J.bor~::'~ se :::c f~t.::- ~~~.i~- j 

les u~:; tcnUên:::ia para as curiosido:.dos que es-tE::: cC>n':iJi.:s rr~ ciô-:..i.::o. 

conhccir-,ant:J cue poseuEr cC'r. o siste..,,_ r,ctric::, cc~ fr~;5ec, e r:· r--r·::i:::~ 

ae csr:-:a::iria::Jc, nos pcr-ritiu, out: a;::;artir das sere~ cc rccr:::J:::"t;:.~ c;ur r~,s / 

la anterior cor.::~; ovo, sel, copo e colh~er. ~ara esse:; c>';::cr::âo-:.ia us2--:.-:: I 

ainUa a:_;ua, ura vc:z QuE se tratava de detcrr..ir.ar a Ccr>::iO:!:; o::s c:::-::~~-· 

Os alU"lOS para re::lizaHm seus trabalhos dividir:os e:- grw:.c ~e / 

para con eles quar:OO da realiza;~ de trataJ.'-::. 

~sua, :rendo qu!õ cada u- f:> i n;,;rPera± a f ir:-. de facilitar c "!.:r<!::.;:.F-c c::: I 

11tesmos. tJo CC~-O ur- fci coloca:::l? o ovo, cuja e água c-:Jnti~ e::;'t.::!v.:: se- ... i~ 

ture. e ~o r isso o ovo foi para o fun:::JG •. n.~Ós a e:rocu:;:c do: :o:: ;::r~'"õ":r~ / 

partE:, deter-r.ina-,o!õ quE ced~ equ.i;Hl aCiciona-3L u.-D ç:equen:: quc.-:.i.:::c·.·!:' Ce 

Clorrto de SÓ'üo (sal de cozinha) à fÍç;u~ e cr.Jf: fo~:;e ccloc<::m ::: c..;<: :-.: c:_ 

Do OOis. Feita essa a~çur.di:! parte Proponos ao!i mesrl'C!i que ac..icia'">a-:t a / 

.;_!JUe. umc. quant.icJ:!de maior dz subrtSncia ac.ima citada, e que, o ~v: f:J~<:ü/ 

transçor-tadCJ para o copo trh;. Isso tuoo foi feito por role= Cf"·"" ot-:Jê!""l.e:;êa 

aas rlcj)as que se suceC:ia~., Que eram ar:cta::Jas pelo::; !"ec.I"\\s 
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U0- .,.,._,r c:-:r·~ I" 0~·~c::.-~:~5r>~ ir> m . .:· ~r :.-.·":cf..'i-• r .. _·.~: Civrr~;)S et<~-/ 

p~~ Gf':-l.•irc,~ :-~r t ~r p11r!l !'!~- SU!:l~- reSf'C:t.t..:!::., et!: percu-.t:J:.- fE'ito~ r::-r no::-./ 

~~ rcrJurt~. ~ fi- ~~- q~1· t~a~e o ~r:::.~~ ~cl~c.w s~- CU!' nele fosse ~e=o=l 

taoo Ó~uc. Lr__o fci feit.::: r~rf::Jrl'1f' Or!c~~3~2o na::.s,~, a fi"' de que pu;:lis-/ 

de á~ue qu~ e=:c::ari:::.- ~elo l1.do dt' fori.! c::. cc;:- e "lc_•2h:Jvo. o co~o, e d:'!i f 

terio!"T"'cnt~ e:-o ca::10 a elE'$ ur- refo.r-;o rf'lw.:::ior>ax ::::)- tud:l que h~~-12! r-.i/ 

discu-t.i::b e·~ fu::ç:i:- dn e.xpe:riê.,citJ.. 

ex~cu:;ã::> Ce st:<:!!':. tar{_·fas. AinC:1 pode--Q~ o::serva:- ~ :::c.!c C.:iz respeite eéj f 

co~çortanento Lia tur--c., o que ache.~os nc~e.l o cov.:-cr-:c:-.cr.to e as a~itu-/ 

dt>éi ::::r ele~ to1"'2.C:O e- v<:i:::ias ocasiê'e::, U!""J v;;:z q""l" criar.;as e adclasc~.õ.n-

~u<Jr"':.o e r:!s, St'""'':i'"'Os que ests r'Ellacior>ar!'~'t-o, nos grntlficou / 

com a experl~cia ad[1u:..ridc. p,:;ra llfls, a cportuni::a..:c :ie ~elhorar esse i:!'~-

periêrcia püra oLr..r::o e l"lt~ !""es~ pror.orcicnar C['..,:~ir.::Ít:; 1=ara aquEles que/ 

anUa n!::. ha~·ii:!~ tLb .::: o~ortu~ide~e de ec"':.<:.r frEo-nte a frente c:J- cllr:-:ot / 

MOS q"<:!..,tc.s cesso;;::s no:.te r"uncb OU(; carece ser t~:; r-.ran~e r>ais que ne v<'!, 

de ~tão peque~c, oue necessit3~ de afetividc.dc e cari..,hc para Que pcssa~ 

se sentir se;::uros p2.r-a que dEW>onstre"' do que s1ío cap::.z!:.'s de realizar, e'--

gosto pelr! c.i.ê'l::i:;, o que nos po:s:::i!:::i.lito~ e~ ;;arte c no:3!N oxlto. 
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UNI\T:RSID:\DE FEDERI\L DO PN<c'i 

PROJETO DE CRIA('.i\0 DO CLURF DE C Ttt\C IAS ll\ \IFP:.~. 

I - Il'.TRODlJG:'\0: Este projeto foi elaborado pelos ahmos da turm:J 010 de Di_ 

ciática Geral. no 0 9 semestre de 1979, sob a coordenação d:J respectiva pro -

fessora, TERE: I\HA \'ALH1 OLI\'ER GO\CAL\'ES. visando a melhoria do En 

sino de Ciências em nosso meio. 

O presente projeto é fruto de reflexões, estudos e anseios 

dos alunos da turma acima referida, em sua grande maioria allmos de Licenci 

atura em Ciências. 

Pretende-se a criação de lffil Clube de Ciências na Universi­

dade Federal do Pará, aberto 3s crianças da comunidade como.forma de incen­

tiYar a investigação científica, de alimentar a curiosidade prÓpria das cri 

anças. além de desenvolver potencialidades, habilidades e aptidões, atenden 

do ~s etapas do desem•olvimento mental do indi\'Íduo. 

nhcl de primeiro 

nica de projetos, 

O Clube de Ciências terá por base desenvolver Ciências a 

grau, de fonna e:-:perimental e globalizada. atra\·és da téc 

de resolução de problemas e da redescoberta. o que e de 

suma importfmcia para a aprendizagem significativa. 

O Clube, por si só, sera urna experlencla. Pretende-se veri 

ficar, na prática, o que e possível fazer em termos de Ciências no primeiro 

grau, procurando atender à necessidade básica da criança de manipular, cn­

ar e descobrir. 

Lntretanto, um Clube de Ciências nao se completa apenas com 

alunos e professores. Ele deve ser um ambiente agraJá,·el, onde a criança se 

sinta bem, tenha vontade ele permanecer e trabalhar. Por isso, far-se-á o ma 

xlmo, agora, sem recursos de outra natureza que nao a humana c a natural!JlaS 

queremos fazer crescer nossa iniciativa, no sentido de instalarmos um Clube 

de Ciências de fato, com salas-ambiente adequadas, onde a criança trabalhe' 

naquilo ele que goste e, assim, se desenvolva intelectual e socialmente. 
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II - JUSTIFICATIVA 

O ensino de Ciências está sendo alvo de preocupaçao, nao 

soem termos locais, como também no âmbito nacional. O próprio MEC constit~ 

iu uma Comissão de Especialistas em Ensino de Ciências, a fim de estudar a 

situação atual do Ensino de Ciências e propor alternativas de solução. 

A tecnologia avança a passos largos e o ensino se distan -

cia cada vez mais destes progressos. Estamos ainda presos a esquemas e des~ 

nhos, a exposições e discursos, a memorizações e repetições ... O ensino tr~ 

dicional tem se preocupado apenas em transmitir conteúdos, como se o estu -

dante fosse um ser passivo, armazenador de conhecimentos, um recipiente es­

pecial, que tivesse a capacidade de nunca transbordar ... E o processo ensi­

no-aprendizagem termina, então, com a prestação de provas. 

E importante que participemos também em nossa estruturação 

profissional, da reforma educacional que ora se processa, em particular no 

ensino de Ciências. E importante que tenhamos oportunidade de praticar, en­

quanto temos condições de receber orientação e "feedback" em nosso trabalho. 

E importante que plantemos sementinhas em crianças de agora. O cientista,as 

Slffi como o artista e o cidadão consciente, não se forma com um simples apro 

\'ar de testes e exames; forma-se trabalhando, enfrentando problemas e bus -

cando-lhes soluções ... 

Portanto, vemos no Clube de Ciências, a oportunidade de o 

aluno de Licenciatura em Ciências, o aluno-mestre, mais cedo começar a pra­

ticar o processo ensino-aprendizagem, planejando, orientando e avaliando p~ 

ouenos projetos de investigação cientÍfica. Acreditamos, também que esta o­

portunidade favorecerá o aluno-mestre a formar a sua filosofia de ensino,co 

erente com prinCÍpios educacionais que ele só aprende, realmente, se puder' 

praticá-los. Quanto mais o próprio indivÍduo se envolver na aquisição de no 

vos valores, mais real será a mudança que por ventura vier a ocorrer em su­

as atitudes. 

II I - O PROBLEMA 

Há dificuldades muito grandes de realização de atividades 

práticas a nível de Ensino de Ciências de primeiro grau. As escolas da com~ 

nidade, em geral, não dispõem de recursos materiais, como laboratórios e sa 

las-ambiente. Os professores de Ciências, por outro lado, nao são preparados 

a utilizarem os recursos naturais existentes no meio ambiente e improvisarem 

sitt~ções experimentais em sala de aula. 
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IV - DELD!ITAÇ'O DO PROBLIN\ 

O problema sera abordado do ponto de \'i sta de preparaçao 

de futuros professores para wn ensino de Ciências baseado na clqJcrimcntação. 

V - OBJETIVOS 

\'I - ~!ETODOLOG L\ 

a) Gerai: Propiciar aos alunos-mestres situac;oes de ensino 

aprendizagem reais. 

b) Específicos: 

l. Oferecer oportunidades aos liccnciandos. de preparar,e­

xecutar, orientar e m·aliar pequenos projetos ou planos de 

atividades docentes e discentes, sob orientação nas aulas 

de Didática Geral. 

2. Proporcionar a crianças da comwlidade, si tuaçoes de m1 

ciação à investigação científica. 

3. Oferecer, a crianças da comunidade, situaçoes de conhe­

cimento e desenvoh•imento de suas potencialidades na área 

de Ciências, através de atividades que atendam seus inte -

resses e necessidades. 

\) DE I'IPLE\!E\'TAÇ)ID 

1. Contato, através de reunioes. com a Direção do Centro de 

Ciências BiolÓgicas e Centro de Educação, para aPresentação e discussão do ' 

rresente projeto, bem como determinaçoes de ordem prática, como salas dispo­

níveis ... 

2. Inscrições dos candidatos ao Clube de Ciências: ficarão' 

a cargo dos alunos de Didática Geral- turma específica de Licenciatura em Ci 

cnnas, no início de cada ano letivo. 

3. Divulgação: através dos próprios licenciandos, nas esco­

las da comunidade. 

4. O mrrnero de participantes do Clube de Ciências, na qual i_ 

dade de sócios-mirins, será limitado a um total inicial de 60(sessenta) cri­

anças de ]9 grau, podendo ser ampliado ou reduzido nos períodos st;bscquente~ 

conforme a disponibilidade física e financeira. 
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B) DE EXECUÇ]\0: o Clube de Ciências será criado em duas cta 
pas ou fases: 

Fase I ou Fase Experimental ou Piloto: nesta fase, contare­

mos apenas com o material humano: alunos-mestres e crianças de 7 a 14 anos , 

algum material de apoio(papéis, giz, máquina de escrever ... ) e com salas de 

2ula da Universidade, dada a premência de tempo e a necessidade de os alunos 

~estres começarem a atuar ainda nomes de novembro de 1979. 

As atividades deverão ser desenvolvidas aos sábados pela m~ 

nhã, das 8 às llh, em salas de aula de pavilhões desocupados da UFPa. Serão 

desenvolvidos projetos, buscando praticar o método da redescoberta e resolu­

ção de problemas de interesse da criança. Poderão ser realizadas excursões a 

Jocais prÓximos, como ao ~hlseu Emílio Goeldi, ao Bosque Rodrigues .Alves, ao 

Paraíso das Tartarugas, etc. 

Os alunos-mestres planejarão e desenvolverão as atividades' 

em duplas ou grupos, de acordo com o número destes e as necessidades manifes 

tadas, e orientados pela professora da turma específica de Didática para a 

Licenciatura em Ciências. 

Fase II ou de Estruturação FÍsica e Docente: nesta fase, a­

provada a Fase I como atividade piloto, pleitear-se-á, através de convênios' 

e campanhas, material de laboratório, merenda escolar, salas-ambiente, etc. 

Formar-se-á um corpo docente fixo, como multiplicador da me 

todologia utilizada, promovendo-se cursos de extensão universitária, que te­

rao como centro de treinamento o próprio Clube de Ciências. Este corpo doce~ 

te fixo evitará que se perca a continuidade dos trabalhos na passagem de um 

a outro semestre letivo, quando novas turmas de Didática para o Curso de Li­

cenciatura em Ciências serão formadas. 

Em ambas as etapas serao organizadas Feiras de Ciências e 

outras campanhas com a clientela infantil, sempre no sentido de uma identi­

ficação cientÍfica e social. 

As crianças elaborarão, juntamente com um grupo de licenci­

andos , o ''Estatuto'' do Clube de Ciências. 



VI l - RECURSOS 

fase I 

Fase II 

Fase I 

Fase II 
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a) Htmnnos 

alunos ou sócios-mirins: cnanças d:1 comtu1idaclc. de difcJTn 

escol as de primeiro grau. 

Alunos-JJ'estres ou professores: altmos da cadeira de Didáti­

ca Geral - tunna espeCÍfica de Licenciatura em Ciências. 

Coordenadora: Professora Tere:inha \'alim Olin1r Gonçalves 

professora da turma. espeC:Ífica de Didática para o Curso de 

licenciatura em Ciências. 

alunos ou sócios-mirins: idem fase I 

alunos-mestres ou professores: idem fase I 

Corpo docente fixo: grupo de pelo menos blseis) p:rofessores 

que se destacarem na fase I, para serem multiplicadores do 

processo. 

Orientação c Coordenação: :c professora acima mencionada, au 

xiliada pelo corpo docente fixo. 

b) ~1ateriais 

6(seis) salas de aula da UFPa. 

1 (uma sala para guarda de mate:rial e planejamento de ati­

vidades), material do ambiente da criança. 

l máquina de escrever 

l mimeógrafo 

material de consumo, tal como papel chamex. gi:. stêncil 

cartolinas, etc. 

Obs.: espera-se, nesta fase, poder utilizar máquina e m1meo 

grafo da Universida.de, bem como ohtcr o material de consumo 

indi spcnsáve l . 

Uma Escola da Comunidade. 

Material biolÓgico disponível na reg1ao 

Material de laboratório: de consumo e permanente, a ser ad­

quirido através de campanhas, convénios ou qualquer outro ' 

suporte financeiro. 

~1aterial de natureza caseira, traz ido pelo aluno 

~1aterial construído pelo aluno 



Observações 
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Livros de Professores, Coordenador:! c ahmos 

Materiais recebidos através de doações da FUNBEC e de part~:. 

culares. 

Outros materiais e fontes. 

l. urna vez criado, oficialmente, o Clube de Ciên-

cias, serão feitos, cada um a seu tempo, os projetos necessários~ sua manu­

tenção e evolução, ampliando cada vez mais sua abrangência. 

2. O cronograma constante na página seguinte, refere-se a 

penas a fase I. A fase II iniciou em maio de 1980, nao tendo final previsto. 

O ciclo de etapas, sob o ponto de vista pedagógico ocorre a cada semestre 

com as novas tumas específicas de Lü:enc:iat•_,.,-8 em Ciências que se sucedem 

na UFPa. Deixaremos os detalhes operacionais, para os projetos de reestru­

turação em previsão. 

VIII - A\'ALIAÇAO 

a) do Processo: O Clube de Ciências será avaliado atraves dos comportarnen -

tos evidenciados nos aluno-mestres e nas crianças. Medir-s~ 

á, através de questionários e/ou entrevistas. o grau de sa­

tisfação de um e de outro elemento. 

b) dos alunos-mestres: serão avaliados através de comportamentos de: 

liderança e criatividade: no planejamento, execução e avali 

ação de atividades. Estes comportamentos serão evidenciados 

durante a realização das atividades e devidamente registra­

das, com a finalidade de fornecer"feedback" imediato ao alu 

no-mestre. Outra foma de avaliação sera a auto-avaliação, 

mediante os objetivos que se propuseram a alcançar quando 

de sua decisão de participar do Clube de Ciências. Poderão 

ser utilizadas técnicas de avaliação grupal.A observação' 

assisternática se fará presente, com o uso de anedotário. 

c) dos alunos: as crianças serão avaliadas, não no sentido de notas, mas 

reforço e estímulo. Participação em atividades gerais .corno 

preparação e realização de Feiras de Ciências, empenho nas 

campanhas empreendidas, cooperação no grupo, serão aspectos 

altamente considerados. 
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A !\ F \ (1 \I\' , 

- Feedback descritivo -

Exemplo 1. 

PARECER DESCRITIVO do desempenho profissional, em 10.11.79, 

no Clube de Ci~ncias da UFPa. 

Meus parabéns, Helena e Eunice: A começar pela 

disposição das carteiras, tudo esteve mui to bem. O Brainstorm 

inicial foi uma boa estratégia par~ crianças daquela idade. 

Acredito que voc~s tenham conseguido despertar. com suces -

so, a motivação das crianças, o que, sem dGvida alguma, de­

ve ter sido um dos objetivos de voc~s neste primeiro dia. 

Continuem despertando e alimentando a curiosida 

de de seus "pimpolhos". Lembrem que eles devem fazer Ci~n -

c1a e não apenas ver fazerem. Estimulem-lhes a criatividad~ 

integrem as Ci~ncias ... 
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Ex0mplo 

PARECER DESCRITIVO elo desempenho profissional em 10.11.79 . 

no Clulw ck Ciênc.ias ela liFPa. 

Mt•ito b0m. (iraça: A criançada gostotJ: r ~iste ' 

como nem ~ t5o dificil assim ? 

Pense em: 

- um planejamento que englobe ati~idadcs com 

continuidade entre si: 

- atiYidades que possam ser rC>ali:3da• pC'laspr~ 

p1·1as crianças. orientadas por ti: 

- atiYidades que enYolYam montagem de aparelhos, 

instrumentos rudimentares; 

- todos os aspectos que enYo)Yam um determinado 

assunto (~1atem~ticn. risica. Quimica e Biologia). 

Acredito muito em ti: Continua crescendo, que 

tens condic6es de desenvolver um 6timo trabalho. pois teus I 

L__a __ l_u_n_o __ s __ t_a_m __ b_é_m_. __ o ___ s_ã_o __ . ________________________________________________ j 
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Exemplo 3. 

PARECER DESCRITIVO do desempenho profissional em 10.11.79 , 

no Clube de Ci~ncias da UFP3. 

Muito bem, Sarmanho e Edm~JT: Começaram muito bem. 

colocando responsabilidades para o pessoal e motivando-o mui 

to adequadamente. Achei o grupo muito bom. Foi Ótima a idéia 

da "sondagem" por escrito que voc~s realizaram. 

Lembrem de que " só se aprende a fazer, faLendo'." 

Os alunos de vocês devem fazer Ciência. Estimulem-lhes a cu­

riosidade, desafiem-nos mostrando e fazendo-os acreditar que 

vocês crêem nas suas capacidades. I 
I 

Que tal programar um plano de unidade ou um pro-: 

jeto sob a luz de um Gnico tema integrador? Ou, quem sabe, ~ 

tender os pedidos dos alunos e fazer trabalhos diversifica -

dos? O importante é que não fique a experiência pela experi-[ 

ência e que haja uma continuidade no trabalho do aluno. I 
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UNIVERSIDADE FEDERAL 00 PAR'\ 

CLUBE DE CIENCIAS 

.'\ c-; r \ o \\ 1 L 

Belém, 08 de novembro de 1980. 

PLANO DA l9RE\J.\L~O CQ\1 PAIS DE .-'IU!:\OS . 

• 2 2 5 

OPJETIVOS; (',ERAL: proporcionar maior arroXlmaçao de pais e professores do 

Clube de Ciências, a fim de que todos trabalhem em função de 

objetivos comuns, awüliando no desenvolvimento e crescimento' 

global de seus filhos e alunos. 

ESPECÍFICOS: 

l. Relatar aos pals o tipo de trabalho que se ve1~ desenvolvendo, 

os seus objetivos e a imnort:lncia da e:>.:perimentação no desenvol­

vimento global da criança. 

2. Solicitar ajuda dos pais no sentido de apolo ao trabalho de 

seus filhos. 

3. Solicitar apoio material aos p<ns: Fateriais caseiros que pos 

sam ser aproveitados no Clube de Ciências e outras formas de co­

laboração. (Taxa simbÓlica mensal") 

PRCX:ED ]}!El\ 'TO: 

Primeiro momento: aproximada~ente 20 minutos. 

Ra1nião geral: todos os pais, professores e coordenação. 

l. Apresentação dos professores. 

2. Informar a dinãmica da Reunião. 

3. Objetivos do Clube de Ciências: com os professores, com as 

crianças, com a comunidade. 

4. Concurso Jovem Cient1 sta 

S. Tipos de trabalhos que se desenvolve: 

- Feira de Ciências. 

Trabalhos de 10 a 4? séries (relato) 

- Trabalhos de 59 à 79 séries (relato) 

6. Tipos de materiais utilizados. 

7. Como angariar fundos para oferecer melhores condições? 
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Segundo momento: aproximadamente 30 minutos. 

Grupos específicos: cada grupo de professores se reunirá com os 

pais de seus alunos para: 

l. Contar e/ou mostrar aos pais o que seus filhos tem feito. 

2. Pedir o apoio dos pais, ressaltando a irnport~ncia do traba 

lho conjunto de pais e professores. 

3. Solicitar aos pais que contem o que têm observado, se é que 

o têm , em seus filhos: curiosidade, capacidade de resolver os 

seus próprios problemas, buscando as suas soluções; Lnteresse ' 

relas coisas da natureza, construções, aparelhos ... Como tem se 

mostrado na escola regular ... 

4. Dar a sua opinião (do professor) sobre a turma. 

CO~CLU~~O: Terminada o momento dois, os pais dirigir-se-ão ao laboratório, 

onde haverá um professor para recebê-los e apresentar materiais 

e trabalhos realizados. 
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